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ELEIÇÕES PARA GOVERNADOR

PESQUISA VOX POPULI APONTA
POSSIBILIDADE DE 2« TURNO

A 3- rodada da pesquisa Vox Populi/Band/DIário de Natal mostra a candidata ao governo Rosalba Ciarlini em 1Q lugar com 49% das intenções 
de voto, Iberê Ferreira em 2° com 29%, e Carlos Eduardo em 3° com 10%. Na soma dos votos válidos, excluindo os indecisos, brancos e nulos, 
Rosalba tem 51,6%. Como a margem de erro é de 3,7 pontos percentuais para mais ou para menos, Rosalba varia entre 47,9% e 55,3%. Para se 

eleger no l 2 turno, o candidato precisa ter mais que 50% dos votos válidos. Confira também os números para senador e presidente, paginasse

A vitória por 2x1 contra o Náutico no 

sábado deu ao América a esperança 

para cum prir a missão de ganhar 8  

dos 14 jogos que restam  e escapar 

do rebaixam ento à Série C. página 24

2
8

O em pate por lx l  contra o Fortaleza 

fora de casa, no sábado, m anteve o 

ABC líder do Nordestão e classificou 

o tim e para o quadrangular final por 

antecipação, página 24

CARRO ATROPELA 10 
PESSOAS E UMA MORRE

Motorista perdeu controle do veículo e subiu calçada de bar 
lotado em uma esquina da Avenida Bernardo Vieira, matando 
um homem. Automóvel só parou ao bater em poste, p á g in a s
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APAGÃO
Interrupção no 

fornecimento de 
energia atingiu 

130 cidades do RN 

durante 10 minutos 
nosábado

PÁGINA 8

DN Vestibular
Em meio à tensão da reta final da 
preparação, escola proporciona 

momentos de lazer para 
vestibulandos e professores.

JOGATINA
Polícia apreende 

máquinas 
caça-níqueisem 
casa que tinha 

fachada de clínica 
odontológica

PÁGINA 6

Parada gay
Uma irreverente multidão se 

reuniu ontem na Avenida 
Prudente de Morais para 

celebrar a diversidade, p á g in a  2
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MPBECO

Maguinho 
DaSilva vence 
festival

A canção Me Chame 
Com'eusou(l) de Maguinho Da­
Silva foi a vencedora da 5â edi­
ção do Festival de Música do 
Beco da Lama (MPBeco). 0  
evento foi realizado êm três 
fins de semana e encerrou nes­
te sábado com centenas de 
pessoas ao redor da Praça 7 
de Setembro. Mais de duzen- 
tas músicas foram inscritas e 
24 disputaram as eliminató­
rias, julgadas por júri espe- 
cializado.0 Festival concedeu 13 
mil em prêmios. A banda Da- 
mned Blues conquistou o se­
gundo posto com a música Ca­
ravana dos loucos, seguido pelo 
compositor e intérprete Car­
los Bem e a música Memória 
da casa velha. O Prêmio Elino 
Julião do Voto Popular esco­
lheu a composição Eu, eles e 
minha casa, da banda de rock 
Lunares. 0  MPBeco premiou 
ainda o melhor intérprete e o 
melhor arranjo, para o Dam- 
ned Blues e Carlos Bem, res­
pectivamente. A noite de en­
cerramento foi aberta pelo gru­
po Pangaio - o primeiro coloca­
do na quarta edição do even­
to. Os paraibanos do Seu Pe­
reira e Coletivo 401 fecharam 
a noite. 0  vencedor do concur­
so fotográfico promovido pe­
la organização será divulgado. 
A comissão julgadora formada 
exclusivamente para a final (ou­
tros cinco jurados foram esco­
lhidos pela produção para co­
missões das eliminatórias e 
seleção das 24 composições) 
foi composta pelo jornalista Yu- 
no Silva, o multiinstrumentis- 
ta e compositor Antônio de Pá- 
dua, o escritor e jornalista Car­
los de Souza, a jornalista Danie- 
le Pacheco e o produtor cultu­
ral Marcos Sá de Paula.
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Parada Gay, em  Natal, por 
“toda form a de am or”
Movimento LGBT enche 
a Avenida Prudente de 
Morais na sua 11a edição

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@ dabr.com .br

A ntes era Parada Gay e reunia 
gays, lésbicas e simpatizantes 
- os GLS. Ontem a Avenida Pru­

dente de Morais foi tomada pela 11a Pa­
rada LGBT de Natal. A sigla engloba lés­
bicas, gays, bissexuais, travestis, transe­
xuais e transgêneros. Os simpatizantes 
já não são representados pelo "S”, mas 
na tarde de ontem eles foram presença 
numerosa e mostram o aumento da 
conscientização popular quanto ao com­
bate à homofobia e apoio à causa.

“Eles são o público principal do even­
to. Promovemos a Parada para eles. São 
pessoas que apoiam nosso movimento 
de forma incondicional. Isso é muito bo­
nito", comenta o presidente do Grupo 
Afirmação Flomossexual Potiguar, José 
Dantas. Em pleno século 21, o preconcei­
to e violência contra o homossexual ain­
da motiva movimentos sociais atuantes 
e eventos em defesa dos direitos civis 
dos homessexuais.

Para José Dantas, mesmo com a 
conscientização crescente ou quando 
um dia as estatísticas registrarem o fim 
das mortes motivadas pela insensatez 
homofóbica, eventos como este ainda 
serão necessários porque “o precon­
ceito no Brasil é velado". Essa camufla­
gem rancorosa motivou o grito da Pa­
rada deste ano, com o tema “Toda For-

Fotos: Carlos S a n to s /D N /D .A  Press
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Heterossexuais lotaram as ruas demonstrando consciência contra a homofobia

ma de Amor Vale à Pena".
Em 2009, a Parada reuniu 100 mil 

pessoas na avenida, segundo dados da 
Polícia Militar. José Dantas apontou me­
nor número de participantes na Parada 
deste ano, mesmo com a avenida preen­
chida no espaço entre as avenidas Nas­
cimento de Castro e Antônio Basilio e 
pessoas ainda se aproximavam do pon­
to de partida, em frente ao Hiper da Pru­
dente. "Primamos pela qualidade das 
pessoas participantes. Observe que são 
pessoas mais conscientes. É isso que a 
gente quer”.

A designer Cleidiana Leles, 28, é sim­

patizante da causa. E levou o filho Ar­
tur, 4 anos, para assistir o desfile de ti­
pos hilários, figurinos produzidos, mui­
to laquê, maquiagem e cores. “Cada 
um tem o seu jeito de viver e o direito 
de escolher como quer viver. 0 que va­
le mesmo é o amor. Por isso trouxe meu 
filho este ano para que ele veja essa 
manifestação livre e cresça sem pre­
conceitos", disse. Antes de o jornalista 
Marcílio Amorim - o DJ Marcy - iniciar a 
discotecagem do evento em um dos três 
carros elétricos, José Dantas agradeceu 
ao microfone o apoio fundamental da 
prefeitura de Natal ao evento e escutou

Vanessa Miss: “Aqui e em SP, a única 

diferença é o número de pessoas”

poucas vaias quando citou o nome da 
prefeita Micarla de Sousa: “Este evento 
existe por causa do patrocínio municipal. 
Sei que há muitos problemas a serem re­
solvidos. Mas não podemos deixar de 
lembrar quem mais nos apoiou"

A cabeleireira Vanessa Miss, 29, par­
ticipava do evento, pelo segundo con­
secutivo, com um dos figurinos mais in­
crementados: “Sou de São Paulo. E a 
única diferença da parada gay de lá é o 
número de pessoas. Em termos de or­
ganização e mobilização é a mesma coi­
sa. E cada um, tanto lá quanto cá, sabe 
a dor e a delícia de ser o que é".

ELEIÇÕES

Polícia Federal m anda reforço para o RN
....A Direção Geral da Polícia Federal.de- .
terminou o envio, neste final de sema­
na, de dezenas de policiais federais 
para reforçar os trabalhos no Rio Gran­
de do Norte no próximo domingo, dia 
das eleições. A medida atendeu a so­
licitação da Superintendência da PF no 
Estado, devido ao fato de o Rio Gran­
de do Norte, em termos de ocorrên­
cias de delitos eleitorais, ocupar a quar­
ta colocação no ranking nacional. Com 
a prevenção deste tipo de crime, a PF

pretende melhorar.a unagem.do.Esta 
do perante o cenário nacional.

A solicitação feita no início do mês 
passado e acatada pela Direção Ge­
ral da PF, em Brasília, levou em con­
ta também um pedido formulado pe­
lo Procurador Eleitoral, Ronaldo Pi­
nheiro, dirigido a Superintendência 
de Natal, por entender ser prudente 
o reforço de efetivo no período pré- 
eleitoral.

Nestes dias finais de campanha do

primeiro turno, vánas.equipes da PF 
partiram para os principais pólos ur­
banos do Rio Grande do Norte, onde 
serão criadas bases físicas e principal­
mente, itinerantes, de modo a permi­
tir incursões rápidas até os locais on­
de eventualmente possam estar sen­
do praticados crimes eleitorais.

A distribuição do efetivo de Poli­
ciais Federais da Superintendência 
de Natal e da Delegacia Federal de 
Mossoró, bem como, dos policiais que

.. .vierem de fora. visa atendeu todas 
as regiões deste estado.

“Não está descartada a hipótese 
de emprego de um helicóptero da PF 
para dar maior mobilidade de atuação. 
Também é possível que ocorra o re­
torno do jato ERJ-145, com mais re­
forço policial, para esta capital ou in­
terior, tudo vai depender do desenro­
lar da operação que ora se inicia", ex­
plicou o Superintendente do órgão 
no RN, Marcelo Mosele.
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Rosalba Ciarlini cai e Iberê Ferreira 
sobe na preferência do eleitorado
Terceira rodada da 
pesquisa Vox Populi/ 
Band/Diário de Natal 
mostra possibilidade de 
segundo turno

A terceira rodada da pesqui­
sa Vox Populi/Band/Diário 
de Natal, realizada entre os 

dias 18 e 21 de setembro, num com­
parativo com as sondagens anterio­
res, mostra que a candidata do DEM, 
senadora Rosalba Ciarlini, apresen­
ta uma curva descendente embo­
ra se mantenha na dianteira em in­
tenções de votos. De julho, até ago­
ra, a democrata teve uma queda de 
sete pontos percentuais, passando 
de 53% para 46%. Por outro lado, 
o governador I berê Ferreira de Sou­
za (PSB) possui uma curva com 
crescimento de 11 pontos percen­
tuais, passando de 18% para 29%. 
No que diz respeito à possibilidade 
de definição da eleição para gover­
nador no primeiro turno, a Vox Po­
puli aponta um cenário indefinido. 
Excluindo-se os votos brancos, nu­
los e os indecisos - assim como faz 
o Tribunal Superior Eleitoral para 
contabilizar o resultado das urnas, 
a senadora Rosalba Ciarlini apre­
senta um percentual de 51,6%. Con­

siderando a margem de erro da pes­
quisa, que é de 3,7% para mais ou 
para menos, Rosalba varia de 47,9% 
a 55,3%. Para vencer no l e turno, o 
candidato precisa ter mais que 50% 
dos votos válidos.

Ainda no cenário estimulado, 
quando os eleitores entrevistados 
responderam à pergunta "Se a elei­
ção para governador do Rio Gran­
de do Norte fosse hoje em qual des­
tes candidato você votaria?", o ex- 
prefeito de Natal Carlos Eduardo 
Alves (PDT) foi citado por 10% dos 
eleitores entrevistados. Os candi­
datos Camarada Leto (PCB), Ro­
berto Ronconi (PTC), Sandro Pi- 
mentel (PSOL) e Simone Dutra (PS- 
TU) tiveram igual percentual -1%. 
Bartô Moreira (PRTB) não obteve ci­
tação. As pessoas que apontaram 
a intenção de anular o voto ou vo­
tar em branco totalizaram 4% e os 
indecisos atingiu o patamar de 7%.

A 3 a rodada da Vox Popu­
li/Band/Diário de Natal também 
ouviu a opinião do eleitor no caso de 
simulação de um 2e turno entre Ro­
salba Ciarlini e Iberê Ferreira. Res­
pondendo à pergunta “Caso haja 
segundo turno nas eleições para 
governador e os candidatos forem 
Iberê e Rosalba Ciarlini, em quem vo­
cê votaria?”, 55% dos entrevista­
dos apontaram a preferência pela

candidata do DEM e 35% pelo can­
didato a reeleição pelo PSB. Os bran­
cos e nulos atingiram 7% e os inde­
cisos apenas 3%.

No cenário espontâneo, no qual 
o pesquisador não indica previa­
mente a lista dos candidatos ao go­
verno do estado, com base na per­
gunta “Se a eleição para governador 
do Rio Grande do Norte fosse hoje 
em quem você votaria?’’, o percen­
tual de indecisos é de 21% e o de 
branco e nulos atinge 4%. A sena­
dora Rosalba Ciarlini é citada por 
41% do eleitorado pesquisado, se­
guida pelo governador Iberê Ferrei­
ra com 25%. Carlos Eduardo apa­
rece com 7%. Simone Dutra, que em 
agosto foi indicada por 1% do entre­
vistados, não foi citada. Outros can­
didatos somaram 2%.

A 3a rodada da Vox Populi foi pro­
tocolada no TRE/RN, no dia 18 de 
setembro, sob o ns 27.454/10. Fo­
ram ouvidas 700 pessoas nas vá­
rias regiões do Estado. A margem 
de erro é de 3,7 pontos percentuais 
para mais ou para menos, e inter­
valo de confiança de 95%. A pri­
meira rodada da Vox Populi, divul­
gada em julho, foi protocolada no 
TSE sob o ne 19.926/10. E a segun­
da rodada, divulgada em agosto, da 
Vox Populi foi registrada junto ao 
TRE/RN sob o na21.386/10.

Fotos Daiane N unes/D N /D .A  Press

Desde julho, democrata desceu sete pontos e o governador subiu 11 pontos

GOVERNADOR

Se a eleição para governador do RN fosse hoje em qual destes candidatos 
você votaria?

Candidato Julho/10 Agosto/10 Setem bro/10

Rosalba Ciarlini (DEM) 53% 49% 46%
Iberê Ferreira (PSB) 18% . 24% 29%
Carlos Eduardo (PDT) 13% 11% 10%
Camarada Leto (PCB) 0% — 1%
Roberto Ronconi (PTC) 0% 0% 1%
Sandro Pimentel (PSOL) — 0% 1%
Simone Dutra (PSTU) 0% 0% 1%
Bartô Moreira (PRTB) 0% 0% 0%
Ninguém/Branco/Nulo 6% 5% 4%
Indeciso 10% 11% 7%

Garibaldi e Agripino seguem na 
dianteira na corrida pelo Senado

A corrida pelas duas cadeiras do 
Senado, no Rio Grande do Norte, 
praticamente não sofreu alteração 
desde o início da campanha. Ao me­
nos é o que mostram as três roda­
das da pesquisa Vox Populi feitas 
no Estado em julho, agosto e ago­
ra em setembro. Nesse período, os 
três principais candidatos a sena­
dor oscilaram dentro da margem 
de erro, que é de 3,7 pontos per­
centuais. Na mais recente pesqui­
sa, na soma dos primeiro e segun­
do votos, na questão estimulada, o 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) se mantém na dianteira 
com 59%, seguido pelo senador 
José Agripino Maia (DEM) que apa­

rece com 57%. Já a ex-governado­
ra Wilma de Faria (PSB) foi citada 
por 36% dos eleitores entrevistados.

O companheiro de chapa de Wil­
ma, ex-vereador Flugo Manso (PT) 
aparece em quarto lugar com 11%, 
seguido por Joanilson Rego (PSDC), 
com 2%. Sávio Flackradt (PCdoB), 
Alexandre Guedes (PSTU) e Ronal­
do Garcia (PSOL) tiveram igual per­
centual de intenções de voto: 1%. 
Clóvis Costa (PTC) e Dário Barbo­
sa (PSTU) não. atingiram 1%. Mar- 
cônio Cruz (PRTB) e Valdemar Soa­
res (PSOL) não foram citados. Bran­
cos e nulos somaram 11% e os in­
decisos chegaram a 12%.

Ainda no cenário estimulado, em

relação ao primeiro voto, o senador 
Garibaldi Filho aparece com 42%, 
seguido por José Agripino com 23% 
e Wilma de Faria que tem 17%. Flu­
go Manso é citado por 5% dos en­
trevistados. Joanilson Rego, Alexan­
dre Guedes e Ronaldo Garcia fo­
ram citados por 1% dos eleitores 
ouvidos pela Vox Populi. Sávio Fla­
ckradt, Dário Barbosa e Clóvis Cos­
ta não atingiram 1%. Brancos e Nu­
los somaram 5% e os indecisos 
também atingiram 5%.

Quanto ao segundo voto, Jo­
sé Agripino aparece com 34%, 
seguido por Wilma de Faria com 
19% e Garibaldi Filho que tem 
17%. O ex-vereador Hugo Man­

SENADOR
Soma

Candidato Julho/10 Agosto/10 Setem bro/10

Garibaldi Filho (PMDB) 59% 57% 59%
José Agripino (DEM) 57% 55% 57%
Vilma (PSB) 39% 38% 36%
Hugo Manso (PT) 7% 8% 11%
Dr. Joanilson (PSDC) 3% 2% 2%

• Sávio (PC do B) 0% 0% 1%
Alexandre Guedes (PSTU) 0% 1% 1%
Ronaldo Garcia (PSOL) 0% 1% 1%
Pr. Clóvis Costa (PTC) 1% 0% 0%
Dário (PSTU) 1% 2% 0%
Marconio Cruz (PRTB) 0% 1% . . .

Valdemar Soares (PSOL) 0% 0% . . .

Ninguém/Branco/Nulo 8% 10% 11%
Indeciso 12% 15% 12%

so é citado por 6%. Joanilson e 
Sávio Hackradt aparecem com 
1%. Dário Barbosa, Clóvis Cos­
ta e Ronaldo Garcia não atingi­

ram 1%. Brancos e nulos somou 
6%  e indecisos, 7%. Os bran­
cos, nulos e indecisos do primei­
ro voto somou 9%.

Labim/UFRN

mailto:flaviaurbano.rn@dabr.com.br
mailto:p0litiC2.rD@d3br.C0m.br


Dilma tem 3 vezes as intenções de Serra
•  continuação da página 3

N a disputa pela Presidência 
da República, a candidata 
do PT Dilma Rousseff am­

pliou, nos últimos meses, a sua mar­
gem de intenções 
de voto no Rio 
Grande do Nor­
te, enquanto o 
José Serra (PS­
DB) caiu. A pe- 
tis ta foi citada 
por quase três 
vezes o número 
de entrevistados 
que aponta preferência pelo tuca­
no. Desde julho, quando foi feita a pri­
meira rodada da Vox Popu- 
li/Band/Diário de Natal, Dilma cres­
ceu nove pontos percentuais, pas­
sando de 52% para 61%. Já Serra,

caiu os mesmos nove pontos, pas­
sando de 31% para 22%.

Ainda no quesito estimulado, 
no qual o entrevistado respon­
de à seguinte pergunta: “ Se a 
eleição para presidente fosse ho­

je, em qual des­
tes candidatos 
você votaria?", 
M arina  Silva 
(PV) aparece 
com 11%. Plínio 
A rru d a  S am ­
paio  (PSOL) 
não atingiu 1%. 
José Maria Ey- 

m ael (PSDC), Ivan P inhe iro  
(PCB), Levy Fidelix (PRTB), Rui 
Costa Pimenta (PCO) e Zé Maria 
(PSTU) não obtiveram nenhuma 
citação. Os brancos e nulos atin­
giram 3% e os indecisos, 3%.

Antônio C unha/Esp. C B /D .A  Press

Candidata do PT, Dilma Rousseff tem  

vantagem folgada sobre concorrentes

Desde julho, 
petista cresceu 

nove pontos

PRESIDENTE
Se a eleição para presidente fosse hoje, em qual destes candidatos você 
votaria?

Candidato Julho/10 Agosto/10 Setem bro/10

Dilma Rousseff (PT) 52% 58% 61%
José Serra (PSDB) 31% 26% 22%

Marina Silva (PV) 6% 7% 11%
Plínio Arruda (PSOL) o%. 0% 0%
Eymael (PSDC) 0% 0% . . .

Levy Fidelix (PRTB) 0% 0% . . .

Zé Maria (PSTU) 0% 0% . . .

Mário de Oliveira (PT do B) . . . . . . . . .

Rui Costa Pimenta (PCO) . . . . . . . . .

Ivan Pinheiro (PCB) . . . . . . . . .

Ninguém /Branco/Nulo 3% 3% 3%
Indecisos 7% 6% 3%

Final de sem ana de carreata e com ícios para Iberê
Ibere40.com .br/Reproducao da Internet

Iberê Ferreira reuniu, em Pau dos Ferros, eleitores e lideranças no Alto Oeste

No último final de semana de 
campanha, antes da eleição do pró­
ximo dia 3 de outubro, a coligação 
Vitória do Povo optou por realizar 
grandes mobilizações como comí­
cios de maior porte e carreatas. On­
tem à tarde, o governador Iberê Fer­
reira de Souza (PSB) percorreu as 
principais vias de Natal, desde a Zo­
na Sul. em Capim Macio, até a Re- 
dinha, na Zona Norte. Além. dele, 
participaram os candidatos ao Se­
nado, ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) e ex-vereador Flugo Man­
so (PT), e postulantes a deputado 
estadual e federal.

Rela manhã, Iberê foi a Bom Jesus, 
onde seguiu em carro aberto da en­
trada da cidade até o largo da igre­
ja do Sagrado Coração de Jesus. Lá, 
o governador foi recebido pelo ex-pre­
feito Dr. Flávio e os vereadores Cida,

Jósael, Adriano Diá, Giane e Santino. 
O prefeito de Serra Caiada, Jessé, e 
o deputado estadual Wober Júnior 
(PPS), candidato a deputado fede­
ral, também integram a mobiliza­
ção e, Hugo Manso. O governador 
iberê agradeceu a mobilização rea­
lizada em Bom Jesus e ressaltou 
que, se a população do município 
deseja que o Rio Grande do Norte 
continue se desenvolvendo, é preci­
so votar no “time de Lula”, que tem 
Dilma como candidata a presiden­
te, Iberê para governador, Wilma e 
Hugo para o Senado.

Iberê garantiu que vai construir a 
estrada que liga a comunidade Traí­
ras, em Macaíba, a Bom Jesus, be­
neficiando os feirantes e o comér­
cio local. “Também quero ser o go­
vernador do maior programa de ha­
bitação rural do Rio Grande do Nor­

te", destacou.
À noite, Iberê comandou comí­

cio em Pau dos Ferros com a pre­
sença de eleitores e lideranças po­
líticas da região Alto Oeste. “Obriga­
do, Alto Oeste. Obrigado, Pau dos 
Ferros. Esta é a noite da virada. Es­
ta é a noite da vitória", afirmou Ibe­
rê em discurso. Aassessoria do can­
didato não informou o número exa­
to do público, mas disse que se tra­
tavam de “milhares de pessoas” 
que caminharam com o governador 
até o largo em que foi realizada a mo­
bilização, no centro do município. 
Estavam ao lado de Iberê Ferreira o 
candidato a vice, Vagner Araújo, o ex- 
prefeito Nilton Figueiredo, a depu­
tada federal Sandra Rosado, a de­
putada estadual Larissa Rosado, os 
candidatos a estadual Zé Júlio, Dr. 
Pio X, Salismar e Gustavo Fernan­

des, além lideranças da região. Os 
prefeitos Dedezinho, de Luís Go­
mes, Maria Elce (Major Sales), Cha­
gas Oliveira (Pilões), Nicodemos Jú­
nior (Rafael Fernandes), Raimundi-

nho (Riacho de Santana), Dr. Ferra­
ri (Marcelino Vieira), lliene (Água 
Nova), Dr, Lucídio (Frutuoso Go­
mes), ex-prefeitos como Dr. Acácio 
(São Miguel) estiveram presentes.

OPOSIÇÃO

Candidata do DEM opta por grandes eventos
A candidata de oposição ao go­

verno do estado, senador Rosalba 
Ciarlini (DEM), também participou 
de grandes mobilizações durante 
o último final de semana de cam­
panha. Ontem, ela percorreu algu­
mas das principais vias de Natal 
em carreata que saiu do largo do 
Atheneu, em Petrópolis, com des­
tino à área de lazer do Panatis, na 
Zona Norte da capital.

No sábado, Rosalba, que é auto­
ra do projeto de lei que criou a Zo­
na de Processamento de Exportação

(ZPE) do Vale do Açu, participou de 
comício em Assu, após percorreras 
principais ruas da cidade. No seu 
discurso, a senadora democratas 
afirmou que a ZPE do Sertão será a 
redenção do Vale, além de promo­
ver benefícios na região salineira, 
parte do Seridó e Oeste potiguar. “É 
a oportunidade de criarmos um pó­
lo de desenvolvimento para gerar 
milhares de empregos e renda", re­
forçou a candidata, que minutos an­
tes ouvia do prefeito Ivan Júnior o 
agradecimento e entusiasmo pela

perspectiva da atração de indús­
trias, permitindo a geração de mais 
de 50 mil empregos no interior.

Rosalba reafirmou que quer ser 
governadora para melhorar a segu­
rança, saúde, educação e desen­
volvimento no Estado. “Vou traba­
lhar com coragem, determinação 
e honestidade. E essa minha dispo­
sição e conduta o RN conhece”, de­
clarou. A movimentação de Assu 
contou com as presenças dos se­
nadores José Agripino e Garibaldi Fi­
lho, do candidato a vice-governa-

dor Robinson Faria e candidatos à 
Câmara Federal e Assembléia Legis­
lativa da Força da União.

No sábado pela manhã, Rosalba 
prestigiou os pontos de mobiliza­
ção fixados nas quatro zonas de 
Natal. Rosalba, Robinson e Garibal­
di visitaram parte das mobilizações. 
“O Rosa que te quero Rosa foi mui­
to proveitoso. Nas mobilizações que 
consegui chegar senti o entusiasmo 
das pessoas que propagam nosso 
nome em todos os recantos de Na­
tal", disse Rosalba.
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Um homem morreu e 
9 pessoas se feriram  
após motorista perder 
controle do veículo numa 
esquina na Zona Oeste

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br •

Um homem morreu e nove 
pessoas se feriram depois 
que um carro desgoverna­

do subiu a calçada do Bar do Pas­
tel, na esquina da Avenida Bernar­
do Vieira com a Rua Baraúna, nas 
Quintas, Zona Oeste. Por volta das 
2h da madrugada de ontem, um 
homem identificado como Elyab 
Santos Fernandes, 22 anos, perdeu 
o controle do veículo e segundo tes­
temunhas, invadiu a calçada, que 
estava repleta de mesas e só pa­
rou porque bateu num poste. A ví­

tima fatal do acidente foi identifica­
da como Albomar Brasil. Os outros 
atingidos foram encaminhadas pa­
ra o hospital Walfredo Gurgel. 0  mo­
torista foi conduzido à delegacia de 
plantão da Zona Sul e autuado por 
crime culposo, em que não há inten-
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Sobrevivente 
teve os dedos do 

pé decepados
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ção de matar. A polícia averiguou, 
através de exame, que ele tinha con­
sumido bebida alcoólica, mas não 
em nível suficiente para ser autua­
do por embriaguez ao volante.

A professora Silvana Dutra, 26, 
disse que não foi atingida por pou­
co. "Faltaram dois palmos para o

carro bater na mesa que eu estava 
com minhas amigas. Foi horrível. 
Uma moça que mora aqui perto, 
estava com o marido na mesa e te­
ve os dedos do pé decepados. 0  ra­
paz que morreu estava cochilando 
quando o carro subiu a calçada. Foi 
um alvoroço. Foram três ambulân­
cias do Samu paradas aqui. Com a 
pancada no poste, faltou energia 
no bairro todo e só voltou hoje (on­
tem), por volta das 9h".

Segundo o sargento Queiroz, do 
l e Distrito do CPRE, Elyab seguia 
pela Bernardo Vieira em um Pálio 
placa KIG-7736, sentido Zona Nor­
te. A professora que viu o acidente 
disse que antes de subir a calçada, 
ele atropelou um ciclista. "Não vi 
mais esse homem (o ciclista), acho 
que sofreu ferimentos leves”.

A vítima que perdeu os dedos do 
pé foi identif icada como Rafaela Cris­
tina e, segundo informações do Wal­
fredo, ela passou por uma cirurgia

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Acidente aconteceu neste ponto das Quintas durante a madrugada de ontem

e, de fato, perdeu metade do pé.
Na tarde de ontem, o poste atingi­

do havia continuava no local, des­
truído. Pedaços das mesas quebra­
das, do carro e até um par de san­
dálias -que segundo Silvana era do 
homem que morreu -, também es­

tavam no local. A reportagem do 
Diário de Natal esteve ontem no bar 
para conversar com o proprietário, 
que estava na calçada no momen­
to em que o carro do jornal chegou. 
Mas, logo entrou e fechou as por­
tas, se negando a dar entrevista.

Revise seu carro na Rede Chevrolet. 
Um mundo de facilidades e descontos 
esperam por você.

Carro invade bar e atrop ela 10
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PRODUTOS SEM NOTA

QUATRO 
PRESO S PO R  
RECEPTAÇÃO

Uma operação realizada na ma­
nhã de ontem por policiais do 42 
Batalhão da Polícia Militar, na fei­
ra livre do bairro Nova Natal, Zo­
na Norte da capital, resultou na 
prisão de quatro pessoas acusa­
das de receptação de produtos 
roubados e tráfico de animais sil­
vestres, De acordo com informa­
ções do tenente Moura, entre o 
material apreendido estavam ob­
jetos como aparelhos de DVD, CDs 
players , peças de computador, 
além de celulares. Os policiais 
apreenderam ainda espécies de 
animais que correm risco de extin­
ção. O grupo foi levado para a de­
legacia de plantão da Zona Norte 
onde serão ouvidos e poderão ser 
autuados por receptação de mer­
cadoria sem nota fiscal e tráfico.

PADRASTO É  
SUSPEITO  DE 
HOM ICÍDIO

Um homem é acusado de matar 
a tiros um enteado de 17 anos em 
Mossoró, a 285km de Natal. O cri­
me aconteceu na última sexta-fei­
ra no bairro Planalto 13 de Maio. A 
■ informação é da Central de Opera­
ções da Polícia Militar. De acordo 
com o cabo Ezenildo, o assassina­
to aconteceu próximo ao bar da 
Corrente. O acusado teria efetua­
do quatro disparos, mas apenas 
três atingiram a vítima. O adoles­
cente morreu no local do crime. A 
polícia realizou deligências na re­
gião, mas ainda não conseguiu lo­
calizar o padastro do garoto.

i i t i i i i i i t i i t í i i i i i i í i i i i i í i i i i i i i i i i i i i t & i i i i  n u

Polícia descobre m áquinas 
caça-níqueis em  casa

DETIDOS 
PO R FU M A R  
VEÍCULO

A polícia prendeu, na tarde de on­
tem, dois homens identificados co­
mo Rogério Scoralick, 27 anos, e 
Renato Gabriel Silva do Nascimen­
to, 28. Os dois são acusados de fur­
tar um carro tipo Astra, de placa 
LNE-5520. De acordo com o oficial 
Tales Eduardo, do 4S Batalhão da 
Polícia Militar, os dois teriam furta­
do o veículo próximo ao hospital 
Médico Cirúrgico. Os dois foram 
presos graças a uma denúncia anô­
nima. Os policiais conseguiram cap- 
tura-los na estrada dá Redinha, pró­
ximo ao Carrefour, na Zona Norte de 
Natal. A dupla foi encaminhada pa­
ra a delegacia de plantão da Zona 
Sul e responderá por furto. .

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

Homem reage a assalto e m ata acusado
Uma tentativa de assalto aca­

bou em morte e a vítima foi o pró­
prio assaltante. 0  fato aconteceu na 
noite de sábado, no município de 
Espírito Santo, cidade distante 
69km de Natal, quando um agricul­
tor identificado como João Batis­
ta de Oliveira, de 36 anos, atirou e 
matou José Leonardo Lopes da Sil­
va. Este, teria tentado assaltá-lo.

De acordo com informações do 
policial militar Diogo Silva da dele­
gacia de Espírito Santo, o agricul­
tor se dirigia até o seu sítio, locali­
zado na Zona Rural do município 
quando dois homens o abordaram 
e anunciaram o assalto. João Ba­
tista atirou contra um dos assal­
tantes, que morreu na hora.

0  outro ainda disparou dois ti­
ros, que atingiram o agricultor no

braço, mas fugiu e não foi identi­
ficado. A vítima do assalto foi le­
vada para o hospital da cidade e 
passa bem. 0  caso será investiga­
do e João Batista mesmo tendo 
agido em legítima defesa, pode 
responder pelo crime de porte 
ilegal de armas.

Caso em Natal
No último dia 15, outra reação a 
um assalto terminou em morte, 
dessa vez em Natal. Uma mulher 
que deixava seu .marido para traba; 
lhar na base da Marinha no Ale­
crim foi assaltada por uma dupla 
que chegou de bicicleta. Descontro­
lada, ela perseguiu os acusados e 
jogou o carro por cima deles. Um 
dos suspeitos, um adolescente de 
15 anos, morreu na hora.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

l l i t l

Corpo do suspeito foi removido para o Instituto Técnico-Científico de Polícia

Equipe buscava garota 
que fugiu do lar quando 
achou equipamentos em 
local com placa de clínica, 
onde a jovem estava

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Ponto ainda tem fachada de clínica odontológica, embora serviços dentários já não sejam oferecidos no local

D ois problemas, de uma 
só vez, para uma dona 
de casa da Zona Norte 

de Natal. Na tarde de ontem, a. 
polícia chegou em sua casa pro­
curando seu filho, um menor de 
17 anos, acusado de “ rap tar" 
uma adolescente de 14 anos e ao 
chegar, os policiais apreende­
ram máquinas caça-níqueis no 
local. A casa tinha a fachada de 
uma clínica de odontologia, mas, 
na verdade, lá dentro funciona­
va uma casa de jogos. Os poli­
ciais do 4S Batalhão da Polícia 
M ilita r apreenderam  as duas 
máquinas e levaram o menor 
para a delegacia para prestar 
esclarecimentos.

De acordo com o tenente Mou­
ra, a polícia conseguiu chegar ao 
local através do pai da adoles­
cente de 14 anos que estava de­
saparecida desde o início da noi­
te de sábado. Ao procurar a po­
lícia, o pai alegou imaginar onde 
a filha estaria. Então, levou os 
policiais até o local. Lá foram en­
contradas as duas máquinas, a 
adolescente, seu namorado de 
17, filho da proprietária da casa, 
que foi conduzida até a delega­
cia de plantão da Zona Norte,

juntamente com os dois adoles­
centes e o pai da jovem.

Segundo a acusada, a m eni­
na saiu de casa por livre e es­
pontânea vontade. “ Ela namo­
ra meu filho há um ano e a mãe 
e a avó dela sabiam. Mas o pai 
não sabia, porque, segundo ela, 
ele é violento e não ia aceitar. 
Acontece que eles já estavam 
juntos esse tem po todo e ela 
que decidiu sair de casa. Na ver­
dade, os dois disseram que iam 
fugir. 0  pai dela achou que meu

filho tinha se envolvido com ela 
só agora, mas isso já faz tem ­
po. Ontem (sábado) a mãe de­
la veio me perguntar sobre ela, 
mas eu nem vi quando ela en­
trou na minha casa e disse que 
não sabia do paradeiro dela. 
Mas quando cheguei em casa 
que vi, falei para ela conversar 
com a mãe e dizer o que esta­
va acontecendo", afirmou.

Quanto às máquinas caça-ní­
queis, a dona de casa afirmou 
que pertencem ao seu marido.e

não negou que sua residência 
funcionava como casa de jogos. 
“Agora a polícia vai ver o que vai 
acontecer”, disse, dem onstran­
do tranquilidade,

Um policial que estava de plan­
tão, e preferiu não se identificar, 
disse que além das máquinas ca­
ça-níqueis, a casa tinha outros 
elementos que caracterizavam 
a jogatina. Informações colhidas 
pela reportagem dão conta de 
que no local, de fato, já funcio­
nou uma clínica ofontológica.

Labim/UFRN
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Milhares de fiéis juntos para 
relembrar mártires de Uruaçu
Celebração católica 
em São Gonçalo do 
Amarãnte teve show 
do Padre Zezinho

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

M ilhares de pessoas pro­
tagonizaram mais um 
capítulo da história re­

ligiosa no Rio Grande do Norte, 
ao se reunirem, na tarde de on­
tem, para relembrar a morte dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
os padres André de Soveral e 
Mateus Moreira, e celebrar a de­
monstração de am or e fé dos 
primeiros m ártires brasileiros. 
Um dos pontos altos do dia foi o 
show do padre Zezinho, às 16h, 
no m onum ento em honra aos 
Mártires, em Uruaçu, São Gon­
çalo do Amarante, seguido pela 
missa, presidida pelo arcebispo 
de Natal, Dom Matias Patrício 
de Macêdo. 0  massare em que 
os padres foram mortos ocor­
reu no século 18, durante uma 
fase de disputas entre portugue­
ses e holandeses no Nordeste.

No calendário da Igreja Cató­
lica, consta a festa dos Mártires 
de Cunhaú e de Uruaçu, dia 3 
de outubro. Este ano, pelo fato

de te r coincidido com as elei­
ções, a Arquidiocese de Natal 
antecipou as celebrações para 
ontem. A emoção tom ou conta 
dos fieis que acompanharam o 
evento, principalmente nos mo­
mentos em que padre Zezinho 
cantou músicas famosas do seu 
repertório, como “Oração pela 
família", “ Maria de minha infân­
c ia ” e “ Maria de Nazaré". No 
meio do show, o padre desceu 
do palco e caminhou num cor­
redor, entre as pessoas que par­
ticipavam do evento. Enquanto 
a organização do evento se preo­
cupava com a segurança do pa­
dre, ele falou: “ Ninguém vai me

agarrar”, e de fato, passou tran­
quilam ente entre as pessoas, 
cumprimentando e cantando.

Ao voltar, ficou de frente à ima­
gem dos mártires, que estavam 
no altar do santuário e lembrou: 
“ É para eles que vocês devem 
olhar. Os verdadeiros santos são 
eles. Não confundam  fam oso 
com santo”, disse.

0  padre que responde pelo 
santuário, Antônio Murilo, a fir­
mou que a organização do even­
to esteve bem melhor que a do 
ano passado. “Conseguimos dis­
ciplinar melhor o público, orga­
nizando os espaços de uma me­
lhor forma. 0  show foi ótimo e

padre Zezinho se soltou, intera­
giu com a platéia. Foi um mo­
mento forte de oração", disse.

0  prefeito do município, Jai­
me Calado, esteve presente du­
rante o show e a celebração da 
missa, afirm ou que o mom en­
to consolidava, do ponto de vis­
ta administrativo, o turism o re­
ligioso. Do ponto de vista religio­
so, o prefeito disse que era a 
reafirmação da fé. “ Depois de 
365 anos, estamos celebrando 
aqueles que mesmo sob uma 
espada não negaram a sua fé. 
Precisamos lembrar que somos 
uma igreja de pão, partilha e 
paz", declarou.

ABASTECIMENTO

SERRADO  
M ELR EC EBE  
SISTEMA

As 235 famílias das vilas Bahia e 
Pernambuco, no município de Ser­
ra do Mel, já contam com uma re­
de de distribuição de água desde o 
dia 19.0 secretário adjunto de Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos, 
Carlos Ivan Ferreira de Melo, inau­
gurou o novo sistema. “ Essa é mais 
uma ação do Governo do Estado e 
que vai resolver o problema de abas­
tecimento de água de Serra do MeÇ 
declarou Carlos Ivan. A obra foi en­
tregue à Caem, que será responsá­
vel pela operacionalização e manu­
tenção do sistema. 0  novo sistema 
de abastecimento de água teve in­
vestimentos da ordem de R$ 810 
mil, através de recursos provenien­
tes do Programa de Convivência 
com a Seca e com o Semi-árido Po­
tiguar e do Banco Mundial.

E R R A T A
COMUNICAMOS QUE NO TABLÔIDE DE 
OFERTAS DA REDEMAIS SUPERMERCADOS 
COM VALIDADE DE 27/09/2010 A 10/10/2010, 
OS SEGUINTES PRODUTOS ESTÃO COM 
PREÇOS UNITÁRIOS ERRADOS:
R ação  W h is ka s  Tradicionalsoog R$ 
8 ,3 9 /c a d a .
R ação  P ed ig re e  T rad ic ionahkg R$ 
5 ,4 9 /c a d a .
OS PREÇOS CORRETOS SÃO:
R a çã o  W h is k a s  Tradicional5oofl R$
5 ,4 9 /c a d a .
R ação  P ed ig re e  Trad ic ionahkg  R$ 
8 ,3 9 /c a d a .

RedeMAIS
PRÁTICA

Seminário aborda 
o Seicho-no-ie
Sérgio Vi lar

sergiovilar.rn@ dabr.com .br

0  que é Seicho-no-ie? Parece 
nome de arte marcial japonesa. 
Mas é uma religião ou corrente fi­
losófica criada em 1933 no Japão 
voltada à pregação do amor e do 
controle mental com o intuito da vi­
da feliz e da descoberta da verda­
deira natureza humana. 0  Semi­
nário da Luz promovido ontem no 
auditório do PraiaMar Hotel reuniu 
milhares de adeptos. Segundo a 
organização, tem sido assim a ca­
da dois anos, com número cres­
cente de participantes.

O supervisor administrativo e 
doutrinário Serveny Araújo Cid cal­
cula cinco mil adeptos do Seicho- 
no-ie no Rio Grande do Norte, es- 

. palhados em 16 localidades de reu­
nião. Reuniões semanais congre­
gam diferentes pessoas em torno 
da discussão acerca dos princípios 
da religião. Em Natal, as reuniões 
ocorrem em Lagoa Nova e Alecrim. 
São abertas e sem qualquer pre-

Serveny Araújo foi um dos 

participantes do evento ontem

conceito religioso, de raça ou credo.
“Difundimos o amor e a união a 

partir de um único Deus. O Seicho- 
no-ie é uma filosofia que transcen­
de o sectarismo religioso. Então, 
ninguém precisa abdicar de sua 
crença religiosa para acompanhar 
nossa filosofia. Na verdade, é um 
acréscimo", ensina o diretor da Sei­
cho-no-ie do Brasil, Enio Hara.

i

i i  a i  i u c  prom oção/-u  i m .

Promoção
válida
até 30/9/2010.

Plano PF:
Amil Medicus com franquia.

Plano PME:
I Referência, Medicus e Opções.

• Desconto vitalício para PF;
• Medicamentos grátis conforme aditivo 

contratual;
• Programa Viver Melhor, Promoção da 

Saúde e Qualidade de Vida;
• Home Care e Serviço de Aconselhamento 

Doutor 24h.

Consulte seu corretor.

3 2 0 3 - 1 0 0 0
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INSCRIÇÕES

SEMANA DE
MATEMÁTICA
NAUFRN

0  Departamento de Matemática 
da UFRN está com inscrições aber­
tas até o dia 15 de outubro para a 
XXII Semana de Matemática, que 
acontece no Setor de Aulas III e no 
anfiteatro do Centro de Ciências 
Exatas e da Terra (CCET), de 25 a 
29 de outubro, a partir das 8h. As ins­
crições podem ser feitas na sala 48 
do CCET, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h. Esse ano, o I Simpósio de 
Matemática Aplicada e Estatística 
da UFRN acontece paralelo à Se­
mana de Matemática, que é com­
posta de minicursos, mesas-redon­
das e palestras. Toda programação 
da XXII Semana de Matemática po­
de ser vista no site www.ccet.ufmbr. 
Outras informações do evento pe­
lo telefone 3215-3819.

UFERSA
PESQUISA
FRUTAS

A Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (Ufersa) está desen­
volvendo novas tecnologias para a 
produção do melão e da melancia. 
A pesquisa, que tem o apoio finan­
ceiro do CNPq e Finep, começou 
há dois anos e já apresenta resul­
tados positivos. Os experimentos 
são realizados na Horta Didática 
da UFERSA, localizada no Campus 
Leste, em Mossoró. Hoje, a partir 
das 6h da manhã, os pesquisado­
res vão realizar a primeira colheita 
de melão. Segundo o coordenador 
do Projeto Modificações Tecnológi­
cas na Cadeia Produtiva do Melão 
e da Melancia, professor José Fran- 
cismar de Medeiros, o trabalho en­
volve os estudantes de graduação 
e de pós-graduação da Ufersa.

INCLUSÃO 
DIGITAL EM  
SÃO JO SÉ

O governo do estado promove a 
inclusão digital de jovens no muni­
cípio de Sao José de Mipibu, na 
Grande Natal, com a oferta de cur­
sos básicos de informática pela As­
sociação Comunitária de Comuni­
cação e Cultura de São José de Mi­
pibu. A Associação Comunitária, 
localizada no centro da cidade, que 
abriga em suas dependências uma 
padaria-escola e laboratório de in­
formática ganhou sede própria. Já 
foi feita a entrega de um ônibus pa­
ra a escola de informática itineran­
te e mais dois veículos.

Apagão de 10 minutos atinge 
130 municípios do estado

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

Mossoró, segunda maior 

cidade do estado, foi umas das 

atingidas pelo problema na 

tarde do sábado

Cerca de 485 mil 
consumidores ficaram 
sem serviço por 10 
minutos. Motivo foi um 
incêndio no Tocantins

P or volta dasl2h20 do úl­
timo sábado, 130 dos 167 
municípios do Rio Gran­

de do Norte tiveram o forneci­
mento de energia elétrica inter­
rompido, deixando 485 mil con­
sumidores sem o serviço. Cerca 
de 10 minutos depois o serviço 
foi restabelecido. O fato foi pro­
vocado por um incêndio nas pro­
xim idades da Linha de Trans­
missão do Tocantins, no Norte do 
Brasil, onde vem ocorrendo vá­
rios focos de incêndio por cau­
sa dos baixos índices de umida­
de da região. A falta de luz não 
afetou a capital, mas parte da 
cidade de Mossoró, com 244 mil 
habitantes, a segunda maior do 
estado, também ficou sem luz.

“O fogo atingiu a rede básica 
de transmissão de energia que 
é interligada em todo o Brasil. 
Quando ocorre qualquer pane é 
acionado um m ecanism o de 
restrição de carga para evitar 
um colapso geral no país. Quan­

do o problema é identificado, o 
Operador Nacional do Sistema 
(ONS), que é o gestor da rede, 
vai retomando as cargas de fo r­
ma gradual", explicou o geren­
te de comunicação da Cosern, 
Helder Cavalcanti Vieira. O pro­

blema também atingiu os esta­
dos da Bahia e Pernambuco.

Sexta-feira
Ainda na sexta-feira passada, o 
incêndio deixou 48 municípios 
potiguares sem energia, afetan­

do 130 m il clientes. Segundo 
Vieira, até o final da tarde de 
ontem não havia ocorrido mais 
nenhuma interrupção e ta m ­
bém não havia nenhum regis­
tro de prejuízos ocorridos pela 
falta de energia.

Programa de acessibilidade completa 6 anos
Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Séigio Vilar

sergiovilar.rn@ dabr.com .br

Aniversário da iniciativa que facilita transporte de especiais foi comemorado

Um dos serviços públicos mais 
elogiados pela população de Na­
tal comemorou seis anos de ati­
vidade ontem. 0  Programa de 
Acessibilidade Especial (Prae) 
atende 400 usuários com dificul­
dade de locomoção. Diariamen­
te eles são levados a escolas ou 
para tratamento em trãnsporte 
porta a porta com veículos aces­
síveis e adaptados. Qualquer pes­
soa com dificuldade de locomo­
ção pode requisitar o serviço. Bas­
ta se cadastrar no programa.

Para ser beneficiado com o Prae, 
o usuário ou seu responsável de­
verá preencher ficha cadastral for­
necida pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) ou Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) além de apresentar ates­
tado médico comprobatório da 
mobilidade reduzida. As informa­
ções serão avaliadas pelos assis­
tentes sociais do programa antes 
da aprovação do cadastro.

Muitos dos usuários beneficia­
dos estiveram ontem no Conse­
lho de Moradores de Candelária

(Conacan) para uma tarde de ati­
vidades culturais e de lazer cujas 
atrações eram os próprios usuá­
rios. 0  coral e grupo de dança da 
Associação de Pais e Amigos de 
Alunos Especiais (Apae) deu iní­
cio à programação, ainda com 
show musical de Jobson Maia in­
terpretando músicas de Roberto 
Carlos, sorteios de brindes e dis­
tribuição de lanches.

A estudante Aparecida Barbo­
sa, 24, levou a filha Rillary Maria, 
de 7 anos, ao Conacan. Rillary é 
usuária do Prae há dois anos. “Sou­
be do serviço por outras mães e 
me cadastrei. Foram três meses de 
espera até ser contemplada” Apa­
recida elogia o serviço: “ É uma 
benção. Os ônibus comuns são 
horríveis. Prefiro levar minha filha 
no colo do que na cadeira de ro­
das porque falta veículo adaptado 
e motorista preparado”, reclama.

0  serviço é subsidiado pela pre­
feitura e conta com 19 veículos 
(dez microônibus, duas vans, qua­
tro Fiat Doblô e três ambulân­
cias) para o transporte das pes­
soas comprovadamente com mo­
bilidade reduzida devido a defi­
ciência, à idade ou a qualquer ou­

tro fator, mas sem corra risco de 
vida ou em uma situação de ur­
gência ou emergência.

Segundo a coordenadora do 
programa, Ana Maria Martins, 
o Prae Porta a Porta tem o ob­
jetivo de oferecer um serviço de 
transporte especial visando a 
inclusão social da população 
com mobilidade reduzida. “Te­
mos avançado m uito  nesses 
seis anos. Ampliamos a frota de

veículos e conseguimos aten­
der um maior número de pes­
soas e com maior qualidade dos 
■serviços. Mas p re tendem os 
avançar cada vez m ais”, desta­
cou a coordenadora.

SERVIÇO
0  Prae funciona na sede do Samu, situada na Avenida 

dos Potiguares, 300, lagoa Nova,

Telefone: 3232 9209.

illlttliSItittt
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Em novembro, os Diários Associados realizarão 
a corrida 10k Night, uma corrida democrática onde 
cada um corre de acordo com o seu tempo e com 
sua condição è, o melhor de tudo, no conforto da 
noite. Inscreva-se e participe.

Dia: 6 de novembro de 2010
Largada na Praça Cívica (trecho Petrópolis-Tirol)
Hòra da Largada: 18h
Inscrições a partir de 1o de outubro,
pelo site www.10knatal.com.br.

Realização

NATAL

Patrocínio
Promoção

l§ Ü P SEELêWÊ ?
S is te m a

FIERN DIARIOdeNATAL
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A fé é ligada às áreas da chamada cognição social: crenças construídas pelo ser humano

A ch a v e  d a 
a u to c o n s c iê n c ia

Uso da substância 
ainda é m istério

O papel da substância cinzenta no 
processo de introspecção ainda é 
um mistério. Tudo o que os cientis­
tas sabem é que ela contém célu­
las nervosas de vários tipos diferen­
tes, além de células de suporte cha­
madas gliais. “ Não foi possível afe- 
rir, por meio da MRI, o que a mudan­
ça na densidade da substância cin­
zenta representa. Talvez ela seja 
causada pela presença de mais cé­
lulas de um tipo particular ou pela 
de um mesmo número de células 
maiores", diz Rees. Provavelmente, 
esse enigma seguirá sem resposta. 
Isso porque é impossível examinar 
o cérebro sob microscópio. A repe­
tição do experimento em animais, 
por sua vez, seria inválida, já que o 
tipo de instrospecção analisado se 
restringe aos seres humanos.

Várias pesquisas sobre a cons­
ciência têm se focado na atividade 
cerebral. Rees e seus colegas mos­
traram que a estrutura do cérebro

— principalmente sua espessura e 
formato em áreas particulares do 
córtex pré-frontal — também in­
fluencia a autoconsciência. De acor­
do com ele, até agora as ligações en­
tre a estrutura do órgão e o com­
portamento se centraram nas ha­
bilidades motoras. “Pessoas que 
aprenderam a tocar um violino, co­
mo se fossem peritas, têm regiões 
mais espessas do cérebro associa­
das ao controle motor. Agora, liga­
mos a estrutura do cérebro à ins­
trospecção — uma parte puramen­
te perceptiva dos processos men­
tais. O que a ciência ainda não co­
nhece é a relação causai entre a in­
trospecção e essa região cerebral. 
Pessoas que têm mais substância 
cinzenta no córtex pré-frontal são 
mais introspectivas? Ou aquelas 
mais introspectivas tendem a ga­
nhar mais substância cinzenta?". 
Rees espera responder a essas per­
guntas em breve.

Pessoas com maior 
capacidade de 
introspecção têm mais 
densidade da chamada 
substância cinzenta

Rodrigo Craveiro

C ientistas britânicos podem 
ter encontrado a chave do 
conhecimento de um ser 

sobre si mesmo. 0  segredo da in­
trospecção, da autoconsciência, 
está numa área muito pequena do 
córtex pré-frontal do cérebro, atrás 
dos olhos. Em entrevista, o britâ­
nico Geraint Rees—diretor do Ins­
tituto de Neurociência Cognitiva 
da University College London (UCL) 
—contou que ele e sua equipe usa­
ram imagens de ressonância mag­
nética estrutural (MRI, pela sigla 
em inglês) para determinar se al­
guma região cerebral específica 
mostrava correlação entre sua es­
trutura e o nível de introspecção de 
um paciente. “ Descobrimos que o 
córtex pré-frontal apresentou for­
te associação entre a densidade

cidade de introspecção", explica 
Rees, autor da pesquisa publicada 
pela revista científica Science. 
“Quanto mais introspectivos os vo­
luntários eram, mais substância 
cinzenta possuíam nessa área do 
cérebro", acrescenta.

M edir o nível de au tocons­
ciência ou de introspecção de 
um indivíduo era um dos maio­
res desafios para os neurocien-

tistas até que Rees propôs um 
teste a 32 pessoas. Cada uma 
delas veria dois monitores con­
tendo seis figuras: em apenas 
uma das telas, uma das im a­
gens seria mais brilhante que 
as restantes. “ Pedimos que elas 
repetidamente detectassem um 
alvo tênue. Antes que dissésse­
mos se estavam ou não corre­
tas na detecção do alvo, solici­
tam os que avaliassem o grau 
de confiança em relação à res­
posta que seria dada", relata o 
especialista. “A avaliação de con-

Teste foi 
aplicado com 
32 pessoas

fiança requer a entrada no cam­
po da introspecção, já que elas 
mesmas se perguntariam se es­
tavam certas da exatidão da res­
posta", emenda. De acordo com 
ele, as pessoas mais instrospec- 
tivas eram capazes de associar 
sua confiança à performance.

Após coletarem as imagens do 
cérebro, os cientistas mediram até 
que ponto a estrutura cerebral pre­
viu a performance do voluntário 
durante o teste. "O que é excitan­
te sobre essa nossa descoberta é 
que ela liga um fenômeno compli­
cado — pensar sobre pensar (ou 
introspecção)—à estrutura do cé­
rebro humano", ressalta Rees. Al­

gumas teorias propõem que tal 
habilidade mostra-se especialmen­
te importante para os seres hu­
manos. “ Isso nos levou a especu­
lar que tal capacidade nos torna 
seres cônscios. Ainda não testa­
mos essa proposta, mas, se ela es­
tiver correta, preencherá uma pe­
ça a mais no quebra-cabeça da 
compreensão da consciência”, co­
menta o autor do estudo.

Aplicações
Por enquanto, Rees vê o uso de 
sua descoberta em duas verten­
tes importantes. Em primeiro lu­
gar, ele acredita que será possí­
vel começar a entender como os 
pensamentos influenciam as rea­
ções das pessoas a doenças e 
tratamentos. “Algumas pessoas 
com danos cerebrais sofrem de 
anosgnósia, um estado neuroló­
gico caracterizado pela incapaci­
dade de se estar consciente da 
sua própria doença. Nossos acha­
dos fornecem uma possível res­
posta para isso", afirma. Em se­
gundo lugar, pacientes que se 
submetem a terapias difíceis têm 
de pensar sobre seus pensamen-

os medicamentos e retornar ao 
médico após a cirurgia. Muitos 
falham completamente em con­
cluir o tratamento e, em algumas 
doenças psiquiátricas — como a 
esquizofrenia —, a não conformi­
dade é um problema reconheci­
do", alerta. A partir do atual estu­
do, os especialistas da UCL te- 
rão condições de começar a in­
vestigar essas questões.

O lugar da fé no 
cérebro é descoberto

Foi também por meio da resso­
nância magnética que o grego Di- 
mitrios Kapogiannis, do Instituto 
Nacional de Saúde (em Baltimore, 
nos Estados Unidos), detectou a 
área do cérebro ligada à fé. "Desco­
brimos que as regiões ligadas à cog­
nição social (o conjunto de funções 
cerebrais usado para interagir com 
os outros e entender suas emo­
ções) são também utilizadas para 
conceber as imagens de Deus e for­
mar crenças religiosas", explicou. 
Na primeira fase da pesquisa, Di- 
mitrios lançou mão de métodos da 
psicologia para identificar processos 
cognitivos na mente de pessoas 
quando se confrontam com uma 
idéia religiosa. "Quando um ser hu­
mano é questionado sobre Deus, 
ele precisa responder a três per­
guntas: ‘Deus está implicado em 
minha vida ou não?; Deus está en­
volvido no amor ou na raiva?; Eu 
baseio minha crença na imagina­
ção de circunstâncias específicas 
ou em conceitos abstratos?”, enu­
mera o especialista.

Para cada pergunta, Dimitrios in­
terpretou as funções das áreas ce­
rebrais, por meio da ressonância 
magnética estrutural (MRI, pela si­
gla em inglês). Na primeira sequên­
cia de testes, ele e sua equipe en­
contraram áreas do cérebro que 
analisaram o significado de ações da

chamada Teoria da Mente (a habi­
lidade em compreender outras in­
tenções e emoções). No segundo 
exame, descobriram uma região 
implicada na reação a emoções po­
sitivas. No terceiro teste, foram ana­
lisadas áreas ligadas à imaginação 
de cenas do próprio ser humano 
em ação. "O achado mais surpreen­
dente foi o uso extensivo da imagi­
nação para tipos específicos de cren­
ças religiosas. Há dois tipos de cren­
ças e dois conjuntos de áreas do 
cérebro os processando", explica. 
Um tipo de crença nasce da pró­
pria experiência. A imaginação, por 
sua vez, é usada para criar situa­
ções e cenas onde esta crença é 
executada.

Funções complexas

Nessa região, os corpos ceiuiares dos 
neurônios podem ficar agrupados em 
camadas (córtex), em aglomerados glo- 
bosos (núcleo) ou dispersos, sem orga­
nização específica (formação reticular). 
Parte do sistema nervoso central, a sub­
stância cinzenta é a responsável pela 
transmissão dos estímulos nervosos 
para os órgãos. Seu aspecto acinzenta­
do se deve aos corpos celulares que a 
compõem. Nessa substância, estão os 
centros de cognição e personalidade.

Labim/UFRN
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Mutirão orienta
Defensoria Pública 
ajudará correntistas que 
não possam pagar 
advogado a ingressar na 
Justiça para reaver perdas

Rosa Falcão

ro sa fa lca o .p e@ d ab r.com .b r

N a d a de perder tempo. Os 
poupadores que tinham 
caderneta de poupança 

em janeiro de 1991, quando foi 
lançado o Plano Collor II, devem 
se apressar para entrar com ação 
individual na Justiça reivindican­
do as perdas causadas pelo ex­
purgo da correção monetária. 0  
prazo para reclamar termina em 
março de 2011. As Defensorias 
Públicas de todo o país decidiram 
fazer um mutirão de assistência 
aos corren tis tas que não têm  
condições de bancar a assistên­
cia jurídica e precisam entrar na 
Justiça para recuperar os prejuí­
zos financeiros.

A defensora geral do Núcleo 
de Defesa do Consumidor da De­
fensoria Pública, Isabella Luna, 
diz que se trata de uma ação es­
tratégica para orientar as pes­
soas que foram  lesadas pelos 
planos econômicos. Dois defen­
sores públicos foram destaca­
dos para prestar esclarecimen­

tos aos poupadorese orientá-los 
como deverão fazer para entrar 
na Justiça. Para facilitar o aten­
dimento, os correntistas deve­
rão levar os extratos das cader­
netas de poupança referentes ao 
período do Plano Collor II, além 
dos documentos de identidade, 
CPF e a declaração de isenção do 
Imposto de Renda (IR).

A cópia da declaração do IR é 
exigida porque é uma das fo r­
mas de o correntista comprovar

Prazo termina 
em março de 

2011

que é hipossuficiente. Explican­
do melhor: não tem condições 
financeiras de pagar advogado 
porque vai com prom eter a sua 
sobrevivência. Como o prazo de 
prescrição para as ações indivi­
duais é de 20 anos, as pessoas 
devem ficar atentas para provi­
denciar a documentação o mais 
rápido possível. De acordo com 
a defensora pública, a maior di­
ficuldade dos poupadores é a re­
cuperação dos extratos, em es­
pecial no caso dos bancos extin­
tos. "Se o banco criar dificulda­

de de entregar a documentação, 
a Defensoria Pública poderá ofi­
ciar a instituição financeira para 
obrigá-la apresentar os extra­
tos", reforça.

É bom lembrar que o extrato 
analítico da caderneta de pou­
pança é o documento que com ­
prova que o correntista tinha d i­
nheiro no banco na época de edi­
ção do Plano Collor II. De acor­
do com o advogado Rômulo Sa­
raiva, existem correntistas que 
recorreram  ao Judic iário  para 
reaver perdas dos Planos Bres- 
ser e Verão, ganharam a ação, 
mas não receberam a correção 
porque não tinham a documen­
tação. "Alguns bancos agem de 
má-fé e se recusam a entregar os 
extratos porque sabem que a 
Justiça vai mandar pagar os ex­
purgos", comenta.

0  advogado orienta as pessoas 
não deixarem para providenciar 
a documentação de última hora 
porque o prazo é curto, contan­
do com o recesso do Judiciário no 
fim do ano. Ele recorda que em ju­
nho de 2007, quando encerrou o 
prazo de prescrição para reivin­
dicar as perdas do Plano Bres- 
ser, os fóruns da capital tiveram 
que ficar abertos durante a ma­
drugada, para atender os consu­
midores que enfrentaram  filas 
qu ilom é tricas  para a ju izar as 
ações individuais.

Fellipe CastroXEsp. para Aqui Pe

Advogado relata casos de poupadores que ganharam ação mas não receberam

FUSÃO

Clientes do Unibanco no RN 
m igram  hoje p ara o Itaú
Renato Lisboa

re n a to lisb oa .rn @ d ab r.co m .b r

A partir de hoje, todas as antigas 
agências do Unibanco passam a 
funcionar com o mesmo lay-out 
do Itaú, cumprindo mais uma eta­
pa da fusão entre os dois bancos, 
celebrada em novembro de 2008. 
Todos os procedimentos e taxas 
pagas pelos clientes do Unibanco 
deverão continuar as mesmas nos 
próximos meses, de acordo com 
a assessoria de imprensa da com­
panhia. Em caso de dúvidas, os 
clientes devem ligar para o núme­
ro 0800 728 0728.

Haverá mudança de números 
de agência e conta, mas os clien­
tes estão recebendo em casa 
m ateria linform ativo com os no­
vos números de agência e con­

ta e explicando novos procedi­
mentos cerca de um mês antes 
da alteração.

Ainda de acordo com a asses­
soria, em março do ano passado, 
tarifas de serviços prioritários fo­
ram unificadas para os clientes 
dos dois bancos, niveladas pelo 
menor valor cobrado. Quanto aos 
juros, os financiamentos e em­
préstimos contratados devem se­
guir as taxas acordadas entre o 
banco e o cliente, respeitando a 
negociação feita.

Os débitos automáticos serão 
feitos normalmente na nova conta. 
Quanto à restituição do Imposto 
de Renda, o crédito será feito na 
conta que estiver ativa no momen­
to do depósito. Assim, se o cliente 
já tiver migrado de Unibanco para 
Itaú na data da restituição, ele re­

cebe o crédito em sua nova conta.
0  advogado Mauro Sérgio San­

tos diz te r tido problemas com a 
data de vencimento de cartão 
de crédito com a fusão das ins­
tituições. Ele fala que tinha con­
ta no Itaú e term inou migrando 
para o Unibanco por causa de 
insatisfações com atendimento. 
Porém, com a mudança, houve 
uma diferença na data de venci­
mento de seu cartão de crédito.

“Anteciparam um dia no ven­
cimento. Muitas pessoas questio­
naram e o banco resolveu cobrar 
somente no mês seguinte, acu­
mulando duas parcelas. Eu con­
segui equ ilib ra r o orçam ento, 
mas e as pessoas que estoura­
ram o seu lim ite? Acho que os 
correntistas devem ficar atentos 
a isso, com a transição”, fala ele.

Ronaldo de O liveira/CB /D .A  Press

Todas as agências do Unibanco passarão a operar como Itaú a partir de agora
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se ligue nas dicas

Como utilizar bem 
o décimo terceiro
0 ano está acabando e isso é sinal de que estamos 
prestes a receber o 132 salário. Fato que muitas de 
nós aguardamos ansiosamente, mas você tem cer­
teza que os seus planos para esse dinheiro são os 
melhores possíveis? Para ajudar a não jogar di­
nheiro fora, o o economista Antônio Cândido de 
Azambuja explica que a primeira coisa para se fa­
zer é sair do cheque especial e quitar o rotativo do 
cartão de crédito. "Com essas duas ações você se 
vê livre dos juros.
Azambuja explica que neste ano, estamos em um mo­
mento bom da economia e em comparação com o 
ano passado, a maioria de nós receberá mais di­
nheiro. Ele explica que este dinheiro pode ser apro­
veitado como uma maneira de dar uma virada nas 
finanças. O economista conta que nos últimos anos, 
depois de 2004, passamos a ter acesso ao crédito 
fácil, com isso acabamos entrando em financiamen­
tos enormes e com parcelas que, apesar de.peque- 
nas, atrapalham muito a nossa vida, principalmen­
te durante a crise financeira. Por isso, a segunda di­
ca do especialista é parar de pagar o passado. 
"Pegue todos os seus carnês, analise, ligue, negocie 
as vantagens de adiantar e até quitar as parcelas 
de uma vez. Normalmente você consegue descon­
tos que valem muito a pena, então consegue pagar 
e se livra de dívidas." Se depois disso tudo ainda so­
brar dinheiro, coloque na poupança. "Não se esque­
ça que em janeiro existem muitas despesas como 
IPVA, IPTU, matrícula na escola, compras de natal 
que caem no cartão de crédito, e outras".

Dia de respeito ao 
contribuinte
O Governo brasileiro sancionou no dia 15 de setem­
bro a lei ne 12.325/2010, instituindo o Dia Nacional 
do Respeito ao Contribuinte, a ser celebrada no dia 
25 de maio. A iniciativa partiu do deputado Sandro 
Mabel (PR-GO). A nova lei especifica que os órgãos 
públicos e responsáveis pela fiscalização e pela ar­
recadação de contribuições e tributos devem pro­
mover, em todas as cidades onde possuírem sede, 
campanhas de conscientização sobre os direitos e 
deveres dos contribuintes. A data de "conscientiza­
ção cívica", conforme o l s artigo da legislação, será 
comemorada anualmente, "com o objetivo de mo­
bilizar a sociedade e os poderes públicos para a 
conscientização e a reflexão sobre a importância do 
respeito ao contribuinte".
De acordo com o presidente do IBPT, João Eloi Ole- 
nike, essa lei veio em uma excelente hora para des­
pertar a consciência tributária, porque está com­
provado que o brasileiro é um dos cidadãos que 
mais pagam imposto no mundo. "Ele trabalha, em 
média, 150 dias no ano apenas para pagar tributos. 
O Brasil é o País com a carga tributária mais eleva­
da entre os países em desenvolvimento da Améri­
ca do Sul e dos Brics", reforça João Eloi, alertanto que 
"o problema não está na quantia arrecadada, mas 
na forma de arrecadação e na aplicação dos valores 
arrecadados. Cobram-se muitos impostos daqueles 
que produzem e trabalham e bem menos daqueles 
que vivem da especulação patrimonial ou financei­
ra", avalia o presidente.

Deixe em dia suas contas

Karina paga multa e juros todos os meses porque contas não coincidem com a data do salário

Lei federal obriga as 
concessionárias de serviços 
públicos a oferecer aos 
clientes seis opções de 
datas para quitar o débito

Rosa Falcão

rosafa lcao.pe@ dabr.com .br

A s contas chegam para pagar e 
o vencim ento não coincide 
com a data do salário. 0  que 

fazer? Pagar com atraso, multa e ju ­
ros? Ou tentar mudar a data? Pouca 
gente sabe, mas existe uma lei fede­
ral 9.791/1999 que obriga as conces­
sionárias de serviços públicos (água, 
luz, telefonia, gás) oferecerem ao 
cliente no mínimo seis datas para qui­
ta r a fatura mensal.

Nos contratos predeterminados co­
mo plano de saúde, seguros, TV a ca­
bo, cartão de crédito, o consumidor 
deve ficar atento para optar pela da­
ta no momento da adesão. Depois fi­
cará mais difícil alterar o vencimento 
porque dependerá da boa vontade do 
fornecedor de produto ou serviço.

Agerente administrativa Karina Bar­
ras Cunegundes, 33 anos, mudou de 
apartamento e o vencimento da conta 
de água cai agora no dia 26. "Como re­
cebo o salário no último dia útil do mês 
sempre pago com atraso e arco com os 
juros todos os meses. Pode ser pouco, 
mas é ruim porque fico inadimplente 
perante a empresa", comenta. Ela não 
sabia que existeuma lei que permite a 
troca da data da fatura, mas acha que 
a concessionária deveria informar me­
lhor ao cliente e disponibilizar o servi­
ço pela internet para evitar o desloca­
mento ao posto de atendimento.

Com data flexível para receber o sa­
lário, a vendedora Cristiane Araripe, 
29 anos, começou a atrasar as contas 
que vencem nos primeiros dias do 
mês. "Quando percebi estava pagan­
do o plano de saúde, a luz, o telefone 
e as outras despesas fora do prazo, 
arcando com multa e juros", conta. 
Para evitar o prejuízo, ela procurou as 
empresas para negociar e conseguiu 
colocar o vencimento para o dia 10. 
"Não tive problemas, com exceção do 
cartão de crédito porque tenho com­
pras parceladas".

Assistente de direção da Fundação 
Procon de São Paulo, Valéria Cunha, 
explica que o consumidor tem o direi­
to de escolher a data de vencimento 
das contas que seja melhor para as 
suas finanças. Principalmente quan­
do há troca de emprego e muda o dia 
de pagamento do salário. Ela lembra 
que a mudança só pode ser feita com 
a iniciativa do consumidor e nunca 
pela concessionária. "Se houver alte­
ração da data sem solicitação, cabe 
uma reclamação aos órgãos de defe­

sa do consumidor", orienta.
Valéria alerta que após a mudança 

de vencimento é bom ficar atento à 
primeira fatura porque pode haver 
uma variação no valor da conta. Ela 
exemplifica: se a leitura da conta de 
luz é feita em trin ta dias, quando o 
consumidor altera a data dentro do 
período poderá impactar na faixa de 
consumo no primeiro mês com varia­
ção para cima e depois voltará ao 
consumo normal.

Em relação aos demais contratos, 
o advogado da Adecon (Associação de 
Defesa da Cidadania e dô Consumi­
dor), Valdy Andrade, lembra que não 
existe uma lei que obrigue a mudan­
ça. "Para evitar a inadimplência da fa­
tura é ideal que a empresa ofereça 
um calendário de datas ao cliente. 
Evita que o consumidor pague juros 
e multa por atraso e o fornecedor tem 
a garantia do recebimento", destaca.

A Compesa oferece datas alternati­
vas de vencimentos da fatura da con­
ta de água entre os dias 10 e 30.0  con­
sumidor que precisar mudar poderá se 
dirigir aos 103 pontos de atendimento 
da companhia. Já os usuários de ener­
gia elétrica têm quatorze opções de da­
tas de pagamento, dependendo do con­
trato. A escolha poderá ser feita nas 
agências da Çelpe, através do 0800.081 
0120 ou pelo site www.celpe.com.br.

As operadoras de telefonia também 
cumprem a lei. ATIM oferece aos seus 
clientes as seguintes opções de datas 
de vencimentos: 4,7,8,10,13,15 e 25 
de cada mês. Para alterar a data, bas­
ta entrar em contato com a TIM dis­
cando *144 do próprio celular. A Oi ofe­
rece para todos os serviços o mínimo 
de seis opções de vencimento. Se pre­
cisar mudar a fatura, o cliente Oi Fixo 
deve entrar em contato com o atendi­

mento, pelo 10331, ou *144 do celular 
e 1057 do fixo se for cliente Oi Móvel.

Na Claro, o usuário pode escolher en­
tre seis datas para pagar sua conta, 
que podem ser no dia 5,10,12,15,22 
ou 25 de cada mês. Para trocar a da­
ta de pagamento, o cliente pode ligar 
no SAC da empresa, no número 1052. 
É bom lembrar que após escolher a 
nova data, o consumidor só poderá 
trocá-la após doze meses.

Contas de consumo regular (água, luz, 
telefone, gás)

•  A lei federal 9791/99 obriga que as con­
cessionárias de serviços públicos, seja pri­
vada ou pública, disponibilizem seis datas ao 
consumidor para pagamento da fatura

•  Para trocar a data da fatura, o consumi­
dor deverá se dirigir à concessionária e pe­
dir a mudança

•  A concessionária não pode cobrar multa 
pela mudança de data, mas poderá ajustar 
à conta de acordo com a leitura do consumo- 
Contratos pré determinados (cartão de cré­
dito, tv a cabo, seguro, plano de saúde, etc)

•  0  consumidor deve escolher previamen­
te a data do vencimento da fatura quando 
assinar o contrato

•  0  fornecedor de produto ou serviço não 
é obrigado fazer a mudança da data poste­
riormente, mas pode negociar com o consu­
midor para evitar inadimplênciaBoletos ban­
cários- Quem optar pelo pagamento com 
boleto bancário e mudar a data, não deverá 
arcar com o custo da emissão do novo bo- 
letoFonte - Fundação Procon-SP/Adecon
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Louis Armstrong 
além do mito

Só danço
Novo álbum, com 16 

canções, será tema de turnê

Emílio Santiago celebra 
40  anos de estrada com 
CD em homenagem 
àquele que lhe rendeu o 
primeiro emprego

Irlam Rocha Lima

D ono de belo tim b re , 
cheio de bossa e um dos 
mais virtuosos intérpre­

tes da MPB, Emílio Santiago 
vem da escola da noite. No co­
meço da carreira ele era croo- 
ner do conjunto de baile de Ed 
Lincoln, o mais requisitado do 
Rio de Janeiro na década de 
1960. Ao comemorar 40 anos de 
estrada, o can­
to r  hom ena- 
geou o orga­
nista que lhe 
deu o prim ei­
ro em prego, 
ao g ra va r o 
CD Só danço 
samba, e tra- " V b* * * * * *  
zer de volta o
estilo e a sonoridade criados 
por ele.

"0  Ed Lincoln foi o cara que 
fez do órgão um instrum ento 
de samba e criou uma escola, 
tendo como discípulos Walter 
Vanderley e Eumir Deodato, en­
tre outros. Pelo seu conjunto, 
passaram cantores e músicos 
como Orlandivo, Sílvio César e 
Márcio M ontarroyos. Aprendi 
com ele ser um profissional da 
música e moldei minha manei­
ra de interpretar como crooner 
do conjunto do Ed, um cearen­

Aos 64 anos de 
idade, cantor 
estreia selo

se que 
conquis­
tou o Rio e, 
por extensão, o 
Brasil", lembra Emílio.

Agradecido, o cantor con­
ta que Eduardo Lincoln Bar­
bosa Sabóia (nome verdadei­
ro do organista), hoje longe da 
música e morando em Teresó- 
polis (RJ), "apostou em meu po­
tencial quando eu era ainda bem 
moço. Fui acompanhado por ele 
em boates a como a Drink, a do 
Hotel Plaza e de outros locais da 
noite carioca. 0  Ed ficou muito 
feliz com a homenagem".

Só danço samba, produzido 
por José Milton, inaugura um 
novo momento de Emílio que, 

aos 64  anos, 
estreia como 
dono de selo, 
o Santiago  
Music. "Como 
houve quem 
desse supor­
te para a gra- 
vação do dis­

co - com distri­
buição pela Universal Music - ,  
percebi que havia chegado a ho­
ra de eu investir no meu próprio 
selo". Emílio destaca o fato de ter 
total controle sobre o repertório, 
os arranjos e a sonoridade pre­
tendida. "Aos 40 anos de carrei­
ra, posso finalmente comemo­
rar minha independência artís­
tica, cantar o que gosto sem ne­
nhum tipo de ingerência da par­
te de gravadora."

Reprodução
Para reproduzir a sonoridade

criada t d
po r Ed
Lincoln I  \
nos anos 
1960, con- 
vocou m ú­
sicos de re­
conhecida 
com petência  
e ta le n to  in s ­
trumental, a come­
çar por Julinho Tei­
xeira, que criou arran­
jos para piano e órgão;
José Carlos (violão e gui­
tarra), Jam ilJoanes (ba i­
xo), Paulo Braga (batería),
Jessé Sadoc (tom pete e flu- 
gelhorn), Dircei Leite (sax e 
flauta) e Jorjão Barreto (arran­
jos e piano).

Seleção cheia de critérios
Até chegar às 16 músicas do 

álbum, Emílio se deteve numa lis­
ta bem maior de músicas pré- 
selecionadas. "A escolha não foi 
fácil, mas acredito te r gravado 
músicas que se adequaram me­
lhor ao projeto. Não poderíam 
faltar, obviamente, algumas da­
quelas que fazem parte da obra 
do homenageado", citando Olhou 
pra mim  (Ed Lincoln e Silvio Cé­
sar), Nunca mais (Ed Lincoln e 
Sílvio César), Deix'isso pra lá (Ed 
Lincoln e Luiz Raulo), Falaram 
tanto de você (Durval Ferreira e 
Orlandivo) e Zum zum zum (Or­

landivo e Durval Ferreira).
"Só danço samba (Tom Jobim 

e Vinícius de Moraes), que dá títu­
lo ao CD foi uma das primeiras 
em que pensei para esse traba­
lho", revela. Há, ainda, outras bos­
sas como Samba de verão (Mar­
cos e Paulo Sérgio Valle), Sam­
bou, sambou (João Donato e João 
Melo) e Influência do jazz (Carlos 
Lyra). "A cada dia que passa é uma 
canção que gravei originaimente, 
no segundo disco independente de 
Antônio Adolfo, mas que ficou pou­
co conhecida. Aí quis regravá-la 
para reverenciar este grande mú­

sico brasileiro", explica.
Três sambas, um antigo e dois 

compostos mais recentemente, 
também entraram no repertó­
rio. Na onda do berimbau (Oswal- 
do Nunes), Tendência (Dona Ivo­
ne Lara e Jorge Aragão) e Che­
ga (Marfnália e Mombaça). Emí­
lio já percorre o país com a tu r­
nê do Só danço samba. "Quero 
muito fazer este show em Brasí­
lia, onde vou desde o começo da 
carreira. Neste finai de semana, 
vindo de Belém, estarei aí, mas 
para visitar meu amigo e artista 
plástico Zello Visconti".

Nas velhas fotografias, Louis 
A rm strong aparece de sorriso 
aberto, vestido em ternos alinha­
dos, com os olhos quase saltan­
do das órbitas. Por muito tempo, 
essa imagem resumiu os atribu­
tos de um dos maiores jazzistas 
americanos. Um talento de infi­
nita generosidade; um "entertai- 
ner" capaz de combinar v irtuo­
sismo, arrebatamento e carisma. 
Um trompetista "a serviço da ale­
gria", como ele próprio gostava 
de se apresentar. Mas, ainda que 
a lenda tenha um quê de verda­
de, ela sempre obscureceu uma 
personalidade não exatamente 
mansa: um homem contraditório 
e, por vezes, até explosivo. É es­
se retrato ampliado de Louis Da­
niel Armstrong - quase sem reto­
ques - que vem à luz na biografia 
Pops -A vida de Louis Armstrong, 
recém-lançada no Brasil.

Escrito pelo jornalista Terry Tea- 
chout, colunista de cultura do Wall 
Street Journal, o livro se beneficia 
de um tesouro doméstico a que 
poucos tiveram acesso: uma co­
leção de 650 fitas de áudio, grava­
das pelo próprio artista. Nesse 
"diário sonoro", Armstrong (que 

. escrevia compulsivamente sobre 
si próprio) registra os surtos de 
tristeza e revolta que preferia não 
compartilhar com os estranhos. 
"Ele podia ser mal-humorado, du­
ro e até mesmo rancoroso", afir­
ma o autor. E um tanto provoca­
tivo. "Os brancos só agiram com 
decência comigo. Gostaria de po­
der falar o mesmo dos pretos", 
observou o astro - que, entre ou­
tras ousadias, denunciou o des­
caso como o presidente Eisenho- 
wer lidava com a questão racial

nos Estados Unidos.
O que transparece nas 512 pá­

ginas é, acima de tudo, um mú­
sico consciente da própria fama. 
"Não há um lugar aonde eu vá 
em que não rufem os tambores. 
Você tem que se levantar, fazer 
uma reverência, subir no paico. E 
se está sentado na platéia, pas­
sa horas aceitando comprom is­
sos ao longo do show. É preciso 
aceitá-los para manter as boas 
relações. E depois todos aqueles 
parasitas vêm para a sua mesa, 
e você sabe que no fim vai pagar 
a conta", comentou. Era um "sho- 
wman" inseguro com os negó­
cios - todas as decisões importan­
tes da carreira foram tomadas 
por outras pessoas. Com os con­
correntes, ele podia ser cruel. "Pa­
ra ficar na banda, você não pode 
tocar mal, mas também não po­
de tocar bem demais", resumiu 
Pops Foster, que o acompanhou 
por um longo período.

Essa imagem realista de Aomsr 
trong, no entanto, não desmerece 
os méritos (extraordinários) de 
uma arte que ainda soa como uma 
força da natureza. Nascido em 4 
de agosto de 1901 em uma famí­
lia miserável de Nova Orleans, o 
garoto foi abandonado pelo pai, 
conviveu com bandidos e prosti­
tutas (entre elas, a própria mãe) 
e, aos 11 anos, foi trancado em um 
reform atório por te r disparado 
uma .38 na véspera do ano-novo. 
O isolamento poderia ter burila­
do um adolescente-problema, mas 
fez o contrário. Como integrante 
da Colored Waiís Home, o rapaz 
raquítico descobriu a vocação pa­
ra a música. Cresceu no mesmo 
compasso do jazz.

Keystone Press Agency Lim ited

Livro mostra as várias laces do jazzista: da vida doméstica às gravações de clássicos
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ATRAÇAO //INTERTV
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INTERTV CABUGI 
GLOBO -CANAL 11

FILME TRANSFORMES É A ATRAÇÃO DA TELA QUANTE DE HOJE

resum onovelas
G L O B O

MALHAÇÃO
Theo e Pedro discutem. Catarina inventa uma desculpa 
para Babi e volta à Caldeira para ajudar Pedro. Maicon 
afirma que mudará seu comportamento com Babi. Pedro e 
Catarina se beijam. Catarina confessa a Pedro que quer 
ficar com ele. Arthur afirma a Júlia que vai lhe apoiar 
sempre. Fred esconde a preocupação com o braço. Eric 
beija uma garota em seu carro.

ARAGUAIA
Fernando perde tudo numa aposta de cavalos e pede 
dinheiro ao filho Solano. O fazendeiro Max afirma a 
Antoninha que desistiría do processo para ficar com 
sua estância se ela aceitar ficar com ele. Fernando 
consulta sua sorte com a vidente Terê Tenório e ela o 
expulsa sem revelar o que viu. Aspásia conta para o 
padre Emílio que Antoninha piorou. Solano socorre 
Manuela.

t i-t i-t i

Luisa freia o carro e assusta Marcela. Adriano conta 
para Jacques que Suzana entrevistou Victor Valentim. 
Edgar suspeita de Luisa. Desirée conta para a mãe que 
fez uma campanha de lingerie e Stéfany ouve. 
Valquíria descobre que Luti é filho de Ariclenes. 
Jacques chega à casa de Suzana e encontra Ariclenes 
de cueca. Marcela se declara para Edgar.

PASSIONE
Clara atende Totó e Felícia na cantina. Saulo promete 
se vingar de Mauro. Bete repreende Melina. Agostina 
exige que Berilo se divorcie de Jéssica. Fred comenta 
com Melina sobre o desfalque da metalúrgica. Lorena 
discute com Stela. Danilo vende o carro para 
conseguir dinheiro. Sinval se declara para Fátima. 
Melina ameaça dem itir Laura. Bete recebe uma carta 
anônima revelando que Eugênio foi assassinado.

R ECO RD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Flores explica a Sereno que quer fazer de Querêncio o futuro 
prefeito. Joca promete a Arminda que vai conversar ajudá-la. 
Guilherme vê Diana. Diana diz a Guilherme que não acha 
certo ele ignorar Carlos. Nasinho fala para Nicolau que Clorís 
vai acabar convencendo Tito a vender a pousada. Nicolau 
fica eufórico quando Lílian diz que achou a ficha de 
Querêncio. Newton sai da cela e é recebido por Tito.
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01H45 PROGRAMA DO JÔ 19H03 SIM ESPORTES
03H15 SESSÃO BRASIL 19H22 SIM NOTÍCIAS

FICA COMIGO 19H30 TV FAMA
ESTA NOITE 20H30 PROPAGANDA

ELEITORAL
SIMTV 21H20 REDETVNEWS
REDE TV - CANAL 17 22H15 OPERAÇÃO DE 

RISCO
05H00 IGREJA ' 23H10 TOP SÉRIES-

INTERNACIONAL THREE RIVERS
DA GRAÇA DE (ESTREIA)
DEUS 00H00 LEITURA

05H50 IGREJA MUNDIAL DINÂMICA
DO PODER DE 00H30 VINHO A MESA
DEUS NATAL 01H00 SUPER PAPO

06H50 SOLON 03H00 IGREJA DA GRAÇA,
SILVESTRES NOSSO

07H50 UNIVERSIDADE PROGRAMA
PARA TODOS 03H00 IGREJA DA GRAÇA,

08H30 LEITURA NOSSO
DINÂMICA- 
PRIMEIRA EDIÇÃO

PROGRAMA

09H00 MANHÃ MAIOR TV CAMARA NATAL
11H15 REDETVESPORTE CABO TV CANAL 37
11H45 REVISTA 360
12H30 IGREJA DA GRAÇA 08H00 SINTONIA-

-RN DJALMA SANTOS
13H00 PROPAGANDA 08H30 SOM DA NOSSA

ELEITORAL GENTE-NARA

ESPECIAL

Coração Louco (Crazy Heart. EUA, 2009). Direção: 
Scott Cooper. Elenco: Jeff Bridges, Maggie Gyllenhaal, 
Robert Duvall.Bad Blake (Jeff Bridges) é um cantor de 
música country acabado por uma vida dura, com 
casamentos demais, muitos anos na estrada e drinks 
demais. Ainda assim, Bad não pode evitar procurar sua 
salvação com a ajuda de Jean (Maggie Gyllenhaal), 
uma jornalista que descobre o homem por trás do 
músico. Cinemark 1.14h. 12a.

ESTREIA

Wall Street - O Dinheiro Nunca Dorme (Wall Street: 
Money Never Sleeps, EUA, 2010). Direção: Oliver Stone. 
Elenco: Michael Douglas, Susan Sarandon Jacob. "Jake" 
Moore é um novato corretor da Bolsa de Valores norte: 
americana, que está namorando Winnie, a filha de 
Gordon Gekko. Jake acredita que seu chefe, Bretton 
James, teve alguma ligação com a morte de seu 
mentor. Gekko decide, então, ajudar o jovem Jake em 
seus planos de vingança. Cinemark 3 .12h, 14h55,18h. 
20h50,23h50**. Moviecom 4 .16h, 18h45,21h30.14a.

Gente grande (Grown Ups. EUA, 2010). Direção:
Dennis Dugan. Elenco: Adam Sandler, Rob Schneider, 
Maria Bello. Trinta anos após a formatura do colégio, 
cinco amigos se reencontram para passar um fim  de 
semana juntos. Com suas mulheres e filhos, eles 
celebram o feriado de 4  de julho em uma casa no lago. 
para celebrar os anos de juventude e relembrar os bons 
momentos. Cinemark 7 .12h05,14h20,16h45,19h30. 
22h30. Moviecom 3 .15hl5,17h20,19h30,21h35.12a.

O Último Exorcismo (The Last Exorcism, EUA, 2010). 
Direção: Daniel Stamm. Elenco: Patrick Fabian, Ashley 
Bell, Iris Bahr. Quando o reverendo Cotton Marcus vai 
para a fazenda rural de Louis Sweetzer, na Louisiana, nos 
EUA, ele espera realizar mais um exorcismo de "rotina" 
em um perturbado fanático religioso. Sweetzer, um 
fundamentalista, contatou o pregador carismático como 
último recurso, certo de que sua filha adolescente, Nell, é 
possuída por um demônio que deve ser exorcizado 
antes que aconteça uma tragédia inimaginável. Com a 
consciência pesada, depois de ganhar dinheiro de 
crentes desesperados, Cotton planeja filmar um 
documentário do seu último exorcismo. Mas, ao chegar

astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Não deixe os assuntos referentes a 
instituições e autoridades para depois. 
Quanto antes lidar com esse tipo de 
questões, maiores serão as suas chances de 
resolvê-las.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Se há algo que deseja conversar, com um 
amigo, parente ou colega, esse é o momento 
de abrir seu coração, pois você conseguirá 
expor a situação com clareza e precisão.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

A sua determinação o conduzirá ao 
sucesso hoje. Você terá a habilidade 
necessária para fazer com que as coisas 
aconteçam ou dêem certo.

09H00

12H00

12H30

13H00

14H00
15H00

16H40

18H30

20H00

20H30

21H25

22HOO

22HH30

COSTA 
AUDIÊNCIA 
PÚBLICA SOBRE A 
LEGALIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA DA 
CIDADE DO NATAL. 
AO VIVO
OBRA REVELADA- 
DAIANE DOS 
SANTOSE 
CARLOS 
REICHEMBACH 
CÂMARA
CULTURAL-24 /09  
HORÁRIO 
POLÍTICO 
DARCY RIBEIRO 
REPRISE 
AUDIÊNCIA 
PÚBLICA SOBRE A 
LEGALIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA DA 
CIDADE DO NATAL 
PERSONALIDADE- 
AUGUSTO BOAL 
JORNAL DA 
CÂMARA-AO VIVO 
RN EM PAUTA- 
24/09 
HORÁRIO 
POLÍTICO 
PROGRAMA 
PENSANDO BEM 
REPRISE DO 
JORNALDA 
CÂMARA 
PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

BAND NATAL
BANDEIRANTES - CANAL 3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL 8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEM A N  AL, ALTER AÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM B R

à fazenda da família, ele percebe que nada poderia tê-lo 
preparado para o verdadeiro mal que ele irá encontrar. 
Agora, tarde demais para voltar atrás, o reverendo e sua 
equipe precisam encontrar uma maneira de salvar Nell - 
e a eles próprios - antes que seja tarde demais. 
Cinemark 5 .17hl0,19h35,21h45,00h**. Moviecom 6. 
14h, 15h50,17h45,19h40,21h35.14a.

CONTINUAÇÃO

4 0 0  Contra 1 - Uma história do crime organizado
(Brasil, 2010). Direção: Caco Souza. Elenco: Daniel de 
Oliveira, DanielaEscobar, Branca Messina, Fabricio 
Boliveira, Lui Mendes. Nos anos de 1970, presos 
comuns e políticos são confinados a um mesmo 
presídio. Desse relacionamento nasce uma organização 
criminosa. O roteiro é baseado na autobiografia de 
William da Silva Lima. Moviecom 5 .13h40*, 15h35***, 
21h55.16a.

Resident Evil 4 : Recomeço (Resident Evil: Afterlife, 
Rejno Unido/Alemanha/EUA, 2010). Direção: Paul 
W.S. Anderson. Elenco: Milla Jovovich.Ali Larter, 
Spencer Locke, Jason 0'Mara, Wentworth Miller, 
Shawn Roberts, Boris Kodjoe, Kim Coates. Em um 
m undo devastado por uma infecção viral, no qual as 
vítimas tornaram-se semi-mortos, Alice continua sua 
jornada em busca de sobreviventes, levando-os a um 
lugar seguro. Súa batalha mortal contra a Corporação 
Umbrella atinge um  novo patamar, mas Alice recebe a 
ajuda inesperada de uma velha amiga. Uma pista 
promete um refúgio em Los Angeles, mas, quando 
chegam lá, descobrem que a cidade está tomada por 
mortos-vivos, e Alice e seus aliados estão prestes a 
entrar em uma armadilha. Cinemark 6(3D ). 15hl5, 
19h45,00hl5**. Cinemark 6  (dub, 3D). 13h, 17h30, 
22h. Moviecom L  14h, 16h, 18h, 20h, 22h. 16a.

Coincidências do amor (The switch, EUA, 2010). 
Direção: Will Speck, Josh Gordon. Elenco: Jennifer 
Aniston, Jeff Goldblum. Kassie está com 40  anos e 
decide te r um filho. Seu melhor amigo, Wally, é. contra. 
Mas ela decide ter mesmo assim e encontra um 
charmoso doador de esperma. Durante sua festa, Wally, 
completamente bêbado, joga fora o potinho e substitue 
o conteúdo. Anos depois... vai rolar a maior confusão. 
Cinemark L  llh 3 0 * , 16hl5.18h20,20h25,22h25.12a.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Planeje algum tipo de diversão para hoje. 
Relacionamentos amorosos prometem, 
portanto não tenha receio de revelar como 
se sente seus desejos e suas necessidades.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Talvez seja melhor não expor suas opiniões 
para qualquer um no dia de hoje. Alguém 
pode aumentar o que você disser e tentar 
comprometê-lo.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Você hoje pode ser apresentado a alguém 
especial através de um conhecido. Amor e 
romance estarão evidentes, e você não 
deve ter medo de tom ar a iniciativa.

As melhores coisas do mundo (Brasil, 2010).
Direção: Laís Bodanzky. Elenco: Francisco Miguez, Fiuk, 
Denise Fraga, Zé Carlos Machado, Gabriela Rocha. 
Mano é um  adolescente de 15 anos. Ele está 
aprendendo a tocar guitarra com Marcelo, pois deseja 
chamar a atenção de uma garota. Seus pais, Camila e 
Horácio, estão se separando, o que afeta tanto ele 
quanto seu irmão mais velho, Pedro. Sua melhor amiga 
e confidente é Carol, que está apaixonada pelo 
professor Artur. Em meio a estas situações, Mano 
precisa lidar com os colegas de escola em momentos 
de diversão e também sérios, típicos da adolescência 
nos dias atuais. Cinemark 4 . l lh * ,  13h25.14a.

Amor a distância (Going the Distance, EUA, 2010). 
Direção: Nanette Burstein. Elenco: Drew Barrymore, 
Justin Long, Christina Applegate, Ron Livingston, Charlie 
Day. Erin e Garrett viveram um romance de seis semanas 
em Nova York com a premissa de que não queriam ■ 
compromisso algum. Mas quando chegou a hora dela 
voltar para São Francisco, veio a vontade de continuar se 
vendo. E por mais que os amigos dele, e a irmã dela, não 
dessem a menor força para o relacionamento continuar, 
a coisa foi rolando. O difícil vai ser conseguir manter acesa 
a chama da paixão diante de tantas mensagens de texto, 
recados sensuais e telefonemas até altas madrugadas. 
Será que eles conseguem? Cinemark 4 .22hl5,
00h35**. Moviecom 5 .15h35*, 17h40,19h50.14a.

Nosso Lar. (Brasil. 2010). Direção: Wagner de Assis. 
Elenco: Renato Prieto, Fernando Alves Pinto. Othon 
Bastos, Paulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir os 
olhos André Luiz sabe que não está mais vivo, apesar de 
ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele apenas vêuma 
planície escura e desértica, marcada por gritos e seres 
que vivem na sombra. Após passar pelo sofrimento no 
purgatório, André é levado para a cidade de Nosso Lar.
Lá ele tem acesso a novas lições e conhecimentos, 
enquanto aprende como é a vida em outra dimensão. 
Cinemark 2. llh lO *, 13h40.16hl0,19h, 21h35,00h20**. 
Moviecom 7 .14h35,16h50,19h05.21h20.10a.

Como cães e gatos 2  (Cats &  Dogs: The Revenge of 
Kitty Galore, EUA 2010). Direção: Brad Peyton. Na 
tradicional disputa entre cães e gatos, um felino passou 
dos limites. O gato Kitty Galore. um ex-agente espião 
das organizações MEOWS, bolou um  plano para

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Não tenha receio de mudanças no campo 
profissional. Dê prosseguimento aos seus 
planos e não se arrependerá. Encare as 
mudanças como uma nova aventura na sua 
vida.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Esteja preparado para se defender. Você 
precisa reconhecer o seu próprio valor e não 
deve permitir que outras pessoas se 
aproveitem da sua boa vontade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você hoje se sentirá atraído a atividades ou 
eventos pouco comuns. Experimentar 
situações diferentes será uma aventura que 
lhe aproximará de pessoas diferentes.

prejudicar os inimigos caninos, mas não dá certo. Com 
uma nova ameaça, cães e gatos vão se unir para 
espantar o perigo. Moviecom 2  (dub). 15h, 16h50. L.

Karatê Kid (The Karatê Kid, EUA, 2010). Direção:
Harald Zwart. Elenco: Jackie Chan, Jaden Smith, Taraji P. 
Henson. O meninoDre se muda com a mãe para 
Pequim. Já na escola acaba sofrendo o preconceito dos 
outros meninos locais, como Cheng, uma fera do kung 
fu pronta para criar problemas. Só que o sr. Han, mestre 
de kung fu que trabalha como zelador, pode mudar o 
rumo da história ao treinar o pequeno Dre para 
enfrentar seu pior adversário, além de ensiná-lo a 
importância da maturidade e da calma para alcançar 
seus objetivos. Cinemark 4  (dub). 16h, 19h20. 
Moviecom 2  (dub). 18h40,21h20.10a.

Meu malvado favorito (Despicable me, EUA, 2010). 
Direção: Pierre Coffin, Chris Renaud. Animação. Gru é o 
maior vilão do momento, mas tem seu posto abalado 
pelo novato Vetor. Para recuperar o topo, ele planeja 
roubar a Lua, auxiliado pelas criaturas Minion. O 
problema é que três meninas órfãs veem nele a figura de 
um pai. Diante disso, Gru fica dividido entre roubar a Lua 
e abandonar as pequenas ou ficar com elas e desistir 
dos seus planos. Cinemark 5  (dub). 12h50,15h. L.

*  Esta sessão será exibida somente sábado (25 /09 ) e 
domingo (26 /09)
* *  Esta sessão será exibida somente sábado (25/09). 
r. Esta programação é válida até quinta-feira, 29 de 
setembro, e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, 
R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a. 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 
4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 
ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo 
e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 
ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
R$14 ou R$7,o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

Você hoje saberá tirar proveito das pessoas 
com quem convive no trabalho ou que 
venha a conhecer. Grande momento para o 
romance.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 )

Se tentar resolver problemas complicados 
hoje acabará piorando a situação. Cuidado 
com ofertas de ajuda, pois elas podem não 
ser sinceras.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Amor, prosperidade e o desenvolvimento 
de idéias criativas estarão em evidência no 
dia de hoje. Coloque seus planos e sonhos 
em prática, pois o momento lhe é 
favorável.

Labim/UFRN

mailto:MUITO.RN@DABR.COM


O LH O  NA TELA.

BAND MULHER. O universo feminino e muito mais. 
Apresentação Juiiana Cavalcante.
D e  s e g u n d a  a  s e x ta , à s  1 4 h 3 0 .

OLHO NA BAND.
w rm /

Hoje é dia de

Cultural
Mungunzá

Projeto folclórico que 
ocorre na Vila de Ponta 
Negra chega à oitava 
edição com vasta 
programação

Sérgio Vilar

s e rg iov ila r.rn@ d ab r.com .b r

A 8 a ed ição  do p ro je to  
Mungunzá Cultural traz 
nes ta  s e g u n d a -fe ira  

shows do in té rp re te  Rodolfo 
Amaral, do instrumentista, can­
to r e compositor Paulo Ricardo 
e vasta programação fo lc ló ri­
ca na Vila de Ponta Negra. 0  
caldeirão de mungunzá estará 
fervendo já a partir das 16h em 
frente ao pátio da Igreja, com

distribuição gratuita ao público 
e partic ipantes do evento. 0  
acesso é livre e em celebração 
do Dia de Cosme & Damião.

A iniciativa encabeçada pelo 
grupo Resistência Dalata conta 
com parcerias de ação integra­
da com cinema de rua. Nesta 
edição será exibido o filme Or­
questra dos 
Meninos, logo 
após a progra­
m ação dos 
grupos parafo- 
clóricos e fol­
c ló ricos : ca­
poeira, macu­
lelê e hip hop 
de Goianinha;
apresentação circense do gru­
po Tropa Trupe; show musical 
com a Orquestra Xilofônica do 
SESC; Conguinhos, Lapinha e

Idealizador da ação, Marcus destaca a apresentação das diversas manifestações

Evento, que é 
gratuito, tem 
início às 16h

show com o Resistência Dalata.
Para o idealizador do projeto, 

Marcus Vinícius, a ação sócio- 
cultural visa o divulgar, valori­
zar e promover o intercâmbio 

da cultura local. 
0  p ro je to  foi 
in ic iado  em 
2009. Mas há 
oito anos Mar­
cus está en­
vo lv ido  com  
ações de valo­
rização cultu­

ral na V ila de 
Ponta Negra, desde quando in­
tegrava o núcleo do projeto Pau 
e Lata. "E criamos o m ungun­
zá para promover uma cüliná-

ria regional e atrair público, com 
o intuito da formação de pla­
téia", comenta.

Apoio
Em apenas um ano de projeto, 
Marcus conseguiu trazer, de for­
ma voluntária, artistas renoma- 
dos no cenário da cidade: Suel- 
do Soaress, Geraldo Carvalho, 
Zé Martins, maestro Gilberto 
Cabral e o m ultiinstrum etista  
Antônio de Pádua. "Precisamos 
da generosidade do artista, ain­
da pouco envolvido com as cau­
sas coletivas. Este projeto visa 
tam bém dinamizar essa cultu­
ra de união dos artistas, ainda 
muito individualistas", conclui.

TEATRO ESCOLA

0  SANTO EA 
PORCA m  
DUAS SESSÕES

A comédia 0  Santo e a Porca, 
de Ariano Suassuna, será ence­
nada em Natal hoje, em duas ses­
sões, pelo grupo Oxente de Tea­
tro, de Sergipe, sob a direção de 
Lindolfo Amaral. As apresenta­
ções ocorrem no Teatro de Cul­
tura Popular Chico Daniel (anexo 
da Fundação José Augusto - FJA 
- Rua Jundiaí, 641 - Tirol) às 9h e 
às 14h. A peça conta a história de 
um velho avarento que tem um 
cofrinho em formato de porca e é 
devoto de Santo Antônio, que ape­
sar de ser conhecido como o ca­
samenteiro é também o santo dos 
pobres. A trama principal gira em 
torno do noivado da filha do mão- 
de-vaca. A presença do espetá­
culo em Natal faz parte do Proje­
to Escola, que há 16 anos leva 
crianças ao teatro e discute em sa­
la de aula o que viram. 0  Santo e 
a Porca é uma peça teatral, do 
gênero comédia, escrita pelo es­
critor paraibano em 1957, abor­
dando o tema da avareza. Mais 
informações através dos telefones 
8835-6689 ou 3232-5307.

Labim/UFRN

mailto:sergiovilar.rn@dabr.com.br
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CHEGOU A M A N E IR A  M A IS  FÁCIL

DE SE PREPARAR PARA G E N È l l
VESTIBULAR EOENEM

nxoans

JOGOS EÜE5AFI05
COM 05 TEMAS QUE CAEM NAS PROVAS

2  R EV IS T A S  P O R  M Ê S  N A S  B A N C A S !

Labim/UFRN
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FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Canindé Soares/divulgação/D .A Press

Bombado!
@flafreire

Sandra Pimenta e Hercules A l­
buquerque, junto aos gêmeos 
Pedro e Luís Margonari, mais 
conhecidos como Tico e Teco, 
comemorando o sucesso da 
reinauguração do Corsário, na 
sexta passada.

@LucianneBenfica - Save the Date: 
M.O.N.O.B.L.O.C.O! vem aí... Dia 30 de outubro.

Trivelando na véspera das eleições
Para os eleitores que são ligados numa festinha, 
no dia 2 de outubro tem  a Trivela do Asa aqui na 
Cidade do Sol, na Vila Folia. Os empresários car- 
natalescos Roberto e Ricardo Bezerra já manda­
ram avisar que a festa começa cedo, por conta 
da Lei Seca e as senhas já estão à venda.

Está rolando novidade no setor supermercadis- 
ta. O danadão Herculano Azevedo anunciou que 
na primeira quinzena de dezembro, seu grupo te­
rá o prazer de inaugurar a quarta loja da Uvi- 
frios Atacado, na Avenida Tomaz Landim, Zona 
Norte de Natal.

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

Amor, I Loví
Y ou!

Comemorando niver de casados, 
os lindos João e Rayssa Saraiva 
na night potiguar. A Coluna apro­
veita para desejar mais felicida­
des a esses queridos!

Posse
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos e a Diretoria Provisória do Co­
mitê da Bacia Hidrográfica do Rio Ceará-Mirim 
(CBH Ceará-Mirim) realizam, na tarde da próxi­
ma quarta-feira, no Centro Cultural Esportivo, 
em Ceará-Mirim, a cerimônia de posse dos mem­
bros do CBH. O secretário adjunto de Meio Am ­
biente e dos Recursos Hídricos, Carlos Ivan Me­
lo, mostrará que a partir de agora o comitê exer­
cerá competências relativas ao sistema de ges­
tão de recursos hídricos, participando efetiva­
mente, inclusive, das decisões. Arquivo pessoal/d ivulgação/D .A Press

Vida de inseto
Até a próxima quinta, Natal sediará o XXIII Con­
gresso Brasileiro de Entomologia, que é a ciên­
cia que estuda os insetos sob todos os seus as­
pectos. O evento está acontecendo no Centro 
de Convenções de Natal, e está contando com 
uma expressiva participação de palestrantes de 
11 países, mais de 190 cientistas desenvolvendo 
temáticas que abrangem diversos setores des­
ta área.

Curtindo o FDS, os Alêos -  p a i« 
filho -  fazem a felicidade de Edi 
a n y .

Justiça bombando na grande rede 
A Justiça Federal do Rio Grande do Norte es­
treou hoje, o seu novo site. Com um layout mo­
derno, de fácil acesso, o portal do Judiciário Fe­
deral potiguar traz diversos links especializados, 
dando acesso ao internauta a, por exemplo, “Ban­
co de Sentenças", onde poderá pesquisar sen­
tenças a partir de algumas informações de bus­
ca. E não para, por aí, além da nova cara, a JF aca­
ba de entrar na onda do twitter: www.twitter.com 
/  jf_ rn .

Wallace M axsuel/D ivulgação/D .A  Press

Parabéns ao animadíssimo Cláu­
dio Porpino que hoje comemora a 
troca de idade. Felicidades!

Velinhas
•  Conselheiro do TCE, Âlcimar Torquato

•  Genaro Fonseca Filho •  Grácio Câmara
•  Ignalda Câmara •  Anchieta Pinto

deu no tw itter
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NO HOSPITAL

PRESID EN TE 
LULA VISITA 
ROM EU TUMA

São Paulo -  O presidente Luiz 
Inácio Luia da Silva aproveitou 
a folga do fim  de semana, em 
São Bernardo do Campo (SP), 
para visitar, no sábado, o sena­
dor Romeu Tuma (PTB-SP), no 
Hospital Sírio-Libanês, na região 
central da capital paulista.

Segundo a assessoria do hos­
pital, a passagem de Lula pelo 
local não alterou a rotina de tra ­
balho já que não exigiu reforços 
de segurança. Do hospital, Lula 
seguiu para o apartamento que 
mantém em São Bernardo do 
Campo, onde deve permanece­
ría até ontem. A assessoria da 
Presidência in form ou apenas 
que a visita teve caráter pessoal.

Candidato à reeleição, Tuma 
está internado desde o dia l 2 
deste mês para, segundo o ú lti­
mo boletim  médico divulgado 
pelo hospital, tra ta r um quadro 
infeccioso de afonia (perda ou di­
minuição da voz). No sábado, a 
assessoria do Sírio-Libanês in­
form ou à que ainda não há pre­
visão para que Tuma receba al­
ta médica já que a afonia ainda 
persiste. Além de exigir cuidados 
médicos, o problema impediu 
Tuma de fazer campanha.

De acordo com a pesquisa de 
intenções de voto divulgada pe­
lo Ibope, no final de semana, 
Tuma está em quarto lugar na 
disputa por uma vaga ao Sena­
do por São Paulo, atrás de Mar­
ta Suplicy (PT), Netinho de Pau­
la (PCdoB) e Aloysio Nunes (PS­
DB). Já a pesquisa divulgada 
ontem, pelo Instituto Datafolha, 
aponta um empate técnico en­
tre Tuma e Nunes, herdeiro do 
tempo, no horário eleitoral gra- 
tu ito  de O restes Q uérc ia  
(PMDB), que renunciou à can­
didatura.

Cadu G om es/CB/D .A  Press

Senador do PTB está internado no 

Sírio-Libanês sem previsão de alta

Em 2006, o país 
assistiu, estarrecido, a 
um dos mais graves 
acidentes da história 
da aviação brasileira

Renata Mariz

renatam ariz.df@ dabr.com .br

Foram necessárias 154 vi­
das para que o sistema aé­
reo brasileiro deixasse de 

ser uma caixa-preta para a socie­
dade. Trabalho excessivo e muito 
especializado para controladores 
de voo pouco qualificados, equi­
pamentos reféns de zonas cegas 
e falhas no sistema de comunica­
ção por voz entre pilotos e traba­
lhadores em terra são apenas al­
guns dos problemas graves es­
cancarados com a tragédia do 
voo 1907 da Gol.

Quatro anos depois do aciden­
te, que serão completados nesta 
semana, o funcionamento da avia­
ção do país apresenta considerá­
veis mudanças. 0  próprio orça­
mento destinado pelo Departa­
mento de Controle do Espaço Aé­
reo (Decea) ao programa deno­
minado segurança de voo, por 
exemplo, aumentou — enquanto 
em 2006 o valor pago (já contan­
do os restos a pagar) pela rubrica 
atingiu R$ 128 milhões, neste ano 
já são R$ 189 milhões, de acordo 
com dados levantados pela ONG 
Contas Abertas a pedido do jornal 
Correio Braziliense.

Entretanto, questões cruciais 
do sistema, alvo inclusive de um 
estudo encomendado pelo gover­
no federal depois do desastre, con-

ÁFRiCA

Brasília - Sete anos depois 
de ser aprovada, a lei que inclui 
o estudo da cultura e da histó­
ria da África com o conteúdo 
obrigatório em todas as escolas 
brasileiras ainda não saiu do pa­
pel, na maioria do país. Um das 
razões é a falta de material de 
qualidade para que os professo­
res possam trabalhar o tema 
com  os a lunos. Para te n ta r  
preencher essa lacuna, a Orga­
nização das Nações Unidas pa­
ra a Educação, a Ciência e Cul­
tura (Unesco) lança em novem­
bro uma coleção de oito volu­
mes sobre a história da África. 
As obras serão utilizadas como

tinuam em aberto. A pesquisa, fi­
nalizada este ano pela consultoria 
McKinsey, comparou a estrutura 
da aviação nacional com a de paí­
ses desenvolvidos e em desenvol­
vimento, constatando que só o 
Brasil não tem um planejamento 
integrado do setor— incluindo ae­
roportos, companhias aéreas e in­
dústria. Outra diferença verificada 
é a subordinação da área ao Mi­
nistério da Defesa e não à pasta 
dos Transportes. O controle de 
tráfego aéreo para aviação civil 
vinculado a órgão militar também 
foi apontado como ponto fraco 
do país, além do fato de o órgão 
que investiga acidentes não ter in­
dependência.

Áo fim, o relatório recomenda a

base para a produção de mate­
riais didáticos para alunos e pro­
fessores.

O projeto é uma parceria do 
organismo 
com o Minis­
tério da Edu­
cação (MEC).
S egundo o 
coordenador 
da Área de 
Educação da 
U nesco no 
B ras il, Paolo 
Fontani, um diagnóstico fe ito 
pelos dois órgãos revelou que 
um dos principais entraves pa­
ra a implantação da lei era a fal-

transição da estrutura militar pa­
ra civil, com o objetivo de ter qua­
lidade técnica e independência no 
setor. O Ministério da Defesa foi 
procurado pela reportagem, mas 
não respondeu às perguntas enca­
minhadas sobre uma eventual des­
militarização. A Aeronáutica, por 
meio do Decea, destacou que hou­
ve aumento no número de con­
troladores de voo, passando de 
2.113, em 2006, para 2.828. Simu­
lação real passou a ser feita na for­
mação desses profissionais, após 
o acidente, bem como um progra­
ma de elevação do nível de inglês.

0  Decea destacou também a 
modernização de radares e dos 
sistemas UHFe VHF, que auxiliam 
na navegação aérea. Para o co­

ta de materiais de qualidade. 
Fontani destaca que um d ife ­
rencial desses livros é que eles 
foram elaborados por pesqui­

sadores e his­
toriadores 
africanos.

O la n ça ­
m en to  deve 
ocorrer na se­
mana do 20 
de novembro, 
quando é co­

m em orado  o 
Dia da Consciência Negra. Co­
mo a coleção é muito extensa, 
para le lam ente  a Unesco e o 
MEC estão desenvolvendo em

mandante Ronaldo Jenkins, coor­
denador de Segurança de Voo do 
Sindicato Nacional das Empresas 
Aéreas, a maior diferença se deu 
na atividade de controle do tráfe­
go aéreo. "São as mudanças mais 
nítidas para nós. Houve modifica­
ções em relação às áreas monito­
radas de Brasília etambém dos se­
tores amazônicos’’, afirma.

No quarto ano do acidente da 
Gol, fica ainda mais latente o me­
do que familiares das vítimas têm 
de ocorrer a prescrição do cri­
me. Segundo o advogado Dante 
DAquino, assistente de acusa­
ção contratado por parentes de 
passageiros do voo, na pior das 
hipóteses o crime prescreverá 
em junho de 2011.

parceria com a Universidade Fe­
deral de São Carlos (UFScar) 
um m ateria l pedagógico que 
possa ser utilizado pelo profes­
sor em sala de aula, “ mais ágil 
e de fácil consulta, focado nas 
necessidades da sala de aula", 
explica Fontani. Em outra fase, 
o projeto pode incluir o tre ina­
mento de professores, adianta 
Fontani.

“ É a primeira vez que a Unes­
co faz isso em outros países 
com essa coleção. Defin itiva­
mente estamos na ponta, o Bra­
sil será o primeiro a fazer esse 
trabalho nesse tipo  de escala”, 
aponta.

Unesco e MEC lançam coleção sobre história

Objetivo é 
incentivar 

aplicação de lei
v _ _ _ y

Labim/UFRN
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"Matthew" faz 
Ia vítima

San Salvador - A Defesa C i­
vil de El Salvador con firm ou on­
tem  um  m orto, um  desapareci­
do e sete feridos devido às chu­
vas causadas pela te m p e s ta ­
de "M atthew ", agora c lassifica­
do com o sistema de baixa pres­
são, e elevou para laranja o aler­

ta  na região litorânea e na c o r­
dilhe ira centra l. Na G ua tem a­
la, a C oordenadoria  N acional 
para a Redução de Desastres 
(C onred) con firm ou  que a pas­
sagem  de "M a tthew " já deixou 
quase 6,5 m il pessoas desabri­
gadas e m il casas danificadas, 
ainda que não tenham .s ido re­
g istradas vítim as fatais. A Con­
red m antém  o a lerta  laranja no 
país devido à saturação de água 
qüe apresentam  o solo e alguns 
rios, o que pode causar novas 
inundações.

Milhares de colonos de Revava festejaram ao longo da tarde de ontem o fim da moratória às colônias da Cisjordânia

Longo cam inho para
a conquista da paz
Negociações para o fim  
dos conflitos no Oriente 
Médio ficam à beira de 
um colapso

Jerusalém - A negociação 
entre palestinos e israelen­
ses iniciada em Washington 

há menos de um mês correu sé­
rio perigo de colapso ontempela 
rejeição de Israel em ampliar a 
moratória a novas construções 
nas colônias judaicas na Cisjor­
dânia ocupada.

Horas antes de o prazo da mo­
ratória se encerrar, o primeiro- 
ministro israelense, Benjamin Ne­
tanyahu, se limitou a fazer uma 
chamada à discrição diante de 
uma medida que, segundo o pre­
sidente da Autoridade Nacional 
Palestina (ANP), Mahmoud Ab- 
bas, porá fim  no incipiente pro­
cesso de paz.

Em mensagem dirigida em par­
ticular aos colonos e à direita e 
extrema direita israelenses, Ne- 
tanyahu instou à "moderação e à 
responsabilidade, hoje e em adian­
te, como nos dez meses que du­
rou o congelamento da constru­
ção nos assentamentos".

De acordo com o serviço de no­
tícias Ynet, Netanyahu instruiu 
seus ministros a não concederem 
declarações, além de pedir que o 
fim da moratória não suscitasse 
grandes atos de celebração, já que 
a medida não encontra o respal­
do da comunidade internacional. 

O pedido não impediu, no entan­

to, que milhares de colonos se jun­
tassem desde o início da tarde na' 
colônia de Revava para festejar o 
fim da norma, esperado por mui­
tos em tratores, e betoneiras. Ape­
sar da pressão dos Estados Uni­
dos, da União Européia e do Quar­
teto de Paz - EUA, UE, ONU e Rús­
sia -, a determinação israelense é 
a de prosseguir com a edificação . 
no território ocupado enquanto 
os palestinos se negarem a reco­
nhecer Israel como Estado judeu, 

Esse reconhecimento foi colo­
cado por Netanyahu em parale­
lo" à exigência de Abbas da pror­
rogação da moratória. A discus­
são dessas condições dominou

Delimitação de 
um Estado judeu 
é ponto crucial

as primeiras semanas da negocia­
ção sem que as duas partes che­
gassem a acordo.

Segundo a imprensa árabe, a 
mediadora da negociação, a se­
cretária de Estado americana, 
Hillary Clinton, propôs na sema­
na passada que Israel amplias­
se a moratória por apenas três 
meses para dar ao processo ne­
gociador a oportunidade de dar 
frutos durante esse prazo. A pro­
posta foi aceita por Abbas com 
a premissa de que as colônias 
fiquem sob soberania israelense

em um eventual acordo de paz, 
e que "em três meses podemos 
delim itar as fronteiras do Esta­
do palestino, pelo que Israel po­
de depois construir onde queira".

Netanyahu não deu, no entan­
to, o braço a torcer, transferindo 
a pressão a Abbas, que por um la­
do enfrenta a opinião internacio­
nal para que não abandone a ne­
gociação, e por outro ouve repre­
sentantes do movimento nacio­
nal palestino, que pedem para que 
se retire do processo de diálogo.

Em comunicado divulgado pe­
la imprensa ontem, a Frente Popu­
lar para a Libertação da Palestina 
(FPLP) anunciou a suspensão de 
sua participação na Organização 
para a Libertação da Palestina 
(OLP), devido ao que classifica de 
indefinição de Abbas durante o 
processo negociador.

Jalid Al Yarra, dirigente do gru­
po - o mais numeroso da região 
central palestina depois do mo­
vimento Fatah, de Abbas -, expli­
cou que a OLP "não ofereceu ga­
rantias sobre a negociação, por 
isso nos vimos obrigados a to ­
mar uma decisão a respeito". En­
quanto isso, o movimento islâ­
m ico Hamas exige, a partir da 
Faixa de Gaza, que Abbas aban­
done imediatamente a negocia­
ção com Israel. "A melhor res­
posta de Abbas é o abandono da 
negociação", disse Fawzi Barhum, 
porta-voz do movimento islâmi­
co, para quem o reinicio da cons­
trução durante a negociação re­
presenta que Netanyahu não dá 
muita importância.ao processo.

Voluntária é 
sequestrada

Londres - Uma voluntária bri­
tânica foi sequestrada ontem jun­
to  com  três afegãos, quando o 
grupo viajava por uma região do 
leste do Afeganistão, segundo in­
form ou a mídia do Reino Unido, 
citando fontes dos'serviços de

Terroristas
assassinados

Teerã - Soldados da Guarda 
Revolucionária do Irã abateram  
os supostos responsáveis pelo 
atentado que na ú ltim a quarta- 
feira tirou  a vida de 12 pessoas 
du ran te  um  desfile  m ilita r no 
C urd is tão iraniano, assegurou 
hoje o com andante da institu i­
ção, M ohamad Pakpour. Em de-

Acidente deixa 
12 mortos

Berlim  - Pelo m enos 12 pes­
soa s  m o rre ra m  e o u tra s  15 
ficaram  feridas em um  acidente 
de ôn ibus oco rrido  on tem  nos 
a r re d o re s  de  B e r lim , in fo r ­
m a ra m  fo n te s  p o lic ia is .  O 
ô n ib u s , c o m  4 7  p e sso a s  a 
bordo, em  sua m aioria  jovens 
poloneses, bateu con tra  o p ilar 
de p roteção de um a ponte na

segurança. A inda segundo esta 
versão, o s e q u e s tro  o co rre u  
quando hom ens arm ados inter­
cep taram  o grupo, que viajava 
em  um  com boio de dois carros. 
A voluntária britânica, cuja iden­
tidade não foi divulgada, supos­
tam ente  trabalha para a organi­
zação americana DAI. O M inisté­
rio de Exteriores britânico infor­
mou o desaparecimento de uma 
pessoal natural do país, mas por 
enquanto não confirm ou que se 
tra ta de um  sequestro.

clarações divulgadas pela agên- I  
cia local de notícias Isna. o m ili- I  
ta r  explicou que unidades espe- j |  
ciais abateram  os supostos ter- |  
roristas no sábado, durante com - |  
bate perto da fronteira entre o Irã j  
e o Iraque. O a tentado de quar- fj 
ta-feira aconteceu quando uma |  
bom ba-relógio, supostam ente |  
escondida em uma árvore, expio- |  
diu junto a um  grupo de pessoas |  
que assistiam  a um  desfile m ili- |  
tarnaloca lidadedeM ahabad.no I  
noroeste do Irã. Até o m om en- 1 
to, nenhum a organização assu- 1 
m iu a autoria do atentado.

rodov ia  A113, q u a n d o  seguia  J| 
em  direção à Polônia após uma f  
viagem  pela Espanha. Segun- 1 
do um  porta-voz da Polícia, sete J  
dos fe r id o s  es tão  em  estado  
c rít ico  e o u tro s  seis em  s itu - |  
ação m u ito  grave. O ac idente 
aconteceu quando o m o toris ta  
do ônibus perdeu o con tro le  do 
veículo ao desviar de um  carro 
que pretendia sa ir da rodovia.
Na m anobra , o ô n ib us  bateu 
con tra  o p ila r de p ro teção da |  
ponte. O local do acidente ficou ; 
in te rd ita d o ,  e n q u a n to  as 
equipes de socorro  cuidavam  
dos feridos.

n n m h s h b im h m m b m b b h B

i i i i i i i f t i i i i i i u â i i i f t i i i i i i i i i i i i i i i u i u u i i i i m i i i i i i i i u u m i i i u u i i i i

Labim/UFRN



20
“Não há felicidade numa terra, onde funcionários públicos e trabalhadores 

não têm pão suficiente para se alimentar.”
(in “0  Fim do Fellah Brasileiro")

Uso responsável ca rta s redacao.rn@ dabr.com .br

0  Brasil precisa ir além 
das campanhas even­
tu a is  de educação e 

segurança no trânsito . A se­
mana Nacional do Trânsito é 
sempre bem-vinda, mas, por 
m elhor que seja realizada, é 
m uito  pouco ante a gravida­
de re fle tida  nas esta tís ticas 
de acidentes, mortes, ou mes­
mo de situações que beiram a 
falência de um dire ito  básico: 
o da m obilidade das pessoas, 
motorizadas ou não. 0  aumen­
to acelerado de fro ta  de auto­
móveis é uma decorrência do 
bom desempenho da econo­
mia nos ú ltim os anos. A esta­
bilidade da moeda, a redução 
do desemprego e o acesso ao 
créd ito  são boas notícias que 
precisam ser mantidas, ainda 
que acabem  p ro d u z in d o  a 
inundação de carros e motos, 
que torna o trâns ito  mais d i­
fícil nas grandes cidade e mais 
perigoso nas estrada.

Tornar possível e quem sa­

be agradável o convívio do ho­
mem com essas máquinas é 
um dos grandes desafios do 
nosso tem po. E, exatam ente 
por isso, por ser contem porâ­
nea, que a questão não adm i­
te saudosismos ou propostas 
reacionárias, como as que vão 
na contram ão do dinam ism o

Disseminação 
dos veículos se 
dá rapidamente

V  ' ............

que move o m undo moderno. 
Parece mais fácil conter a ex­
pansão da indús tria  do que 
desenvolver soluções in te li­
gentes. Mas, além do resu lta­
do duvidoso, o preço a pagar 
pelo atraso e desemprego po­
de ser m uito  mais alto.

Como ocorre com a maioria

dos g randes p ro b le m a s  do 
país, esse é mais um que não 
oferece perspectiva de solu­
ção sem passagem pela edu­
cação. Na verdade, a dissem i­
nação do uso do carro  e da 
m oto vem se dando em velo­
cidade-m uito maior do que a 
preparação do homem para di­
v id ir com civilidade os espa­
ços cada vez mais disputados, 
usufruir com responsabilidade 
o conforto e a vantagem de se 
m ove r com  ra p id e z  ou de 
transpo rta r mais carga com 
urgência dos negócios.

0  resultado tem  sido o de­
senvolvimento de maus hábi­
tos, de uma visão equivocada 
de guerra do trânsito, do uso 
egoísta e agressivo do carro, co­
mo instrumento de autoafirma- 
ção e alívio de recalques. Corri­
gir essas distorções é, portan­
to, trabalhar uma ampla mudan­
ça de hábitos, tarefa que, embo­
ra urgente, demandará tempo, 
pois terá de ser permanente.

MARINA CRESCE EM ALSÜMAS CAPITAIS
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Salário mínimo
No governo do presiden­

te Fernando Henrique, o sa­
lário mínimo vigorava no pa­
tam ar do US$ 100. Em ple­
na atualidade, no governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva, 
estam os convivendo com 
um salário mínimo de US$ 
300, a qualidade de vida dos 
nordestinos melhorou. Val- 
ter Rocha, por e-mail.

Alcorão
Nada como um 11 de se­

tem bro para evidenciar co­
mo os norte-am ericanos, 
mesmo sendo a maior po­
tênc ia  m ilita r do m undo, 
borram-se de medo dos m i­
litantes islâmicos. Vejamos 
o episódio em que um reli­
gioso dos Estados Unidos, 
o pastor Terry Jones, para 
protestar contra construção 
de uma mesquita muçulma­
na em Nova York, nas proxi­
midades de onde ficavam 
as torres gêmeas, destruí­
das pelo atentado perpetra­
do pela Al-Qaeda, em 2001, 
ameaçou queimar exempla­
res do Alcorão em praça pú­
blica. O mundo quase veio 
abaixo! Enquanto de um la­
do líderes muçulmanos pro­
testavam de forma histérica, 
do outro, influentes persona­
lidades dos Estados Unidos, 
inclusive o próprio presiden­
te Barack Obama, só fa lta­
ram suplicar para que o pas­
to r Terry Jones desistisse da 
ideia, temendo que, em re­
presália, c idadãos norte - 
americanos fossem alvo de 
retaliações. Parece brinca­

deira! Se queimar exempla­
res do Alcorão causa tam a­
nha ofensa aos m uçulm a­
nos, o que dizer de bandei­
ras dos Estados Unidos sen­
do queim adas quase que 
diariam ente por fanáticos 
religiosos, nos mais diver­
sos países islâmicos? Júlio 
Ferreira, por e-mail.

Afronta
Não bastam  ind igestos 

horários políticos no rádio 
e televisão, cartinhas, pan­
fletos, megafones nos locais 
de caminhada e lazer e a en­
xurrada de placas, cartazes 
e outdoors espalhados na 
cidade, agora, a nossa pri­
vacidade em casa é tomada 
pela propaganda eleitoral. 
Num único dia, inclusive nos 
horários sagrados das refei­
ções, recebi quatro ligações 
telefônicas de um mesmo 
partido. Não me lembro de 
isso te r ocorrido antes, tele­
fonemas de políticos no pe­
ríodo de sua governabilida­
de. Nem m esm o quando 
contestei, por meio deste 
espaço, contra  os abusos 
das cobranças de IPTU e o 
descaso na saúde, nenhum 
político se dispôs a me ou­
vir. Agora, sem a nossa pré­
via autorização, usam o nos­
so número telefônico para 
pedir voto. Um abuso! É pre­
ciso que o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) verifique es­
sa questão e coíba o uso do 
telemarketing para campa­
nhas políticas. A lei do blo­
queio de telemarketing não 
se aplica à venda de votos? 
Célia Corrêa, por e-mail.
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Alonso vence mais uma
Espanhol ganha o GP de 
Cingapura e fica a 11 
pontos do líder Webber

Cingapura (EFE) - O espan­
hol Fernando Alonso (Fer­
ra ri) venceu ontem  o 

Grande Prêmio de Cingapura e 
ficou a 11 pontos do líder, o aus­
traliano Mark Webber (Red Bull), 
que terminou em terceiro. Alonso 
ficou apenas dois m ilésimos à 
frente do alemão Sebastian Vettel 
(Red Bull), que ficou em segun­

do, e a 29 segundos de Webber. O 
brasileiro Rubens Barrichello te r­
minou em sexto lugar, mesma 
posição em que começou. Felipe 
Massa, depois de largar em último, 
conseguiu a oitava colocação.

Essa foi a segunda vitória con­
secutiva do espanhol, a quarta 
nesta temporada e a 25a de sua 
carreira. Foi também o 602 pódio 
do piloto. O inglês Lewis Hamil­
ton (McLaren) colidiu com o aus­
traliano e não pôde conclu ir o 
GP. A emocionante disputa entre 
A lonso  e V e tte l fo i o m a io r i 
destaque da corrida, ambos te r­

minando quase juntos a prova.
Webber segue líder do campe­

onato com 202 pontos, 11 a mais 
que Alonso, 20 à frente de Hamil­
ton, 21 sobre Vettel e 23 a mais 
que o atual campeão, o inglês 
Jenson Button (McLaren), que 
hoje foi quarto em Cingapura.

Massa é beneficiado
O pilo to  Felipe Massa ganhou 
mais uma posição na c lassifi­
cação do Grande Prêmio de Cin­
gapura de Fórmula 1 e term inou 
em oitavo após a comissão de 
prova p u n ir o a lem ão N ico

Hulkenberg, da Williams, com a 
perda de 20 segundos por te r 
cortado uma curva.

A decisão foi tomada após a 
equipe Force India apresentar 
um recurso alegando que Hulken­
berg cometeu a mesma infração 
que causou punição semelhante 
a um de seus pilotos, o também 
alemão Adrian Sutil. Massa havia 
completado a prova em décimo, 
atrás dos dois com pa trio tas . 
Após o anúncio da punição a 
Sutil, ficou em nono, e na classi­
ficação atualizada, acabou em 
oitavo.

MUNDIAL DE PILOTOS

1. M ark  W ebber 2 0 2  pontos
2. F. A lonso 191
3. Lewis H am ilto n  182
4. S. Vettel 181

5. Jenson B utton  177
6. Felipe Massa 126
7. N ico Rosberg 122
8. Robert Kubica 114

9. A drian S util 4 6
10. M. S chum acher 4 6

11. R. Barrichello 3 9
21 Lucas di Grassi 0

23 . B runo Senna O

Brasil precisa 
passar pela Rússia

A seleção brasileira feminina de 
basquete viu suas chances de lutar 
por uma medalha no Campeonato 
Mundial chegarem praticamente ao 
fim no último sábado ao perder para 
a Espanha por 69 a 57 em sua últi­
ma partida pela primeira fase e agora 
precisam vencer as russas, na estreia 
da segunda fase, hoje. As brasileiras 
tiveram outra fraca atuação, assim 
como na derrota para a Coréia do Sul 
e na apertada vitória sobre Mali, e 
apenas no ú ltim o quarto con­
seguiram despertar para o jogo.

O principal destaque da seleção 
treinada pelo espanhol Carlos Col­
inas foi a pivô Érika, que marcou 14

pontos e pegou 13 rebotes. Damiris, 
de apenas 17 anos, foi uma das 
princ ipa is  arm as da equipe, 
aproveitando o plano tático de Col­
inas, que privilegiou ojogo nogar- 
rafão. A jovem pivô também fez 
um duplo-duplo (10 pontos e 10 
rebqtes). A cestinha da partida foi 
a experiente ala espanhola Amaya 
Valdemoro, com 17 pontos..

Com o rèsultado, o Brasil terá 
que vencer todos os seus jogos da 
próxim a fase - contra  Japão, 
República Tcheca e Rússia - e ainda 
torcer por combinação de resulta­
dos para seguir. A primeira partida 
será hoje contra as russas. Seleção perdeu para Espanha por 69 a 57 e encerrou a primeira fase como terceiro do grupo no Mundial de basquete

Piloto da Ferrari comemora a sua 

quarta vitória na temporada
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BOTAFOGO 
CED E EMPATE 
NO FINAL

No duelo entre os tim es que 
buscam entrar na zona de clas­
sificação para a Libertadores, Bo­
tafogo e Atiético-PR ficaram no 
empate por 1 a l,no  Engenhão. 
O resultado foi ruim para as duas 
equipes que seguem em busca 
do Cruzeiro na classificação. Os 
alvinegros chegam a 40 pontos, 
enquanto que os paranaenses fi­
cam dois pontos atrás. O Bota­
fogo foi melhor na etapa inicial e 
conseguiu o gol com Edno, após 
bela jogada coletiva da equipe. 
No segundo, O Atlético-PR bus­
cou de todas as formas o empa­
te e só conseguiu aos 45 m inu­
tos, com Guerrón. Na próxima 
rodada, o Botafogo vai até São 
Paulo encarar o Corinthians, na 
quarta-feira. No mesmo dia, o 
Atlético-PR vai receber o Vitória 
em Curitiba.

Vitória da equipe carioca em Salvador, combinada com a derrota do Timão em Porto Alegre, garantiu o retorno ao primeiro lugar do Brasileirão

Flu reassume a liderançaDORIVAL 
PERD E NA 
ESTREIA

O novo técnico do Atlético-MG, 
Dorival Junior, estreou com der­
rota para o Grêmio, por 2 a 1, on­
tem, no estádio Arena do Jaca­
ré, em Sete Alagoas. Já o Avaí 
aplicou um passeio no Ceará, ven­
cendo por 5 a 0, pelo Brasileirão.

OUTROS RESULTADOS

Guarani 1 x 0  Vasco 

A tlético-G O  3 x 0  Grêm io-SP 

São Paulo 0 x 3  Goiás 

Santos 4 x 1  C ruzeiro 

Flamengo 1 x 3  Palmeiras

Tricolor bate o Vitória 
no Barradão e volta ao 
primeiro lugar

BRASIL9R0 2010 - 56RI6 ã K

O Fluminense não tomou 
conhecimento do Vitó­
ria no Barradão e ven­

ceu por 2x1, ontem, pelo Cam­
peonato Brasileiro. Com o resul­
tado e o tropeço do Corinthians, 
o Tricolor voltou à ponta da com-

DERROTA

petição, com 48 pontos. Já o t i­
me baiano segue com 31, no 
meio da tabela.

Após um primeiro tempo de 
poucos lances, em sua maioria 
criada pelo Vitória, a partida ga­
nhou e emoção na etapa final. Os 
gols aconteceram em um espa­
ço de oito minutos. Aos 11, Con- 
ca abriu o placar de pênalti. O 
empate dos donos da casa veio 
aos 17, com Henrique. Já o triun­
fo tricolor aconteceu aos 19, com 
Rodriguinho. Na próxima roda­
da, o Fluminense vai receber o

Avaí, na quarta-feira, no Rauli- 
no de Oliveira, em Volta Redon­
da. Já o Vitória vai até Curitiba 
encarar o Atlético-PR.

A partida começou com o Vi­
tória buscando ter o domínio da 
posse de bola. No entanto, o pri­
meiro tempo teve poucas chan­
ces. Os gols saíram somente no 
segundo tempo.

Quem abriu o placar foi Flu. 
Rodriguinho foi derrubado na 
área e o árbitro marcou pênal­
ti. O argentino Conca cobrou 
com categoria para fazer o pri­

meiro no Barradão.
No entanto, os cariocas não t i­

veram muito tempo com a van­
tagem no placar. Aos 17 minutos, 
o volante Bida cobrou falta com 
força, o goleiro Rafael falhou ao 
tentar espalmar, a bola ainda ba­
teu na trave e o atacante Henri­
que se esticou para colocar pa­
ra a rede tricolor. Só que dois mi­
nutos depois, o Fluminense vol­
tou a ficar a frente com o gol do 
atacante Rodriguinho após belo 
passe de Conca, decretanto o 
placar final d e 2 a l.

VÔLEI

SELEÇÃO 
PASSA PELA  
ESPANHA

Julio Velasco, argentino de nas­
cimento, italiano por adoção e 
atualmente espanhol por opção. 
Este cidadão do mundo foi o prin­
cipal responsável pela dificulda­
de que a Seleção Brasileira teve 
para vencer a Espanha, ontem, 
por 3 sets a 1 (parciais de 30-28, 
21-25, 25-20 e 25-19), pela se­
gunda rodada do Grupo B do 
Campeonato Mundial da Itália. 
A próxima partida dos brasilei­
ros será um novo difícil desafio. 
A Seleção de Bernardinho pega 
Cuba, líder do grupo, nesta se­
gunda-feira, às 16h.

C orinthians trop eça no Beira-R io
Jefferson Bernardes/VIPCOM M

Num jogo emocionante no Bei- 
ra-Rio, o Inter bateu o Corinthians 
por 3 x 2 nos descontos e voltou 
à briga pelo título brasileiro. O Co­
lorado vencia o jogo até os 45 do 
segundo tempo, quando Bruno 
César empatou, de pênalti. No úl­
tim o lance do jogo, porém, An- 
drezinho fez, de falta, fez o gol da 
vitória do time gaúcho. Na classi­
ficação, o Corinthians fica com 
47 pontos, um atrás do Fluminen­
se. O Inter, com 41, soma sete de 
desvantagem em relação ao líder. 
Ambas as equipes, além de San­
tos e Vasco, têm um jogo a menos 
em relação aos demais partici­
pantes do Brasileirão.

jogo teve dois tempos bem dis­
tintos. No primeiro, muita caute­
la e poucas emoções. Um dos úni­

cos lances de perigo foi o gol de 
Tinga, aos 29 minutos. No segun­
do, o Timão foi para cima em bus­
ca do empate e o jogo cresceu 
em emoção. O time paulista con­
seguiu duas vezes igualar, mas 
cedeu o resultado em ambas. 
Alecsandro e Andrezinho, que en­
traram na etapa final, fizeram os 
gols da dramática vitória.

O Timão agora terá seu tercei­
ro e último compromisso segui­
do contra equipes que disputam 
a parte alta da tabela: depois de 
vencer o Santos e perder para o 
In te r, ambas as partidas fora de 
casa, o time paulista recebe o Bo­
tafogo, na quarta-feira. O Colora­
do, por sua vez, vai à Arena Ba- 
rueri enfrentar o ascendente Pal­
meiras de Luiz Felipe Scolari. Equipe paulista sentiu a força do bicampeão da América, perdendo por 3 a 2
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curto
Reforços estão 
dando resposta

Diferença caiu
A d ife rença  e n tre  o  A m érica  e o 162 co locado, que chegou a se r de o ito  
pontos, agora é de seis. Favorecido pe los e m pa te s  d o  V ila Nova e S anto  
A ndré , m a is  a d e rro ta  do  Ipa tinga , o M ecão pode  d im in u ir  para trê s , ca ­
so vença o D uque de C axias am anhã e os re su ltado s  m a is  um a vez o fa ­
vo reçam . A reação co n tra  a degola  parece te r  com eçado .

Os reforços do América de­
ram um grande poder de rea­
ção ao time, que melhorou 
sensivelmente contra o Náu­
tico, tanto na defesa, como 
meio-campo e ataque. Cafu 
foi mais uma vez o grande des­
taque pelo lado direito, aju­
dou na marcação e no apoio, 
cobrindo os avanços de Erick 
Flores, tanto foi que o meia- 
atacante acabou substituído 
e depois fazendo o cruzamen­
to para o gol de Washington, 
outro destaque.

Washington se movimen­
tou muito e melhorou o setor 
de criação americano, colo­
cou o ataque pra co rre r e 
quem acabou aparecendo foi 
o estreante Marcelo Brás, jo ­
gador de presença de área, 
que sabe se posicionar e fina­
lizar. Marcou o primeiro gol 
numa bobeada da defesa per­
nambucana, mostrando ser 
oportunista. Quanto a Rodol- 
pho, que não é reforço, pro­
vou mais uma vez que tam a­
nho não é documento.

Copa do Brasil
De a co rdo  co m  os cá lcu los  do  pe squ isad o r M arcos T rindade, o A m érica  
co rre  o risco  de não se c la ss ifica r para a C opa do  B ras il 2011. Dos 2 8  p r i­
m e iros  co loca dos  do  rank ing , 16 não con se g u ira m  vaga pa ra  Copa do 
B rasil p o r seus estados. Entre eles o .clube po tiguar. Desses 16 c lubes, c in ­
co  po de rã o  não p a rtic ip a r da Copa do  B ras il se co n se g u ir vaga para a L i­
be rtad o res . O A m érica  é 162 no ra nk ing  da CBF. Se c inco  dos 16 fo rem  
para a L ibe rtadores , o A m érica  fica  co m o  o l l 2 co locado, im p o s s ib ilita n ­
do  a sua pa rtic ipação .

Campeão
A g a ro ta da  do  ABC  está  de pa rabéns. O t im e  venceu o segundo  jogo  da 
fina l do  C a m p eon a to  Estadual S u b -2 0  co n tra  o P o tigu a r de P arnam irim , 
pe lo  p laca r de 3  x 0, e co n q u is to u  o  t ítu lo  po tigua r. A dec isão  fo i o n te m  
à ta rd e  no  es tá d io  T enente Lu iz  Gonzaga, em  P a rn am irim .

Diá apronta
O Botafogo de João Pessoa, co­
mandado pelo técnico Franscisco 
de Assis, venceu o CSP de virada, 
ontem, no Almeidão, por 2 a 1, e 
te rm in o u  a p rim e ira  fase do 
primeiro turno da Copa Paraíba 
na liderança isolada, garantindo 
vaga na final da etapa. É o velho 
Diá em ação. Pelo jeito, vai con­
quistar os dois turnos.

Futsal
Esta segunda-feira será de decisão para o futsal potiguar. 
Macau x Rebolado (Fernando Pedroza) e Seleção de 
lelmo Marinho x São Paulo do Potengi decidem as va­
gas na final do Campeonato Potiguar Sub -20 de Fut­
sal. Os jogos desta categoria estão sendo disputados na 
cidade de lelmo Marinho e a rodada começa às 20h.

Treinamento
Foi um sucesso o treinamento de segurança realizado pelo Corpo de Bom­
beiros no intervalo do jogo entre América e Naútico. Cerca de 40 homens 
do serviço operacional do Grupamento de Busca e Salvamento, do l 2 Gru­
pamento de Bombeiros e do Serviço de Atendimento Pré Hospitalar da 
instituição, estiveram participando das ações no Estádio Machadão que ser­
viu como abertura dos treinamentos visando a Copa 2014.

Travessia m ovim enta P onta Negra
Centenas de nadadores 
participaram ontem da 
tradicional prova dos 
Jogos dos Comerciários

Fotos: Ebenezer

Dando continuidade aos Jo­
gos dos Comerciários, foi 
realizado ontem a traves­

sia a nado na Praia de Ponta Ne­
gra, próximo ao Morro do Careca 
e contou com a participação de vá­
rios atletas de agremiações liga­
das ao esporte e de campeões bra­
sileiros e sul americano. Soldados 
do Corpo de Bombeiros e 50 sur­
fistas garantiram a segurança dos 
participantes durante o percurso 
de 1000 metros para a categoria in­
fantil (masculino e feminino, com 
idade até 14 anos), 1.500 metros 
para o grupo dos adultos e absolu­
ta, esta última com idade a partir de 

.15  anos, dividida em faixas etárias 
-15 a 18 anos: juvenil; 19 a 30 anos: 
Sênior; 31 a 39 anos: adulto; 40 a 
49 anos: Máster "A" e a partir de 
50 anos: Máster "B".

O presidente do Sistema Fe- 
comercio/RN, Marcelo Queiroz 
disseque: "Atravessia marítima 
é uma das modalidades dos jo ­
gos dos Comerciários do Sesc 
que começaram no inicio de se­
tem bro e vai até o final de no-

Mulheres compareceram em grande 

número em todas as categorias

vembro. Faz parte de um espor­
te tão bonito que é a natação. 
Nós temos que parabenizar a to ­
dos os atletas por essa festa tão 
bonita e a organização do Sesc 
que cuida do esporte e do lazer 
do comerciário e todos que tra ­
balham no setor de comércio, 
serviços e turismo. Parabéns a 
todos por esta festa tão bonita" 
acrescentou o presidente.

Um dos destaques do evento foi 
o senhor Nei Gurgel que aos 80 
anos fez questão de participar da 
competição e de completar toda a 
prova. Nei Guigel, de 80  anos, foi o grande destaque da travessia, completando a prova

RESULTADOS

Comerciário Masculino
1 - José Januário
2 - Renato Pereira
3 - José Crispim

Infantil Masculino 
(até 14 anos)
1 -João Paulo (CEI)
2 - Antônio Riciefe (CEI)
3 - Lucas Maciel (Neves)

Masculino (15 a 18 anos)
1 - Hugo Fonseca (Campeão 
Brasileiro em 2009)
2 - Tales Fernando
3 - Bruno Penage

Feminino (Comerciária)
1 - Venessa Lira do Nascimento 
Som ente uma p a rtic ip a n te  
nessa categoria

Feminino Infantil 
(até 14 anos)
1 - Marcelly Andrade (Facex)
2 - Lorena Karine (SESI)
3 - Milena Balza (Facex)

Feminino (15 a 18 anos)
1 - Maria Clara Siqueira (Sesi)
2 - Raiza Gabriela Silva (Sesc)
3 - Raquel Maria (Facex)
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Só faltam  mais oito CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B

América vence o Timbu, 
o primeira dos nove jogos 
que precisa ganhar para 
escapar do rebaixamento

y = s s .T f i  Ti i p ;
ZJ BRASILEIRO 2010 - 56RI6 D
Saulo Castro

Saulocastro.rn@ daber.com .br

Após a goleada da última ro­
dada, o América mostrou 
um grande poder de reação 

e ganhou do forte time do Náutico, 
no último sábado, no Machadão, 
por 2 a 1. Com placarapertado o ti­
me parece ter encontrado o cami­
nho das vitórias da série B, neces­

sitando de mais oito para conseguir 
sair da grupo dos quatro rebaixa­
dos. 0  próximo compromisso é 
contra o Duque de Caxias, ama­
nhã, e se vencer poderá ficar ape­
nas a três pontos do 16a colocado, 
o primeiro antes da zona de rebai- 
xamento.O time pernambucano 
entrou em campo desordenado, 
sob o comando do auxiliar-técnico 
Maurício Copertino - Gallo recebeu 
gancho de dois jogos de suspensão 
do STJD. E bastaram cinco minu­
tos para a equipe potiguar abrir o 
placar, em vacilos de Glédson e Ha- 
milton-, 0  estreante atacante Mar­
celo Brás recebeu cruzamento de 
cobrança de falta e aproveitou a in­
decisão do goleiro e do volante pa­
ra balançar as redes.

Quando o Timbu tentou reagir, o 
Dragão não aliviou. Aos 14 minutos, 
ampliou o marcador, em vacilo co­
letivo da defesa aivirrubra. 0  lateral- 
direito Cafu cruzou, Brás escorou 
e Washington fez o gol: 2x0. Aos 21 
minutos, o Timbu pediu pênalti ao 
árbitro Marcos André Gomes, quan­
do Geílson levou um tranco de Car­
los Alberto. Não foi atendido. Quin­
ze minutos depois, aísim o juiz aten­
deu ao novo apelo. Com gol de pê­
nalti, cobrado por Zé Carlos, o time 
pernambucano diminuiu deixan­
do o placar em 2 a 1..

Ambos os times voltaram com al­
terações do intervalo. 0  zagueiro 
Wallace, escalado de última hora, 
após Wescley sentir um descon­
forto muscular durante treino em

Clube PG J V E D GP GC SG
Ia Coritiba-PR 46 24 14 4 6 35 26 9
2 - Bahia-BA 44 24 13 5 6 41 28 13
3- América-MG 43 24 13 4 7 34 23 11

4S Figueirense 42 24 12 6 6 44 2 2 2 2
5a Ponte Preta 40 24 11 7 6 34 24 . 10
6 a Spoit-PE 37 24 10 7 7 35 25 10
7Q D. de Caxias 35 24 11 2 11 30 33 -3
8 S São Caetano 35 24 10 5 9 36 36 0
9S Portuguesa 34 24 1 0 4 1 0 38 34 4
1 0a Náutico 34 24 10 4 10 27 38 -11
11a Guaratinguetá 34 24 8 10 6 34 33 1
1 2a Paraná-PR 32 24 9 5 10 33 29 4
13a ASA-AL 29 24 9 2 13 32 36 -4
145 Icasa-CE 29 24 8 5 11 30 34 -4
15a Bragantino-SP 29 24 6 11 7 23 24 -1
16a Vila Nova-GO 28 24 : 8 4 12 27 39 • -12

Brasiliense-DF 27 24 6 9 9 25 35 -10
Santo André 25 24 6 7 11 35 40 -5
América-RN 22 24 5 7 12 22 40 -18
Ipatinga-MG 18 24 4 6 14 29 45 -16

m  Classificados à Série A I Zona de rebaixamento

Natal, deu vaga para MárcioTinga. naram ataques. Apesar da vitória,
Dado Cavalcanti também trocou o América segue na zona e rebai- 
peças. América/RN e Náutico alter- xamento com 22 pontos.

de
Natal, segunda-feira, 27 de setembro de 2010

ABC se m antém  líder
Nordestão 20101

O ABC empatou em 1 a 1 na par­
tida contra o Fortaleza no sábado, 
no estádio Alcides Santos, na capi­
tal cearense pela 11a rodada dó Nor­
destão. Em uma partida morna,

com poucos lances de perigo no 
primeiro tempo, os dois times apre­
sentaram um futebol pouco criati­
vo e sem grandes jogadas. Mas o , 
resultado foi suficiente para o Mais 
Querido manter-se na liderança do 
campeonato. O alvinegro já está 
classificado por antecipação para

o quadrangular finai.
Aos 27 minutos'do primeiro tem­

po, o tricolor cearense abriu o pla­
car, com gol de Reginaldo, que re­
cebeu lançamento ficando na ca­
ra do gol marcando 1 a 0. Sem al­
terações nas equipes, os dois t i­
mes entraram em campo para o 
segundo tempo apresentando uma 
postura mais ofensiva. Já aos 7 mi­
nutos, com gol de pênalti, João Pau­
lo marcou para o ABC igualando o 
placar. Os dois times chegaram a 
alternar lances perigosos. Aos 23 da

segunda etapa, o Fortaleza perdeu 
grande chance de ficar a frente do 
placar novamente. Reinaldo rece­
beu na frente, passou para Welling- 
ton, mas mandou por cima do gol.

0  ABC também chegou a assus-. 
tar. Aos 27, após cruzamento para 
Ederson, o jogador do ABC mandou 
nas mãos do goleiro, desperdiçan­
do a oportunidade de virar o placar. 
Com o empate o ABC permanece 
na liderança do campeonato com 
27 pontos. Já o Fortaleza precisa 
vencer para não ser rebaixado.

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

João Paulo marcou cf gol de empate 

contra o Fortaleza, na capital cearense

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.m@dabr.com.br
mailto:eSPOrteS.m@dabr.COm.br
mailto:Saulocastro.rn@daber.com.br


01 DÍARJOdeNATAL

Nata l, segunda*fe»ra, 27  de se te m b ro  de  2010

NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE D N  v e s t i b u l a r
EDITOR » FranciscoFrancerle( franciscofrancerle.rn@dabr.com.br) r e d a C a 0 . m @ d i a r Í 0 S a S S 0 C Í a d 0 S . C 0 m . b r

E HORA DE LAZER PARA 
ALIVIAR O ESTRESSE PAGINA 3

PAGINA 2

N G tN H AR IAS E CIÊNCIAS EXATAS

LAU REATE

VESTIBULAR

2010.2 ENTRAR NA
UNIVERSIDADE
AINDA NESTE ANO
É OUTRA HISTÓRIA

Eftça
i960$ÜAiNSO?JÇtó

MAIS DIFERENCIAIS PARA VOCÊ
.  MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;
•  ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;
•  UNIVERSIDADE INTERNACIONAL, INTEGRANTE DA REDE LAUREATE; 
.  MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO;
• INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;
.  MAIOR BIBLIOTECA PRIVADA 00  RN.

ESCOLHA CERTA

M AIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR

ESCOLA OE GESTÃO E NEGÓCIOS

trçm »ESCOLA DE GESTÃO E NEGOCIOS
ESCOLA DO DIREITO J  

ESCOLA OE EOÜCAÇÀO UNIVERSIDADE
P O T I G U A R

3215.1234% A G EN D EMESCOLA OE COMUNICAÇÃO E ARTES T L Ír U L  IA

SUA PROVA MOSSORÓ: 3323.8200 www unP Dr

Labim/UFRN

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br


2 »  DIÁRIOdeNATAl Natal, segunda-feira, 27 de setembro de 2070 I l \ l  i r o c H h f f l a r

ed ito ria l
A menos de 60 dias das provas do vestibular da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte é 
hora de dar uma paradinha, esfriar a cabeça, pegar 
um cinema, “bater uma boiinha” e a ainda curtir uma 
boa música. Foi justam ente  o que fez o Colégio 

, Overdose ao proporcionar m om entos de lazer e 
diversão aos alunos nessa época de preparação, 
investindo no bem-estar físico e psicológico dos alu­
nos. O DN Vestibular tam bém  chama a atenção, 
nesta edição, para os as obras literárias que serão 
cobradas pelo vestibular da Uern, bem, como para 
o cartão de inscrição do Enem que será expedido 
pelo Iriep a partir do dia 4 de outubro.

RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

- MORTE E VIDA SEVERINA

(João Cabral de Melo Neto)

A obra narra a história do retirante Severino que deixa o sertão pernam­
bucano em busca do litoral, na esperança de uma vida melhor. Entre as 
passagens, ele se apresenta ao leitor e diz a que vai, encontra dois homens 
(irmãos das almas) que carregam um defunto numa rede. Severino conver­
sa com ambos e acontece uma denúncia contra os poderosos, mandantes 
de crimes e sua impunidade.'0 rio-guia está seco e com medo de se extra­
viar, sem saber para que lado corria o rio, ele vai em direção de uma canto­
ria e dá com um velório. As vozes cantam excelências ao defunto, enquan­
to do lado de fora, um homem vai parodiando as palavras dos cantadores. 
O retirante chega então à Zona da Mata e ao enterro de um trabalhador do 
eito e escuta o que os amigos dizem do morto. Por todo o trajeto e em Re­
cife, ele só encontra morte e compreende estar enganado com o sonho da 
viagem: a busca de uma vida mais longa.

à ° m m

SEYERINAl

Livro:
Morte e Vida
Severina
Autor:
João Cabral de 
Melo Neto 
Preço médio:
R$ 17,90

Provas da Uern terão questões 
sobre obras literárias
Candidatos precisam 
estar atentos à leitura 
dos cinco livros 
indicados no edital

Os e s tu d a n te s  que irão 
prestar vestibular na Uni­
versidade do Estado do 

Rio Grande do Norte (UERN), 
precisam  fica r a tentos para a 
leitura das obras literárias ind i­
cadas no edital do processo se­
letivo e que serão cobradas na 
prova de Língua Portuguesa/Li- 
teratura Brasileira. Ás obras exi­
gidas são: "O Alienista", de Ma­
chado de Assis; "50  crôn icas 
escolhidas", de Rubem Braga; 
"Estórias Gerais", de Jaime Hi- 
pólito Dantas; "Morte e Vida Se­
verina, de João Cabral de Melo 
Neto: e "Vidas Secas", de Gra- 
ciliano Ramos.

De acordo com o contéudo d i­
vulgado no Manual do Candida­
to , d is p o n ib iliz a d o  no s ite : 
w w w .u e rn .b r /c o m p e rv e , na 
prova de L ite ra tu ra  consta rá

questões abordando a lingua­
gem e os gêneros literários, ca­
racterísticas estéticas das es­
colas literárias, com o barrocoe 
o rom antism o, além do panora­
ma da literatura potiguar.

O conto "O Alienista" da obra 
de Machado de Assis, conside­
rado um dos primeiros livros do 
Realismo, publicado em 1882 será 
cobrado pela primeira vez no pro­
cesso seletivo vocacionado da 
UERN. A extensa narrativa conta 
a história do protagonista médi­
co Simão Bacamarte, que se en­
vereda pelo campo da psiquia­
tria  e inicia um estudo sobre a 
loucura e seus graus, passando

a internar as pessoas da cidade 
que ele julgue loucas; o vaidoso, 
o bajulador, a supersticiosa, a in­
decisa, entre outros.

A outra obra que será cobrada 
de forma inédita são as "50 crô­
nicas escolhidas", o livro compi­
lado pelo próprio Rubem Braga, 
conta com  tex tos  produzidos 
entre 1935 e 1977 extraídas da 
obra "200 crônicas escolhidas". 
O autor é considerado um dos 
maiores cronistas da literatura 
nacional, sendo leitura obrigató­
ria para os estudantes que ten­
tarão uma vaga na UERN.

Abordando a questão do ser­
tão nordestino e a tentativa de

uma vida melhor, as obras "Morte 
e Vida Severina" e "Vidas Secas" 
presentes no vestibular desde o 
ano passado, também devem ter 
a atenção do estudante, já ques­
tões , co m p a ra n d o  as obras 
podem cair na prova.

No livro de João Cabral de Melo 
Neto, orig ina lm ente encenado 
como auto de natal do folclore 
pernambucano em 1954 e tem 
inspiração nos autos pastoris me­
dievais ibéricos, além de espelhar- 
se na cultura popular nordesti­
na. Sua linha narrativa segue dois 
m ovim entos que aparecem no 
título: "m orte" e "vida". No pri­
meiro, temos o tra jeto de Seve­

rino, personagem-protagonista, 
para Recife, em face da opres­
são econômico-social, Severino 
tem  a força coletiva de uma per­
sonagem típica: representa o re­
tirante nordestino. No segundo 
movimento, o da "vida", o autor 
não coloca a euforia da ressurrei­
ção da vida dos autos trad ic io ­
nais, ao contrário , o o tim ism o 
que aí ocorre é de confiança no 
homem, em sua capacidade de 
resolver os problemas sociais.

Em "Vidas Secas", lançado em 
1938, último romance de Graci- 
liano Ramos e a única experiên­
cia do autor com foco narrativo 
na terceira pessoa, a obra é um 
tênue fio narrativo faz o leitor co­
nhecer a história de uma família 
de re tiran tes nordestinos que 
foge da seca, encontra período 
de passageira estabilidade e parte 
novamente em retirada quando 
as chuvas deixam de cair, pre­
nunciando um novo período de 
seca. A economia (de estilo, de lin­
guagem, de vida e de cenário) 
pode ser destacada como a ca­
racterística básica do volume.

Literatura Potiguar
Para a prova de Literatura da 

UERN, a produção literária do Rio 
Grande do Norte também será 
exigida como na última edição 
do processo seletivo, através dos 
contos presentes na obra "Estó­
rias Gerais", escrita por Jaime Hi- 
pólito Dantas, natural de Caicó,

mas que viveu boa parte da sua 
vida em Mossoró. O autor consi­
derado um dos maiores contistas 
do RN, teve contos premiados e 
incluídos na obra os Melhores 
Contos Brasileiros, de 1974, da 
Editora Globo.

Hipólito conta em "Estórias Ge­

rais", cenários da vida em cida­
des do interior, priorizando as nar­
rativas de solidão humana, e ao 
mesmo tempo denúncia e pro­
testo. Os personagens que apare­
cem nos contos, são pessoas sim­
ples que migram pelo Rio Gran­
de do Norte. O contexto dos con­
tos geralmente apresentam o trá­
gico, porém também é possível 
encontrar traços Jíricos e da cul­
tura popular, com personagens

que apresentam reações.comuns 
sociais e psicológicas, com mulhe­
res incorfomadas com o casa­
mento, sertanejos em busca da 
defesa da honra: o que permite ao 
leitor interpretar as situações de 
acordo com a sua visão crítica.

Faltando pouco mais de dois 
meses para a aplicação das pro­
vas da UERN, que ocorrerão nos 
dias 19 e 20 de dezembro, os ves- 
tibulandos precisam correr atrás

das edições literárias, para con­
seguir fazer a leitura integral da 
obra em tempo hábil. Lembran­
do que quem ainda não fez a ins­
crição no vestibular da UERN, 
pode se inscrever até o próximo 
dia 3 de ou tu b ro  no site  
www.uern.br/comperve. A taxa 
de inscrição é de R$ 100, porém 
candidatos oriundos de escolas 
públicas podem requerer a isen­
ção da taxa.

a
D N  v e stib u la r Diretor Institucional

Miguel Jabour
Editora Executiva Edição: Reportagens:
Juliska Azevedo Francisco Francerle Júlio César Rocha

Editoração Eletrônica:
Roberto Cavalcanti
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Lazer e diversão “que 
ninguém é de ferro”
Escola proporciona 
momentos de lazer e 
diversão aos pré- 
vestibulandos e 
professores

Júlio César Rocha

ju lio rocha.rn@ dabr.com .br

E
m contagem regressiva de 
60 dias para as esperadas 
provas do Vestibular 2011 da 

Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte (UFRN), milhares de es­
tudantes continuam em ritmo fre­
nético de estudos, simulados e re­
visões, em muitos casos despre­
zando momentos de lazer e conví­
vio social, o que para muitos espe­
cialistas é essencial nesse momen­
to de tensão e expectativa. Pesan­
do na qualidade de vida e saúde 
dos vestibulandos, alguns colégios 
desenvolveram alternativas para 
amenizar o estresse e extravasar as 
emoções, para não prejudicar o 
rendimento no dia da prova.

O Overdose Colégio e Curso, 
por exemplo, desenvolveu entre 
os dias 19 e 25 deste mês, uma 
programação especial denomina­
da "Semana No Stress", com o 
objetivo de promover atividades

Fotos: A s c o m /O v e rd o s e //D iv u le a c ã o /D .A  P /D .A  Press

Estudantes e professores foram ao cinema, boate e ainda participaram de um campeonato de futebol soçaite

lúdicas e de lazer envolvendo pro­
fessores e estudantes pré-vestibu- 
lares, para auxiliar a conter o ner­
vosismo e tranquilizar os alunos.

Segundo o diretor da escola, pro­
fessor Carlos André, "Com a proxi­
midade das provas, é natural que

algum estudante tenha mais ansie­
dade. Essa semana que idealizamos 
é justamente para diminuir estes 
efeitos digamos colaterais causa­
dos pelas provas do vestibular", disse.

A Semana No Stress foi aberta 
com a Overcopa, um campeonato

de futebol soçaite com cerca de 20 
equipes formadas entre as turmas 
da instituição, que contou com as 
presenças do jogador Cascata, meia 
do ABC e o goleiro Rodolpho do 
América. "Estar entre amigos, num 
momento de descontração, longe

do ambiente fechado da sala de 
aula é uma ótima maneira da ga­
rotada desopilar", disse Cascata.

Outra atividade que movimen­
tou os estudantes pré-vestibu- 
landos foi a sessão de cinema em 
um shopping de Natal em que os 
alunos assistiram o filme "Resi- 
dent Evil 4" em uma noite de muita 
descontração. "Assistir a um filme 
no cinema tem todo um clima de 
relaxamento, é um momento onde 
as pessoas se esquecem  do 
mundo do lado de fora daquela 
sala. É exatamente este o nosso 
objetivo, tirar da cabeça dos alu­
nos, pelo menos durante algumas 
horas, as provas do vestibular", 
disse o diretor do colégio, o pro­
fessor Carlos André.

Fechando as atividades de rela­
xamento e lazer dos vestibulan­
dos, ocorreu ainda uma noite em 
restaurante de rodízio de pizzas, 
e no último final de semana uma 
festa em uma boate ecom "dj" e 
outras atrações musicais. "É im ­
portante os estudantes terem pas­
sado por esse momento de des­
contração, para que agora no pe­
ríodo de revisão dos conteúdos, 
reiniciem os estudos com total 
disposição", afirmou a psicóloga 
Débora Ramos que acompanha 
os estudantes do colégio.

Cuidado com 
a “setembrite”

De acordo com a psicóloga Dé­
bora Ramos, nessa época é 
comum os alunos sofrerem do 
que é conhecida por "setembrite", 
uma inflamação mental que pode 
evoluir para uma doença que é a 
realização mental de que vai ser 
impossível conseguir se preparar 
adequadamente, porque não há 
mais o tempo suficiente para es­
tudar tudo o que precisa.

"Com a proximidade do vesti­
bular, muitos estudantes chegam 
a ficar em desespero achando 
que não estão bem preparados 
para o processo seletivo, o que em 
alguns casos pode gerar até 
doenças com o acúmulo de es­
tresse que é totalmente prejudi­
cial na hora de prestar o vestibu­
lar", disse Débora.

Estudantes que deixam para

iniciar os estudos e começam a 
estudar em ritmo forte gerando 
o desgaste físico e mental, ou ves­
tibulandos que irão prestar ves­
tibular em várias universidades e 
vivem a tensão da chegada das 
provas ficam suscetíveis à setem­
brite. "É preciso conciliar os mo­
mentos de estudos, também com 
outras atividades de relaxamen­
to e lazer, senão o corpo e a mente 
não vão aguentar a maratona. 
Exercícios de respiração e alonga­
mento são recomendados para 
lidar com esses momentos ten­
sos", concluiu Débora Ramos.

Outro auxílio para os estudan­
tes que irão prestar vestibular 
são as turmas de revisões pro­
postas pelos cu rs inhos pré- 
vestibulares, onde os professo­
res nesta reta final de preparação

A presença do jogador Cascata da equipe do ABC, entre os alunos e professores do Overdose, em momento de lazer

do vestibular dá UFRN irão re­
forçar os principais conteúdos 
em salas de aula.

No Overdose foram abertas 
turmas de revisão, chamada de

"Pré-visão" para os alunos que 
querem recuperar o tempo pe r-' 
dido em relação aos estudos. 
Serão 10 semanas de aulas, uma 
prévia para a revisão final que

acontece a partir do dia 5 de ou­
tubro, para os alunos que desde 
início do ano estão no ritmo fre­
nético de estudos para conquis­
tar a aprovação na UFRN.

Labim/UFRN
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simulado Professor: Edson Carlos
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As questões de números 01 a 
05 tomam por base o seguinte 
fragmento do livro "Reflexões 
sobre a linguagem", de Noam 
Chomsky (1928-):

Por que estudar a linguagem? 
Há muitas respostas possíveis 
e, ao focalizar algumas delas, 
não pretendo, e claro, 
depreciar outras ou questionar 
sua legitimidade. Algumas 
pessoas, por exemplo, podem 
simplesmente achar os 
elementos da linguagem 
fascinantes em si mesmos e 
querer descobrir sua ordem e 
combinação, sua origem na 
historia ou no individuo, ou os 
modos de sua utilização no 
pensamento, na ciência ou na 
arte, ou no intercurso social 
normal. Uma das razoes para 
estudar a linguagem - e para 
mim, pessoalmente, a mais 
premente delas - e a 
possibilidade instigante de ver 
a linguagem como "um espelho 
do espírito", como diz a 
expressão tradicional. Com isto 
não quero apenas dizer que os 
conceitos expressados e as 
distinções desenvolvidas no 
uso normal da linguagem nos 
revelam os modelos do 
pensamento e o universo do 
"senso comum" construídos 
pela mente humana. Mais 
intrigante ainda, pelo menos 
para mim, e a possibilidade de 
descobrir, através do estudo da 
linguagem, princípios abstratos 
que governam sua estrutura e 
uso, princípios que são 
universais por necessidade 
biológica e não por simples 
acidente histórico, e que 
decorrem de características 
mentais da espécie. Uma 
língua humana e um sistema 
de notável complexidade. 
Chegar a conhecer uma língua 
humana seria um feito 
intelectual extraordinário para 
uma criatura não 
especificamente dotada para 
realizar esta tarefa. Uma 
criança normal adquire esse 
conhecimento expondo-se 
relativamente pouco e sem 
treinamento especifico. Ela 
consegue, então, quase sem 
esforço, fazer uso de uma 
estrutura intrincada de regras 
especificas e princípios 
reguladores para transmitir 
seus pensamentos e 
sentimentos aos outros, 
provocando nestes idéias 
novas, percepções e juízos 
sutis.

■  (N oam  Chom sky. Reflexões sobre a linguagem. 

Trad.Carlos Vogt. São Paulo: E ditoraCultrix, 1980.)

QUESTÃO 01

No início do fragmento, Chom­
sky afirma que ha muitos moti­
vos para estudar a linguagem e 
aponta alguns deles. Releia o 
fragmento e, a seguir, assinale a 
única alternativa que contém um 
objetivo de estudo da linguagem 
não mencionado pelo autor:

A) verificar os modos de utilização 
dos elementos da linguagem no 
pensamento.
B) descobrir os efeitos da utilização 
dos elementos da linguagem hu­
mana sobre os animais.
C) descobrir a ordem e combina­
ção dos elementos da linguagem.
D) identificara origem dos elemen­
tos da linguagem na história.

QUESTÃO 02

Lendo atentamente o fragmen­
to apresentado, percebemos que 
Chomsky considera que os prin­
cípios abstratos e universais que 
regem a linguagem decorrem de 
características mentais da es­
pécie. Isso significa que consi­
dera a linguagem ligada

A) ao plano da divindade.
B) a acidentes históricos.
C) a fenômenos aleatórios da na­
tureza.
D) ao plano biológico.

QUESTÃO 03

No terceiro período do texto, 
o autor emprega três vezes o 
possessivo "sua". Considerando 
que os possessivos apresentam 
nos textos uma função anafóri- 
ca, ou seja, fazem referencia a 
um term o oracional anterior, 
aponte a alternativa que indica 
o núcleo desse termo:

A) elementos.
B) linguagem.
C) pessoas.
D) ordem.

QUESTÃO 0 4

Chomsky usa para explicar seu 
ponto de vista uma expressão tra­
dicional: a linguagem como "espe­
lho do espírito". 0  autor quer dizer, 
ao utilizar tal imagem, que

A) a linguagem e o melhor meio 
de comunicação entre os homens.
B) o estudo da linguagem tem de 
se basear em fundamentos rigo­
rosamente científicos.
C) que descobrir como a lingua­

gem funciona pode conduzir ao co­
nhecimento de como o pensamen­
to funciona.
D) o homem tem um modo de ser 
peculiaríssimo que não se revela 
pela linguagem.

QUESTÃO 05

Aponte a alternativa que apre­
senta, respectivam ente, a as 
acepções utilizadas pelo autor 
no emprego das palavras "de­
preciar" e "questionar" em: "Há 
muitas respostas possíveis e, ao 
focalizar algumas delas, não pre­
tendo, e claro, depreciar outras 
ou questionar sua legitimidade."

A) desprezar - garantir.
B) valorizar - desvalorizar.
C) menosprezar - refutar.
D) desvalorizar - discutir.

As questões de números 06 a 
07 tomam por base uma maté­
ria assinada por Danilo Alberga­
ria na revista eletrônica COM- 
CIÊNCIA:

Cinema e Telejornalismo: 
Convergência de Linguagens 
para Divulgar Ciência 
Encampando um ponto de 
vista em que um vídeo de 
divulgação cientifica não deve 
apenas ensinar e informar, mas 
também entreter, motivar e 
gerar curiosidade, Iara Cardoso 
defendeu a convergência das 
linguagens telejornalística e 
cinematográfica para 
incrementar as produções de 
vídeo voltadas para a ciência:
"A convergência e possível, e 
necessária, e cada vez mais 
acessível com as novas 
tecnologias digitais", disse a 
jornalista em apresentação 
durante o Foro Iberoamericano 
de Comunicação e Divulgação 
Científica, que ocorreu na 
Unicamp entre os dias 23 e 25 
de novembro.
A ideia de mesclar linguagens 
aparentemente distantes 
surgiu quando Cardoso 
começou a produzir o vídeo 
SitRaios, encomendado pela 
Agencia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) para divulgar a 
ciência por trás de um 
software que localizava mais 
facilmente descargas elétricas 
atmosféricas nas linhas de 
energia e possibilitava um 
religamento mais rápido da 
eletricidade. "Seria maçante 
produzir esse vídeo da maneira 
tradicional. Então, 
introduzimos, num vídeo que 
usualmente estaria destinado a

ser muito próximo do 
telejornalismo, a linguagem do 
cinema. Utilizamos conceitos 
como o de revelação e de 
aumento de expectativa - 
introduzimos uma narrativa, 
enfim", afirma Cardoso. Além 
da roteirista e diretora, a 
equipe, enxuta, teve apenas 
mais um editor e um 
cinegrafista. "Esse tipo de 
convergência não demanda 
mais recursos do que uma 
produção tradicional", defende. 
As produções de cinema são 
tradicionalmente mais 
dispendiosas do que vídeos 
jornalísticos. Porem, 
contrariando o que o senso 
comum pensa sobre os custos 
dos vídeos que incorporam  
linguagens cinematográficas, 
Cardoso esclarece que os 
custos de produção tornaram- 
se mais acessíveis com o 
surgimento das novas 
tecnologias digitais. Ela 
aponta, por exemplo, que 
tornaram-se amplamente 
acessíveis as câmeras digitais, 
hoje largamente utilizadas 
tanto no cinema quanto na 
produção jornalística. "Os 
próprios cineastas estão, cada 
vez mais, filmando com o 
suporte digital", afirma. Outra 
facilidade está na edição 
digital: "Mesmo quem ainda 
não aderiu ao suporte digital 
nas filmagens nunca deixa de 
utilizar a edição digital, que se 
tornou imprescindível. Perto da 
edição em computadores, os 
antigos métodos tornaram-se 
inviáveis", avalia.
Enquanto o suporte 
tecnológico facilita a 
convergência e aproxima 
linguagens, o que e realmente 
fundamental, na visão da 
jornalista, são as idéias por 
trás do vídeo: são elas, as 
concepções, que vão formar 
um roteiro interessante, as 
bases do apelo dos vídeos de 
ciência para o grande público. 
Segundo a diretora, a 
incorporação da 
dramaticidade, do suspense - 
ferramentas usuais na 
narrativa ficcional - ajudam um 
vídeo a tornar mais atraente 
uma teoria ou explicação 
cientifica. Ao mesmo tempo, se 
feita com o devido preparo e 
seriedade, não compromete a 
qualidade da informação 
transmitida pelo contrário, a 
potencializa.

■  (D a n ilo  A lb e rg a ria . C in e m a  e te le jo rn a lis m o : 

co nve rg ên c ia  d e  linguagens para  d iv u lg a r c iê n- 

c ia .  C O M C IE N C IA , w w w .c o m c ie n c ia .b r , 

2 6 .1 1 .2 00 9 .)

QUESTÃO 06

O texto apresentado se en­
contra em uma conceituada 
revista eletrônica de divulga­
ção cientifica e revela como 
tem a central:

A) A importância do cinema para 
a divulgação científica.
B) 0  caráter essencial do estilo te- 
lejornalístico no que se refere a di­
vulgar conteúdos de ordem cienti­
fica.
C) A importância da convergência 
das linguagens telejornalística e ci­
nematográfica para a divulgação 
da ciência.
D) A inviabilidade da tecnologia 
analógica na criação de vídeos de 
divulgação cientifica.

A l  iC Q T Ã ft IY 7

Para a jornalista entrevistada, 
a divulgação de ciência

A) deve ser subjetiva, mas sem per­
der o caráter objetivo, porque a 
ciência e essencialmente objetiva.
B) não deve apenas ensinar e infor­
mar, mas também entre ter, m oti­
var e gerar curiosidade.
C) precisa basear-se um pouco na 
poesia e no lirismo, cuja linguagem 
sentimental pode ser excelente para 
a clareza das informações.
D) não tem necessariamente de 
provocar curiosidade, mas deve 
limitar-se a informar diretamente.

Para responder às questões 
de números 08 a 10, considere 
o trecho de redação de um ves- 
tibulando:

A nossa língua é mesmo difícil. 
Eu que nasci nela até hoje não 
consigo falar como se escreve 
muitas palavras.
Mas as erradas eu tento 
acertá-las.
E procuro a cada dia falar 
melhor.
Ao contrário de muitas 
pessoas que estudam línguas e 
línguas diferentes. Procuro eu 
mesmo buscar o melhor para 
nossa língua. Que na minha 
opinião é a mais completa, 
mais correta, mais imitada e, 
no meu ponto de vista é a que 
mais combina com tudo. 
Porque quando eu olho um 
lápis por exemplo eu acho que 
tem cara de lápis, olhando eu 
não acho que é um penei!. 
Pencil para mim fica meio fora 
do que é realmente.
Como o lápis eu vejo que tudo 
combina com que escrevemos 
ou falamos.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 08

Gnerre, em outra passagem, 
afirma:

"Escrever nunca foi e nunca vai 
ser a mesma coisa que falar: é 
uma operação que influi 
necessariamente nas formas 
escolhidas e nos conteúdos 
referenciais".

Comparando-se o texto do 
aluno com a análise de Gnerre, 
percebe-se que

A) para ambos a fala é uma repre­
sentação imperfeita da escrita.
B) Gnerre reconhece a existência 
de diferenças significativas entre 
as duas modalidades, enquanto o 
estudante considera a escrita como 
representação da fala.
C) enquanto o estudante avalia a 
dificuldade em escrever como se 
fala, Gnerre aponta as diferenças 
entre fala e escrita.
D) Gnerre destaca a diferença entre 
as duas modalidades, enquanto o 
estudante vê a escrita como um 
modelo para a fala.

QUESTÃO 09

Uma das questões discutidas 
pelo vestibulando é também ob­
jeto dos seguintes quadrinhos:

0  MELHOR DE CALVIN/ Bill Watterson

SASE O QUE

QUE 0  SIGNI­
FICADO OAS 
PAwAVRAS £

Ç A  t | i | i  -
CONVENÇÃO'

3ra Calvin, como para o e s tu -I desse tipo são sociais, não tendo ção, comentando a si mesmo. M /Ê k

O E  V 0 2 0  Q U E  I N V E N T E I
NOVAS DEFINIÇÕES PARA 
AS PALAVRAS, PARA QUE 

NÃO POSSAMOS VAIS NOS 
COMUNICAR

A) para Calvin, como para o estu­
dante, a relação significante/signi- 
ficado é, nos termos do linguista, 
arbitrária, convencional.
B) para o estudante, há um víncu­
lo natural entre o significante e o sig­
nificado, ao contrário do que diz o 
linguista e Calvin, que veem essa re­
lação como convencional.
C) nos quadrinhos, aponta-se a 
possibilidade de uma interferên­
cia individual no significado das pa­
lavras, alterando-o; essa aborda­
gem coincide com a do linguista.
D) o vestibulando (ao estabelecer 
a relação lápis/pencil) acredita que 
algumas línguas fazem uma esco­
lha dos signos mais adequada que 
outras, em consonância com o pen­
samento do linguista.

QUESTÃO 10

As afirmações: "A nossa lín­
gua é mesmo difícN" e "Procuro 
eu mesmo buscar o melhor para 
nossa língua. Que na minha opi­
nião é a mais completa, mais 
correta, mais imitada", indicam 
como o vestibulando percebe a 
diferença entre as línguas. Os 
estudos linguísticos modernos

A) referendam o ponto de vista dõ 
vestibulando, pois o estudo de di­
versas línguas humanas tem reve­
lado que as línguas de povos mais 
civilizados são mais complexas e 
devem servir de modelo às línguas 
primitivas.

A GENTE PODE 
DAR A OVA PALA­

VRA 0  SiGM= ICAOO 
QUE QU ISER* NÃO

E GENIAL’

(0 Estado de S . Paulo - 06 /04  /OI - D6)

A questão da natureza do 
signo linguístico é um dos pro­
blemas clássicos da linguísti­
ca, discutido por Saussure no 
"Curso de Linguística Geral". 
Relacionando-se a redação do 
vestibulando, os quadrinhos e 
as proposições do linguista, é 
possível afirm ar:

B) mostram que a percepção do 
aluno está parcialmente equivoca­
da: a língua portuguesa está entre 
os idiomas mais completos e difí­
ceis; contudo o português não é 
usado de forma correta por seus fa­
lantes.
C) ) contradizem totalmente a per­
cepção do jovem: mostram que não 
há línguas mais ou menos corretas 
ou complexas e que juízos de valor

desse tipo são sociais, não tendo 
respaldo na estrutura das línguas.
D) contradizem parcialmente o 
ponto de vista do vestibulando: em­
bora a língua portuguesa seja real­
mente completa (basta ver a ri­
queza de seu sistema verbal) e di­
fícil, não é imitada por falantes de 
outras línguas.

QUESTÃO 11

Este trecho integra o capítu­
lo "0 senão do livro", do roman­
ce "Memórias póstumas de Brás 
Cubas", de Machado de Assis.

"Este livro e o meu estilo são 
como os ébrlos, guinam à direita 
e à esquerda, andam e param, 
resmungam, urram, gargalham, 
ameaçam o céu, escorregam e 
caem..."

Dele e do livro como um todo, 
é possível depreender que:

A) se marca pela função metalin- 
guística: o narrador-autor reflete 
sobre o próprio ato de escrever e 
analisa criticamente seu estilo irre­
gular e vagaroso.
B) o livro "cheira a sepulcro, traz 
certa contração cadavérica", por­
que foi escrito do além, é uma obra 
de finado e trata apenas de fatos 
da eternidade.
C) é um capítulo desnecessário e 
o narrador pensa em suprimi-lo 
por causa do despropósito que 
contém em suas últimas linhas e 
porque viola a estrutura linear dessa 
narrativa.
D) foge do estilo geral do autor, por 
interromper a narrativa com refle­
xões e julga o leitor o grande defei­
to do livro, já que o desconsidera ao 
longo do romance.

QUESTÃO 12

Alguns estudiosos consideram 
que a publicação, em 188L do ro­
mance "Memórias póstumas de 
Brás Cubas", de Machado de 
Assis, marca o início do Realismo 
na literatura brasileira. Contudo, 
não é difícil perceber que esse 
livro já apresenta algumas ca­
racterísticas que serão desen­
volvidas pela ficção moderna do 
século XX, principalmente:

A) a ironia com que o narrador-per- 
sonagem descreve a hipocrisia dos 
costumes da burguesia brasileira, 
que constitui aquilo que se pode 
chamar de "moral de fachada".
B) o caráter reflexivo da narrativa, 
que sempre procura entender o 
comportamento humano, mesmo 
naquilo que aparentemente ele tem 
de mais banal.
C) o recurso a um tipo de ficção que 
questiona os limites entre o real e 
o irreal: o narrador é um morto, e 
a metalinguagem: o texto chamar 
a atenção para a própria constru­

ção, comentando a si mesmo.
D) o humor, que pode ser tanto 
mais explícito, gerando narrativas 
próximas da comédia, quanto mais 
sutil, marcando um distanciamen­
to crítico do autor diante das per­
sonagens.

QUESTÃO 13

Leia o fragmento:

(...) e tudo ficou sob a guarda de 
Dona Plácida, suposta, e, a certos 
respeitos, verdadeira dona da 
casa. Custou-lhe muito a aceitara 
casa: farejara a intenção, e doía- 
Ihe o ofício: mas afinal cedeu.
Creio que chorava, a princípio: 
tinha nojo de si mesma. Ao 
menos, é certo que não levantou 
os olhos para mim durante os 
primeiros dois meses; falava-me 
com eles baixos, séria, 
carrancuda, às vezes triste. Eu 
queria angariá-la, e não me dava 
por ofendido, tratava-a com 
carinho e respeito; forcejava por 
obter-lhe a benevolência, depois a 
confiança. Quando obtive a 
confiança, imaginei uma história 
patética dos meus amores com 
Virgília, um caso anterior ao 
casamento, a resistência do pai, T  
dureza do marido, e não sei que 
outros toques de novela. Dona 
Plácida não rejeitou uma só 
página da novela; aceitou-as ~ 
todas. Era uma necessidade da 
consciência. Ao cabo de seis 
meses quem nos visse a todos 
três juntos diria que Dona Plácida 
era minha sogra. Não fui ingratõp 
fiz-lhe um pecúlio de cinco 
contos, - os cinco contos achados 
em Botafogo, - como um pão 
para a velhice. Dona Plácida 
agradeceu-me com lágrimas nos 
olhos, e nunca mais deixou de 
rezar por mim, todas as noites, 
diante de uma imagem da 
Virgem, que tinha no quarto. Foi 
assim que lhe acabou o nojo.

■  (M achado  de Assis, M em órias p ós tum as de 

B rás Cubas)

Considerado no contexto da obra 
a que pertence, esse excerto reve­
la que:

A) A dominação dos proprietários 
era abrandada por sua moralidade 
cristã, que os inclinava à caridade 
e à benevolência desinteressada.
B) A dependência da proteção 
dos ricos podia forçar os pobres 
a transigir com seus próprios prin­
cípios morais.
C) Os brancos, quando pobres, 
na sociedade escravista do Impé­
rio, demonstravam aversão ao tra­
balho, por considerá-lo próprio de 
escravos.
D) Os agregados, como Dona Plá­
cida, eram membros da família pro­
prietária e, por isso, tornavam-se in­
dolentes, resistindo a aceitar os em­
pregos que lhes eram oferecidos.

lífoOí CURSO

Edson Carlos é professor de 
Língua Portugesa e Literatura 
do colégio e curso Overdose. 
Graduado em Letras pela 
UFRN, professor de Língua 
Portuguesa há 22 anos, nos 
últimos 15 dedica-se 
exclusivamente à preparação 
para o vestibular daquela 
universidade. Professor do 
Overdose, Salesiano, 
Auxiliadora e CDF, em Natal, 
acredita que a prova do 
vestibular da UFRN se 
aproximará do formato da 
prova do ENEM, tendo em 
vista que aquela instituição 
adotou os critérios 
avaliativos da prova nacional. 
0  simulado que segue tenta 
conciliar os dois modelos de 
prova. Bom exercício.
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sim ulado Professor: Miranda Júnior

sp® ^syii
De 01 a 06, as questões se 

baseiam no texto abaixo:

WHY ARE PEOPLE TALLER 
TODAY THAN YESTERDAY?

Skeletons and written records 
show that human beings today 
are inches taller than humans 
just a century or two ago.And yet 
even today average heights vary 
among different nationalities, 
even among genetically homo- 
genous populations, like the 
South Koreans and North Ko- 
reans. (South Koreans are taller.) 
John Komlos, professor ofecono- 
mics at the University ofMunich 
and a pioneer in studying human 
well-being through history, ex- 
pla ins what governs human  
height, and why some popula­
tions are taller than others.

Q: Why are people ta lle r  
today than yesterday?

A: There are two main reasons. 
One is that the diet has impro- 
ved considerably. In sp ite  o f 
some very negative aspects of

the diet of industrialized popu­
lations, we have much better vi- 
tamin, mineral and protein inta- 
ke than 100 or200 years ago. As 
a consequence the body can 
grow much better.

In addltlon, ourhealth has im- 
proved considerably along with 
medicai technology. We have 
fewer endemic diseases, and 
fewer epidemlc diseases. That is 
important because an inciden- 
ce ofdisease usuallymeans that 
the nutrients we do consume are 
not absorbed by the body suffi- 
ciently. Diseases lay a claim on 
our energy intake, so that there 
is not enough left over for the 
body to grow. These two factors 
play a conslderable role.

We have been increasing in 
height for about 140 years. Prior 
to tha t, there were cycles in 
height, depending on economic 
circumstances and agricultural 
productiv ity  and so forth. We 
were relatively tall in the Middle 
Ages, when population densities 
were relatively low and food sup- 
plies were stlll fairly adequate. 
The low point was in the 17th 
century. Frenchmen, for exam- 
ple, were about 162 cm on ave­
rage [no t quite 5 ft. 4 in.], which 
is extremely small. Only since 
about the middle of the 19th cen­
tu ry  there has been a general 
trend upwards.

JL A *
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The American population was 
the tallest in the world from about 
the American Revolution to World 
War II - that's a longtime. (There 
is a genetic component to [po­
pulation] height, but there is very 
little genetic difference between 
European populations or their 
overseas offshoots.) America 
had a very resource-rich envi- 
ronment, with game, fish and wil-. 
dlife. In fact we have data on di- 
sadvantaged people in America, 
such as slaves. They were ob- 
viously among the most mistrea- 
ted populations in the world, but 
given the resource abundance - 
and given the fact that the slave 
owners needed their work - they 
had to be fed relatively decently. 
So slaves were taller than Euro­
pean peasants. It's no wonder 
that Europeans were just floo- 
ding to America.

[Americans today are no lon- 
ger the ta lle s t people in the  
world.] A fter the Second World 
War, many Western and Northern 
European countries began to 
adopt certain favo rabie social 
policies. There is universal health 
Insurance in most of these so- 
cieties -

that, of course, makes a diffe­
rence in health care. You can also 
consider income inequality in 
America, since people who are at

the low end o f the totem pole 
have conslderable adversity ma- 
king ends meet. I suspect the 
difference [in  height between 
Americans and Europeans] is 
due to both diet and health care.
a  Tuesday, Ju l. 0 8 , 2 0 0 8  B y  LAU R A  BLUE - 
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QUESTÃO 01

Esqueletos e registros es­
critos demonstram que:
A) os seres humanos atualmen­
te são mais baixos do que os 
seres humanos de um ou dois 
séculos atrás.
B) os seres humanos alguns sé­
culos atrás eram mais altos do 
que os seres humanos atuais.
C) os seres humanos hoje são 
tão altos quanto os seres huma­
nos de um ou dois séculos atrás.
D) os seres humanos atualmen­
te são mais altos do que os seres 
humanos de um ou dois sécu­
los atrás.

QUESTÃO 02

A dieta das pessoas:
A) tem  muitos aspectos negati­
vos atualmente, como, por exem­
plo, comida industrializada, con­
tribuindo para um menor cresci­
mento dos seres humanos.
B) contém maiores doses de vi­
tam ina, m ineral e proteína do 
que 100 ou 200 anos atrás, con­
tribuindo para um maior cresci­
mento dos seres humanos.
C) era m uito rica em vitamina, 
proteína e mineral 100 ou 200 
anos atrás.
D) não m elhorou nos ú ltim os 
100 ou 200 anos, devido à gran­
de quantidade de alimentos in­
dustrializados.

QUESTÃO 03

A relação entre saúde e cres­
cimento do ser humano é:
A) quanto menos doenças a pes­
soa tiver, m elhor é a absorção 
dos nutrientes pelo corpo e há 
mais energia para o corpo cres­
cer.
B) doenças endêmicas e epidê­
micas são responsáveis pela falta 
de crescimento dos seresjiuma- 
nos.
C) a incidência de doenças con­

som e to d o s  os n u tr ie n te s  e 
energia do ser humano, não per­
m itindo o crescimento adequa­
do do corpo.
D) apesar dos avanços tecnoló­
gicos na área médica, a incidên­
cia de doenças não tem  d im i­
nu ído , p re ju d ic a n d o , dessa 
forma, o crescimento dos seres 
humanos.

QUESTÃO 0 4

Com relação ao crescimen­
to dos seres humanos ao longo 
dos tempos, podemos obser­
var que:
A) na Idade Média, as pessoas 
cresciam pouco, devido à baixa 
densidade populacional e aos 
suprim entos a lim entares, que 
eram m uito inadequados.
B) a altura dos seres humanos 
vem aumentando ao longo dos 
últim os 140 anos.
C) ao longo dos ú ltim o s  140 
anos, a altura dos seres humanos 
vem se alterando em ciclos.
D) a partir aproximadamente da 
m etade do século XIX, houve 
uma estagnação geral no cresci­
mento dos seres humanos.

QUESTÃO 05

A razão para a população 
americana ser a mais alta do 
mundo, no período entre a Re­
volução Americana e a Segun­
da Guerra Mundial, é:
A) um componente genético pre­
sente no organismo, que deter­
mina a altura.
B) não haver m uitos escravos 
na América.
C) a Am érica possuir um am ­
biente rico  em recursos, com 
caça, pesca e vida selvagem.
D) não haver diferença genéti­
ca entre a população am erica­
na e a européia.

QUESTÃO 06

No trecho "Only since about 
the middle of the 19th century 
there has been a general trend 
upwards" (5 e p arág ra fo ), 
percebe-se uma relação de:

A) adição.
B) exemplificação.
C) conclusão.
D) tempo.
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De 07 a 12, as questões se baseiam no texto abaixo:

FRANCE: SAINTHOOD FOR A KILLER?

In 1954.Jacques Fesch, the 24-year-old son of a wealthy Belgian 
banker, killed a policeman duringan armed robbery in Paris. Coky 
and arrogant throughout his trial, he was sentenced to prison and 
executed byguillotine three years later. Nowhe is being recommen- 
ded for sainthood. How can a notorious killer become a saint?

It helps to have a powerful advocate in the church. Paris arch- 
I bishopJean-Marie Lustiger based his. appeal on Fesch's aevotion

to Christianity, includinghis jailhouse conversion to Catholicism. 
He said tha t sanctify ing Fesch, despite the viciousness o f his 
crime, would provide "great hope for those who despise themsel- 

\ ves, who consider themselves irremediably lost." This was preci- 
sely the reason that the Paris police union denounced the sugges- 
tion: "It teaches delinquents that (no m atter what they do) they 
can aiways redeem themselves".

■  From  Newsweek. A dapted  by Am erican  W ay satff, 2010.

Em 1954, Jacques Fesch:

A) matou um policial.
B) participou de um assalto a banco na Bélgica.
C) matou um jovem de 24 anos.
D) fugiu para Bélgica.

Atualm ente, Jacques Fesch:

A) pode ser condenado a forca.
B) pode ser condenado por duplo homicídio.
C) pode ser inocentado.
D) pode ser santificado.

QUESTÃO 09

Na prisão, Jacques Fesch:

A) arrependeu-se do que havia feito.
B) converteu-se ao catolicismo.
C) tornou-se arrogante.
D) confessou seu crime.

QUESTÃO 10

O arcebispo de Paris Jean-Marie Lustiger:

A) foi contra a execução de Jacques Fesch.
B) absolveu os crimes com etidos por Jacques Fesh.
C) acredita que a santificação de Jacques Fesch é um incentivo às 
pessoas que se desprezam.
D) sugeriu que a polícia não fosse tão radical com os crim inosos.

QUESTÃO 11

Jacques Fesch, com 24 anos de idade:

A) matou um policial belga em Paris.
B) já tinha uma personalidade arrogante durante seu julgamento.
C) foi julgado e condenado à m orte quando se converteu ao cris­
tianismo.
D) era filho de um bancário rico, quando cometeu o crime.

A discussão levantada pelo texto é:
A) se pode santificar alguém que foi um assassino.
B) a execução para quem se arrependeu do que fez é correta.
C) a condenação a pena de m orte para um jovem de 24 anos.
D) se um assassino pode ou não se redim ir do que fez.
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Etevaldo Miranda Júnior é 
professor de Inglês 
Instrumental (interpretação 
textual) há 15 anos no 
mercado;
Fez Intercâmbio de 1 ano 
em Fiam Lake/MN - USA; 
Graduado em Direito 
pela UFRN.
Diretor e Professor do 
AMERICAN WAY há 13 anos; 
Aprovado em l e lugar no 
GSE do Rotary International 
(Bolsa de Intercâmbio 
Profissional), onde ministrou 
aula em quatro escolas 
públicas americanas e uma 
canadense, em 
junho de 2009;
Pós Graduado em Língua 
Inglesa para o Ensino 
Superior, na UnP;
Possui ampla experiência 
internacional com viagens e 
Cursos de ESP (Inglês 
Instrumental) em 
Minneapolis/MN - USA;
Cursos de Conversação de 
Inglês em Minneapolis/MN - 
USA, em Londres - .
Inglaterra, e em Toronto- n r  
Canadá, além de curso de 
inglês Instrumental na 
USP/SP. . W
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Em todo o país, o Exame Nacional do Ensino Médio terá a participação de 4 ,6  milhões de estudantes, dos quais 92 mil são do Rio Grande do Norte

Z O N A  NORTE

IFRN promove Semana de 
Ciência e Tecnologia em outubro

Principal evento de divul­
gação científica, tecnológi­
ca e cultural promovido pelo 
Instituto Federal de Educa­
ção Tecnológica (IFRN), cam­
pus Zona Norte, a 2a edição 
da Semana de Ciência e Tec­
nologia, ocorrerá entre os 
dias 26 a 29 de outubro, com 
o tema "Ciência para o De­
senvolvimento Sustentável", 

Aberto a todo o público in­
teressado, a atividade reu­
nirá eventos já tradicionais 
do IFRN: (l)EXPOTEC 2010 
- Exposição Tecnológica, 
Científica e Cultural; (2) Se­
mana de Informática e In­
dústria; (3) Semana de Ges­
tão e Negócios e (4) Sema­
na do Livro. O objetivo prin­
cipal da Semana de Ciência

e Tecnologia do IFRN - Zona 
Norte, é promover a difusão 
dos conhecimentos e o de­
bate sobre as estratégias e 
maneiras de se utilizar os re­
cursos naturais brasileiros e 
sua rica biodiversidade com 
sustentabilidade, sempre de 
forma conjugada com a me­
lhoria das condições sócio- 
econômicas da população.

SERVIÇO

Informações sobre o 
evento, acessar o site: 
www2.ifrn.edu.br/sema 
nactzn, ou;
Telefone:
4 0 0 6 -9 5 0 8 .

Provas do Enem serão 
aplicadas entre os dias 6 
e 7 de novembro e terão a 
mesma estrutura do ano 
passado

Júlio César Rocha

ju lio rocha .rn@ dabr.com .br

O Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Nacionais 
Anísio Teixeira (Inep) confir­

mou que os estudantes inscritos 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio 2010 (Enem) receberão o 
cartão de confirmação de inscrição 
entre os dias 4 e 25 de outubro. O 
cartão informa o local em que o 
estudante fará as provas e será 
entregue pelos Correios no ende­
reço informado pelo estudante no 
momento da inscrição. 0  aluno 
tam bém poderá conferir o local 
de prova pelo sistema de acom-, 
panhamento pela internet no site 
(www.enern.inep^gov.br).

Nesta edição do Enem, mais de 
4,6 milhões estudantes de todo 
o Brasil se inscreveram, dos quais 
pouco mais 92 mil alunos do Rio 
Grande do Norte. As provas do 
Enem 2010 serão aplicadas nos 
dias 6 e 7 de novembro e terão 
a mesma estrutura do ano pas­
sado. Vão abranger as áreas de 
linguagens e códigos, ciências 
da natureza, matemática e ciên­
cias humanas. 0  exame terá qua­
tro  provas objetivas de múltipla

UN P

Preservar a cultura a partir da

C arlos S a n to s /D N /D .A  Press

história potiguar
HíSTO »*A Universidade Potiguar (UnP), 

através do Departamento de His­
tória promove a partir de hoje, no 
campus da avenida Floriano Pei­
xoto, a "10a Semana de História da 
UnP: H istória e Cultura do Rio 
Grande do Norte", que segue até 
a próxima quinta-feira (30).

O objetivo da iniciativa direcio­
nada para estudantes da univer­
s idade, com o ta m b é m  pré- 
vestibulandos e sociedade em 
geral, é preservar e analisar a cul­
tura a partir da história potiguar. 
De acordo com a professora So­
corro Batista, as inscrições podem 
ser feitas durante esta segunda- 
feira, no Laboratório de Estudos 
Históricos, localizado no Campus 
da Floriano Peixoto, com o paga­
mento da taxa de R$ 5.

O evento focará quatro eixos 
temáticos: Ensino de História e

Inscrições no 

Campus da Floriano 

Peixoto ao preço de 

R $ 5

Educação; História Cultural; His­
tória Afro-Brasileira e Indígena; e 
História da Religião e das Religio­
sidades. Na Semana de História 
da UnP ainda ocorrerão minicur- 
sos e oficinas ministradas pelos 
professores de História da uni­
versidade, contemplando vários 
aspectos históricos, religiosos e

culturais do Rio Grande do Norte.
A Semana de H istória é vincu­

lada ao Projeto de Pesquisa "A 
Cultura do RN no Lócus Esco­
lar" e ao "Projeto de Extensão 
Cultura do RN: saber para ensi­
nar". Mais inform ações pelo te ­
lefone: 3215-1132.

escolha, com 45 questões cada 
uma, e redação. A novidade este 
ano serão as questões de língua 
estrangeira (inglês ou espanhol) 
na área de linguagens e códigos.

No primeiro dia do exame, um 
sábado, serão aplicadas as ques­
tões de ciências da natureza e ciên­
cias humanas. A prova começa às 
13h e vai até as 17h30. No domin­
go, das 13h às 18h30, será a vez de 
matemática, linguagens e códigos

e da redação.
Segundo o presidente do Inep, 

Joaquim José Soares Neto, de­
clarou no site da instituição or­
ganizadora do Enem, a expecta­
tiva é de que o resultado final do 
exame seja divulgado no dia 15 
de janeiro de 2011.

A través do desem penho no 
Enem, o estudante poderá garan­
tir a sua vaga na universidade, atra­
vés do Sistema de Seleção Unifi­

cada do Ministério da Educação 
(SiSU). No Rio Grande do Norte, 
institu ições de ensino superior 
como o Instituto Federal de Edu­
cação Tecnológica (IFRN) e Uni­
versidade Federal Rural do Semi- 
Árido (Ufersa), irão adotar a nota 
do Enem para o preenchimento 
total das vagas.

Já na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), ape­
nas seis cursos aceitarão a nota

do Enem, são eles: Engenharia de 
Software, Geofísica, Engenharia 
Florestal, Zootecnia, Engenharia 
Agronômica e Gestão Hospitalar. 
Enquanto que na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN), que segue com inscri­
ções abertas até o próximo dia 3 
de outubro , o cand ida to  pode 
optar em utilizar ou não, o desem­
penho do Enem com 20%  dos 
total de pontos do vestibular.

Inep encaminhará Cartões de inscrição 
do Enem a partir do dia 4 de outubro
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